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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 

Telegramas por el Ca'ble. 
8KKVICIO P A B T Í d V t l B 

DSI> 

Diario do la Marina. 
AL DIARIO UB i.A MARINA. 

Habana. 
TELEGRAMA I)EL SAMADO. 

Madrid, 18 de abril. 
H a vuelto á conf oronciar ol Condo 

de G a l a r z a con ol P r o a i l o n t o de l 
Consejo de M i n i s t r o s , o c u p á n d o s e 
de la nece s idad de m e d i d a s on ol 
orden p o l í t i c o y o c o n ó m i o o p a r a l a 
I s la de C u b a y del trabado de comer
cio con los Satadon-Unidoo. 

E s indudable que ol Gobierno , p a 
ra s a l v a r ol T e s o r o on C u b a , no h a 
roparado e n sacr i f i car los intorosos 
peninsulares . 

E l Gobierno ins is to e n que so in
cluya on el tratado el tabaco, pidien
do que accedan á ello l a s C á m a r a s 
do los Estados-TJnidos . 

L a act itud dol s e ñ o r C á n o v a s del 
Cast i l lo es a l tamente favorablo á 
loa intoreaos do C u b a . 

Se p r e a o n t a r á inmodiatamonto on 
« 1 Senado el proyocto de l ey alecto-
r a l p a r a esa I s l a , que s e r á ley en 
l a l eg i s la tura ac tua l . 

T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 20 de abril. 

E s t a tardo se c o n s t i t u i r á el C o n 
{preso do los Diputados. 

H a llagado ol R e y D. F r a n c i s c o de 
ASÍS. 

H a n comenzado á s o ñ i l a r s e los 
l í m i t e s de M e l i l l a 

So h a celebrado la a n u n c i a d a r e u 
n i ó n de soc ia l i s tas , a c o r d á n d o s e no 
promover l a hue lga gonoral por ca 
recerso de fondos pura a u x i l i a r á 
los obreros durante ol la . 

E n p r o v i n c i a s s i guen c o l o b r á n d o -
sa rouaionen p a r a t ra tar de l a » 
huelgas un ©1 m e s de m a y o . E n to
das partes e s t á n d iv id idos l o » pa
receres . 

E l Pronidtinto dol C o n s e j o do M i 
n i s t r o » h a dado i n s t r u c c i o n e s p a r a 
que se f irme e l tratado de comercio 
en W a s h i n g t o n . 

T e r m i n a d o quo soa oso importan
te asunto, so p r e s a n t a r á n los proau-
puestoo do l a I s l a de C u b a . 

D i c e E l I m p a r c l a l que e n e s e s p r e -
aupuestos se r e g u l a r á e l s iotoma de 

' t r i b u t a c i ó n en la I s l a de C u b a ; y 
quo no h a acordado irlo planteando 
p e r i ó d i c a m e n t e , s i n dejjrr indotado 
e lpresupuesto . 

TJn Diputado c a t a l á n haco goatio-
nos p a r a a l c a n z a r del M i n i s t r o de 
U l t r a m a r que derogue ol decreto do 
1 8 6 0 aplicado á la ialu do C u b a , e n 
tiempo <?el Sr . B i c e r r a , y que faci
l i ta, s e g ú n dice, l a s fa ls i f icaciones 
de los v i n o » . 

Nueva York, 20 de abril. 
E n u n descarr i l amiento ocurrido 

e n L a k e Shoro, E s t a d o do Ohio, pe
recieron s e i s empleados do correos, 
dos m a q u i n i s t a s y u n fogonero. 

Berlín, 20 de abr i l . 
L o a p e r i ó d i c o » o l o m a n e » dec laran 

que el C z a r h a desaprobado la con
ducta del pueblo f r a n c ó s por l a m a 
nara con quo t r a t ó á l a E m p e r a t r i z 
Fodorico, durante ó u e s t a n c i a on 
P a r í s . 

P a r í s , 20 de abril. 
H a llegado 4 e s ta capi ta l el s e ñ o r 

F ó a t c r , do r eg re so do Madr id . 
Londres, 18 de abril. 

A n u n c i a n de C i u d a d d o l Cnbo, quo 
los portugueses h ic i eron fuego so
bro e l vapor i n g l é s Agnes, q u e con 
d u c í a u n a e s p o d i c i ó n , a p o d e r á n d o 
se del cargamento y de los b o t » » . 

Nueva York, 20 de abril. 
H a U e j a d o á este p u e r t o , proce-

dento d?5l d0 l a H a b a n a , e l v a p ó r 
Orizf tbn. 

Ijondres, 20 de abril. 
E l O raph i e pub l i ca u n te legrama 

de s u c o r r e s p o n s a l on K i e f f , o n el 
quo no a segura quo e l m o t i v o quo 
h a obligado a l G o b i e r n o á d iopone r 
el aumento de fuerzas en e l suroes te 
dol I m p o r t o , os la c r o c i o n t o agita
c i ó n quo p r e v a l e c e . 

C r é e s e e n R u s i a que toca á s u tér
m i n o e l p e r í o d o e n q u o aquel I m p e 
rio debo tenor c o m p l e t a m e n t e ar
m a d a s u r e s e r v a . 

• Londres, 20 de abril. 
E n PoTthsmouth so a m o t i n ó u n a 

b a t e r í a do a r t i l l e r í a , c o n motivo do 
d i s g t i s t o s surgidos o n oí cue rpo . 

L o s jefas d e l m o t í n h a n s ido arres
tados. 

Londres, 20 de abril. 
S o g ú h a n u n c i a n de P a r í s , los te-

nederes de va lores portugueses, 
b r a s i l e ñ o s y ch i lenos , q u o poseen 
g r a n cant idad do es tos , se mues 
t r a n a l a r m a d o s , y c o n t a l m o t i v o 
» e abr igan t e m o r e s do u n a n u e v a 
c r i s i s f i n a n c i e r a , quo c c m p l l o a d a 
con la que p r e v a l e c e e n l a r e p ú b l i 
ca a r g e n t i n a , p r o d u c i r á d e p r e s i ó n 
e n los v a l o r e s e n g e n e r a l . 

ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 20 de abril. 

M a ñ a n a « a c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n 
de diputados c u b a n o s p a r a t r a t a r 
de a s u n t o s re lac ionados c o n e l bie
n e s t a r y mejoramiento de e s a I s l o . 

E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y , 
h a surgido u n i n c i d e n t e que n o ca
r e c e de i m p o r t a n c i a . E x p l i c a n d o e l 
diputado t r a d i c i o n a l i ñ t a , S r . Noce 
da!, que p r o m e t e r á , p o r o qua n o j u 
r a r á , s a l v a n d o a s í s u s o p i n i o n e s y 
poniendo sobre t o d o l a r e l i g i ó n , di 
r i g i ó a t a q u e s indiroctos a l P r e n i 
dente de l Congreso , s e ñ o r P i d a l 
M o n . 

E l Sr . N o c e d a l h a conseguido 
t r a e r h a c i a a i l a a t e n c i ó n , dejando 
c o m p r e n d e r q u o v i e n e a l C o n g r e s o 
c o n í m p e t u s ba ta l l sdoros . Con tes 
t ó l e e l P r e s i d e n t e d e l Conse jo á 
M i n i s t r o s , d i c i ó n d o l o que l e s d i p u 
tados r e p u b l i c a n o s h a n s a l v a d o 1 
c u e s t i ó n d e l j u r a m e n t o d i c i e n d o 
que p r o m e t e r á n f idel idad. 

H a quedado cens t i tu ido e l C o n 
g r e s o de l o s D iputados . E l S r . D. A 
l a j a n d r o P i d o l y M o n h a obtenido 
p a r a l a P r e s i d e n c i a d e l m i s m o , dos 
c i e n t o s v e i n t e y n u e v o v o t o s . L a s 
o p o s i c i o n e s so h a n absteoido de 
votar . 

Madrid, 20 de abril. 
H o y se h * c o n s t i t u i d o e l Congre 

so, y a l t o m a r p o e p s i ó n do s u e l e v a 
do p u o s t o e l P r e s i d e n t e elegido, Sr 
P i d a l , p r o n u n c i ó e l a c o a t u m b r a d o 
d i s c u r s o do g r a c i ac , a b o r d a n d o l a 
c u e s t i ó n p o l í t i c a de a c t u a l i d a d , 
a o a l a c u e s t i ó n s o c i a l . 

L o s d i p u t a d o s r e p u b l i c a n o s d e l 
p a r t i d o poEnb i l i s t a j u r a r o n s u c a r g o ; 
l o s d e m á s republicanos-, p r o m e t i ó 
r o n h a c e r l o , 

Madr id , 20 de abril . 
M i ñ a n a p r o a o n t a r á á l a s C o r t e s 

el M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , ©1 
p r o y e c t o <3e a m n i s t í a p a r a Jos © m i ' 
g í a d o s . 

Hoy ha d e b i d o c e f e b r a i s e & n B a r -
celoax u n í r e Ú K i i ó r f d o Jos r e p r e s e n -
tantas ú e ¡ a i n d u s t r i a y e l c o m e r -
cip. PAz& b u s c a r c o m p e n s a c i ó n á l o » 
perjuicios-que l o s c a u s a r á e l d a t a 

do do comerc io entre C u b a y l o » 
E s t a d o s - U n i d o s . 

L o » p r e s u p u e s t o s se p r e s e n t a r á n 
á l a » C o r t e » ol m i é r c o l e s E l l u n e » 
p r ó x i m o e m p e z a r á en e l Congreso 
e l debate p o l í t i c o . 

Londres, 20 de abril. 
S e g ú n n o t i c i a » r o c i b i d a s do D ' U r -

b a n , F o r t N a t a l , los p o r t u g u e s e » 
h a n cometido n u e v o s a c t o » de arbi 
t rar iedad contra l o » i n g l e s e » en 
M a a h o n a l a n d , y con t a l motivo t é 
m e s e que o c u r r a do u n momento á 
otro u n a g r a v e r u p t u r a de relacio* 
neo entre I n g l a t e r r a y Por tuga l . 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , a b r i l 1S, a las 

.">• fie l a tarde, 
Oimm (wpaflohui, & $15.05. 
( V n l o n c H , íl $ 1 . 8 8 . 
Doticuonto nancl comercial, 00 div. , ó d 7 

por 100. 
Cambios ii(»bro LoudroH. OOdir. (banqueros^ 

ft$i.8r»i. 
Idem Hobro I'arls 00 d|T. (banqueros), ú 5 

francos 1 Ti cis. 
Idem sobro Hamburgo, OOdir. (banqueros), 

11051. 
Bonos rexlstrudo» do lo» Estados*Unidos, 4 

por i()u, A 122¿, ex-cnptfn. 
( V n l n l u / a • n . 10, pol. 00, d 8}. 
ileirular á buen reBuo, do U 3(10 & 8 5il6. 
Azflcar de miel, A 8. 
SI idos Cuba, en bocoyes, 18i. 
Idem, en tanques, A 12i. 
Kl morcado quieto, pero sin Tarladóa en lo» 

precios. 
>iiuit( ca (Wilcox), «n tercerolas, A 0.26. 
Harina palent Minnesota $U.<i0. 

Londres, a b r i l 18 , 
A/íírur de remolacha, A 18i9. 
Azdcur centrfrutea, pol. 00. A 15(. 
ídem recular refino, A 18|u. 
Consolidados, A O.1» 15|in. ex-lnterés. 
C r m l r o por 100 español, A 7f)4, ex-intorés. 
Descuento, Hunco do Iniflntcrra, por 100. 

V a r i s , a b r i l 1H, 
Renta, 8 por 100, A HH francos 0¡> cts., fx-

luierCis. 

N t w v a - Y o r k , a b r i l JS. 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 

1MM) liocoyes; 201.000 sacos. 
Oontñ e x l s l c u e í a s en ijfual focha de 1800: 

500 bocoyes; 80,000 sacos. 

( n u r d a p r o h l b U l a la r e p r o d u c c i ó n 
de fas telegramas t/ue anteceden, con 
ar reglo a l a r t i c u l o H l de la Ley de 
l*r<rfticdad in te lec tua l ) . 

WÍJKÜADO D E AZÜCAKES. 
A b r i l 20 de 1891. 

Abro ol morcado azacaroro bajo el mlamo 
aspecto de calma coa que cerró la semana 
pasada, aunqno con mojor prospecto en 
vi r tud do la mejora que so ha observado on 
el precio dol ^rannlado on los Estados-Uni
dos. 

Las noticias do Londres no nensan va
riación respooto do las últimas cotizaciones. 

El sAbado, A última hora, so hizo la sl-
Kulonte operación: 

A Z Ú C A R E S M A S C A HADO. 

Ingenio "Han Lorenzo." 
250 bocoyes buen común, polarización 

8.'), A h m 

COTIZACIONES 
OBL 

C O L K G U O D B C O R R E D O R E 13. 
C a m b i o s . 

p g P . , «ro 

íNU/'Ai'U.UttA, 

< 1 4 4 i 
. < cap., » 

¿ íeclia y 
tegún plaxa, 

cuntiaad. 

f 

/ R A N C I A . . , 

4 L U M A N I A . 

•J0&20J p g P . . oro 
eapuRol, á Ü0 d|7. 

6i á M p .g P . , ora 
(wpañol, á 3 d^r. 

5 á fii p .g P-, oro 
enpanol, & 3 d[T. 

í ^ A O O r i C N I U O S . 
9 á 16 v.l 

espatlol, i 
: ? . , oro 

3 dir. 

j 0 á 8 p . § P . , anual. 

ATO0XKK8 POBOIDOB. 
JUooo troa»» do Doroiift y 

vllUif-auz, bajo 4 r^gclar . . . 
!'.lom, iüoi)), Idem, ld«m, baa-

no 6. napuriur 
(dora, Idom, Idem, U . , llórete. 

digapho, inferior 4 r e b l a r , 
uúroero 8 4 9. (T . U . ) . . . . . I ain 0p0raolo,lM. 

ídem, bueno I «uperioT, ao-
moro lD411 , l o o m . . . . . . . . 

^uobrado, Inferior 4 regular, 
ufininro 12 4 14, Idem 

(dom bueno, u'.' 15 4 16, I d . . . 
MOPI superior, n'.' 17 4 18, id. 
Itém', fl.»n.)*., n" 19 4 30. Id . . ' 

dnKTUlFDlMB OB OUABAPO. 
Hoiuiixftolón 91 i 9 6 . ~ M a c o » ; Do Ó'S^ 4 0'843 

le $ en oro 11J kilógramos, iegrtn nl ímoro.—Hoco-
/tn. No bay. 

A.^rrOAn DE »'.::•;.'. 
f olariíAdrtn 87 i «P: De 0'693 4 0'658 de $ en oro» 

por 11J kilógramoí, según ei iva»ey número. 
• Z C O A R vi / : A l. A : •< > 

Común 4 re^nlar re f ino .—Polar i tac ión 87 4 8 Í . 
De 0'693 4 0'656 do $ en oro, por I I i kllógramoa. 

! á o ñ o r o « C o r r o d o r a « dn Hornada. 
I)1C C A M B I O S . — D . Ueli l t íp López Cuervo. 
D E F K Ü T O S . — D . F<5Hx Aramlia y D , Juan C . 

Herrera. 
KH oopla.—Habana, 20 do abril do 1891.—«I 81rdi-

K l Corroior D. Tuodoro Ago»lItii ha dado do baja, 
nomo depondionto auxiliar suyo, 4 D . Juan Anionio 
RftDálrea y Vidal — Y aprobada dicha baja por la J u n -
ta BtndiMl do ento Colegio, de orden d j la Presiden
cia so haco público para general couooimionto. 

II ibana, 1« de abril de 1891.—/. Q. López, Secro-
lario. 

NOTICIAS DE V A L O R E S . 
O R O 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A N 1ENT© 

SKCCIÓK 2?—HACIENDA. 
Con »i\¡eción al pliego de condiciones publicado en 

•1 l i o l c t í n Oficial de primero de septlombro de 1889, 
tendrá lugar el día veinte y uno de mayo próximo, 4 
las dos en punto de la tarde, en la Sala Capitular, 
bajo la presidencia del Exomo. Sr. Alcalde Municipal, 
el acto de romate del arrendamiento de las casillas 
números 2^7 y 20f49 del mercado de Cristina, por el 
alquiler mensual uo sesenta y ocho pesos cada uno. 

De orden de 8. E . so hace público para general co-
nooimionto. 

Habana, 15 de abril do 1891.—El Secretario, A g u i -
l ín Ouaxardo. 

B A N C O E H P A f í O L D E L A I H L A D E C U B A . 

REOADDACION DB OONTBIBÜCIONEB. 
Venciendo en ol día de maüana el primer plazo se

ñalado 4 los contribuyentes de este Término Monlci-

6al, para pagar la contribución por el concepto de 
ubsidio Industrial, correspondiente al tercer trimes

tre del actual ejercicio económico de 1890-91, así como 
de los recibos do trimestres anteriores que no se habían 
puesto al cobro por rectificación de cuotas ú otras cau
sas, en equivalencia 4 la notificación 4 domicilio que 
antes se hacía y ya no tiene lugar, por disposición del 
Ooblerno General de esta Isla, ficha 2 do septiembre 
de 1887, aprobada per R . O. de 16 de noviembre del 
mismo año, so conaede un último plazo de de tres días 
h4biles, que empezar4 4 contarte desde el 22, termi
nando el 24, en los que estar4 abierto el cobro de di
cha contribución en este Banco hasta las tres de la 
tarde y podr4 satisfacerse sin recargo. 

Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dlcbou tres día», lnourrir4n definitivamente, desde el 
2 ) inolusive, en ol primer grado de apromio, y pagar4 
por ese hecho el recargo ael 5 por 10Ü sobro el total 
Importe del recibo talonario, tegún establece el ar
tículo 14 reformado de la Instrucción para el procedi
miento contra deudores 4 la Hacienda Pública. 

L o que se anunoia al público, en cumplimiento do 
lo dispuesto en la citada Instrncelón. 

Habana, 20 do abril de 1891.—El Subgobernador, 
J o i é Oodnu Garc ía . 

I n. 86 3-21 

Orden de la Plaza del 20 de abril. 
B E t t V I C I O P A R A E L D I A 21. 

Jefe de día: K l Teniente Coronel del 7? batallón do 
Cazadores Voluntarlo» D. Ezequlel Aldeooa. 

Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía (Jeneral y Parada: 7'.' batallón Cazado

res Volnutaiio». 
Hospital Militar: 7V batallón de Cazadores Vo

luntarlos. 
Hatería de la Rolna: Artillería del EJÓroito. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingeniero». 
Rolreta en el Porque Central: Batallón Cazadores 

do Bai l ín . ' 
Ayudante do Guardia en ol Gobierno Militar; F l 

3? de la Plaza D . Antonio Ferrando. 
Imaginarla en Idem: E l 2'.' de la misma, I ) . Cesáreo 

Uapado. 
E l Coronel Sargento Mayor, J u a n i fadan. 

Alcaldía Hnnicipal de la habana. 

;17ÑO 
UKL 
E S P A Ñ O L . 

A.bi lrt ¿»8¿ ato 100 y 
(¡torra de 2 m & 
p^f J 00. 

dilletesHlpotooarlcn dala lula ÓA 
Coba «•• . . . . > . . 

Obligaciones Hlpotocarla» de1 
Exorno. Ayontamionto de 1A * 
c i s ión detreonilllono*, 

A C C I O N E S . 
Banco KspaUol da la Isla de üab1 
'Janeo A g r í e n l a . . . . . . . . . 
.•Cuneo del Comorolo, E'errocaM 

le» Unidos do la Habana y A l -
:i9oeuoo de I t a g l a . . . . . . . . . . . 

Compañía do Camino» do Hierro 
do C4rdeuns v Jácaro 

•'.'ompaTilfi Unlaa do lo» Forrooo-
rrifes do Calbaridn 

CompaBÍR de Comino» de Hierro 
de Matanzas 4 Sabanilla 

''ompafiía de Caminos do Hierro 
do Sagoo la Grande 
cmpaflía do Caminos d* Hierro 
do Clenfaégoi 4 Vlllaclara 

Compafili» del Forrooarril Urbano 
Compallíadel Feirocairl ldel Oeste 
'Jompafiío Cubana do Alumbrado 

dq GOH i 
Uonus Hlpoteoniios do la Compa

ñía de Gas Consolidada 
;oíapariIa do Gaa H¡»pano-Ain»-

ricann Consolidada 
'.'ornpalílu Wspaflola de Alumbra 

do do Cas ae Matanzas. . . . . . 
Koflnorít; (¡o Azúcar do Cárdenas . 
(¡ompafiía i o Almacene» dn Hh-

oendados. 
Empresa do Fomonto y Navepffi-

oión del Sur 
Compañía de Almaconos de D e 

pósito do la Habaaa 
O b l l g a c l o D ^ s Hipoteoarlas dr 

nieiríaejjon * VDlaclei» ..." 
Compañía eléctrica de Matanzas 

(Bonos) 
Red Telefónica de la H a b a n o . . . . 
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; ; < M I A N I M \ < ; i A GENERAL O K Hl A RIÑA DEL 
APO.STAIÍKRO DB LA HABANA. 

NEGOCIADO V K INSCRII'CIÓN MARÍTIMA. 
A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 

E l Exomo. Sr. Comandanta General do Marina de 
esto Apostadero ha recibido del Sr. Cónsul de Espafia 
on Burranquillas, el niguiento annncio: 

Faro do Galera Zamba.—Repúbl ica de Colombio. 
—América del Sur.—Este faro 8or4 objeto de variaa 
mejoras durante el tiempo que transcurra de 20 'de 
mayo próximo venidero, en que df-jará de encordorse, 
hasta el 4 de junio s'guiente, on que aparecerá nueva
mente — L a p o d d ó n geográfica y los destellos do di
cho furo soi4ii ios mismos que ha teiddo husta ahora; 
pero la luz verde será reemplazada por luz blanca de 

n ía alcance, y el f^ro aparecerá 4 mayor altura.— 
Cartagon , feb<ero 'ti .lo 1X91.—El Secretario de H a -
leuda do ia GobernnHóu del Departamento do B o l í -

ir, E d u a r d o fí de P i ñ e r e s . " 
Lo que por disposición do S. E . se publica para no

ticia ds ÍOH oavegantef. 
Habana, 18 do abril de 1891.—Luis G. Garhonell. 
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El número confliderablo do ómnibus y 
demás carruajes por asientos, quo de dlfo-
rentos empresas circulan por las callea de 
esta capital, recorriendo Itinerarios Ajos, 
de loa cuales coinciden ranclios on gran 
parte de su trayecto, viene dando margen 
Afrecnentos abusos quo reprueba la opi
nión pública y quo son objeto do justifica
das coneuraa por parte do la prensa perló 
dlca. Diariamente, por la aglomeración 
de dichos can uajos ou las callos de mayor 
tránsito, obalrúyeao la vía pública. Inte-
rrumplóndoso á cada instante el movimien
to do circulación y tráfico, y se poue en In
minente peligro A los transeúntes con el 
punible abuso do las regatas quo, por r iva
lidades y antagonismos, so sacitan entre 
los carruajes de las distintas empresas, sin 
que loo repetidos esfuerzos de lita autori
dades y sus medidas do represión, hayan 
sido hasta ahora suficientes para evitarlo. 

Resuelta, sin embargo, esta Alcaldía á 
que desaparezcan las regatas y á aminorar 
en lo posible las molestias que so ocasionan 
al vecindario, y los demás Inconvenientes 
y perjuicios que origina, on determinadas 
calles, la concentración do dichos carruajes, 
cuya utilidad es por otra parte Indiscuti
ble, ha acordadp oí? ol dja de hoy, y con 
aprobación del Excmo. Sr. Gobernador Ci
vil de la provincia, designar nuevos itlue-
rarlos á las diferentes línoas de carruajes 
por asientos establecidas on la ciudad, par
tiendo de la base do que las lineas que pro
cedentes de diversos puntos de salida, vle 
nen al paradero común de la Plaza de 
Armas, por las caites do Obispo, regresan
do después por la de O'Ileilly, queden se 
gregadas parcialmente y en distribución 
proporcional, de manera quo unas conti
núen pasando por dichas dos citlles, otras 
pur las de Obrapía y Lamparilla y otras 
perlas do Empedrado y Tejadillo, teniendo 
en cuenta para esta dobignaclón la anti 
güodad respectiva de iao lírioas, y proce
dencia de un modo análogo con las que 
tbnen situado el paradero junto al muelle 
de Luz, á la vez que procurando realizar 
on las demás callee del trayecto, hasta dóa-
do sea dable, la reparación de las línoas 
quo tienen itinerarios comunes, con espe
cialidad las de aquellas empresas que no 
torlameufce es t ín pn competencia: y en BU 
consecuencia, ha resuelta qiío deodo el día 
22 dol actual, todos los ómnibus y oarrua-
j - ri por asientos de laa citadas empresas, 
sigan los respectivos itinerarios quo en la 
aijzulento relación so expresan: 

Línoas do ómnibus, cuyo paradero esta
rá situado en la Plaza do Armas: 

Circularán por las calles del Obispo y 
O'Rellly las dpa líneas slguientea: 

" E l Bien Público" (llne% del Cerro, com 
puesta de 25 ómnibus.) 

Hajada; Paradero del Cerro, Calzada dol 
Corro, Prín dpe Alfonso, Aguila, Reina, Ga 
llano, San Rafael, Prado, Costado do Pay 
rot, Zuluets, Obispo, Plaza, de Armas, O-
Ruilly, Parque Central, Neptuno, Prado, 
San Rafal, Galiano, Rnina, Aguila, Príncl 
oo Alfonso, Calcada del Corro, Paradero 
del Cerro. 

"La Unión" (línea do Eelascoaín, com 
puesta de 2G ómuibua.) 

Bajada: Bolascoaín, Neptuno, OallaTO, 
San Rafael, Prado, Costado do Payrot, Zu 
lueta, Obispo, Plaza de Armas 

Subida: Plaza de Armas, O'Rellly, Costa 
do dol Parque Central, Neptuno, Prado, 
San Rafael, Galiano, Neptuno, Bolascoaín. 

Circulación por las callea de Obrapía y 
Lamparilla, las cuatro lineas slgnienteñ: 

" E l Bien Público" (línea do Jeaua del 
Monte, compuesta do 15 ómnibus.) 

Bajada: Paradero do Jesús del Monte, 
Ca'zada de Jesús del Monte, Príncipe A l 
fonso, Aguila, Reina, Galiano, San Rafael, 
Costado de Paytet, Obrapía, Monsorrate, 
Lamparilla, Cuba, Obispo, Piaza do Ar 
mas 

Subida: Plazade Armas, O'Rellly, Aguiar, 
Obrapía, Prado, Sau Rafael, Galiano, Rei
na, Aguila, Príncipe Alfoneo, Calzada de 
Jesús del Monte. 

. "La Unión" (línea del Príncipe, compues 
ta de 11 ómnibus.) 

Bajada: l'aradero del Príncipe, Paseo de 
Tacón, Rolna, Galiano, San Rafael, Prado, 
Obrapía, Monsorrate, Lamparilla, Cuba, 
Obispo, Plaza de Armas. 

Subida: Plaza do Armas, O'Rellly, Aguiar, 
Obrapía, Prado, Saa Rafael, Galiano, R«M 
n i . Paseo de Tacón, Paradero dol Príncl 
pe. 

"La Unión" (línea de San Lázaro, com
puesta de 19 ómnibus.) 

Salida: Calzada do San Lázaro, Consala-
do, Neptuno, Zulneta, Obrapía, Monserra 
te, Lamparilla, Cuba, Obispo, Plaza do 
Armus. 

Regreso; Plaza do Armas, O'Rellly, A 
guiar, Obrapía, Znlueta, Neptuuo, Consu
lado, Calzada do San Lázaro. 

" L a Unión" (línea del Hospital Militar, 
compuesta de 8 ómnibus.) 

Salida: Hospital Militar, calla de Suilrez, 
Príncipe Alfonso, Aguila, Reina, Galiano, 
San Rafael, Prado, Obrapía. Monserrato, 
Lamparilla, Cuba, Obispo, Plaza de Ar 
mas. 

Regreso: Plaza do Armas, O'Rellly, A-
guiar, Obrapía, Prado, San Raf.vei, Galia
no, Rolna, Agalla, Príncipe Alfonso, Saá-
rez. Hospital Militar. 

Circn'ación por las callos de Empedrado 
y Tejadillo, las tres lineas slguientoe: 

" L a Nueva" (línea do Belascoaín, com
puesta do 7 ómnibus.) 

Bajada: Bolascoaín y Noptuno, Bjlaa 
coafn, Salud, Galiano, Sai Rafael, Prado, 
Zulueta, Empedrado, Mercaderes, Obispo, 
Plaza de Armas. 

Subida: Plaza de Armas, O'Rellly, Mer
caderes, Empedrado, San Ignacio, Tejadi
llo, Zulueta, Neptuno, Prado, San Rafael, 
Galiano, Salud, Belascoaín y Neptuno. 

" L a Comodidad" (línea de Beneficencia 
compuesta de 3 ómnibus.) 

Salida:'Beneficencia, Belascoaín, Vi r tu 
des, Galiano, San Rafael, Prado, Zulueta, 
Empedrado, Mercaderes, OblSpo, Plaza do 
Armas. 

Regreso: Plaza do Armas, O'Ruilly, Mer
caderes, Empedrado, Sao IgDaoio, Tejadi
llo, Zuluota, Prado, Sriu Rafael, Galiano, 
Virtudes, Belascoaín, Beneflcóncia. 

" L a Lucha" ilínoa del Hospital, compüea -
ta de 2 ómnibus. 

Salida: Hospital Mili tar , Suárez, Pr ínci
pe Alfonso, Amistad, San Rafael, Prado, 

Zulueta, Empedrado, Mercaderes, Obispo, 
Plaza de Armas. 

Regreeo: Plaza do Armas, O'Rellly, Mer
caderes, Empedrado, San Ignacio, Tejadi
llo, Znlueta, Prado, San Rafael, Amistad, 
Príncipe Alfonso, Suárez, Hospital M i l i 
tar. 

Líneas de ómnibus, cuyo paradero esta
rá situado en la Plaza de Luz. 

"La Unión" (linea dol mercado do Tacón , 
compuesta de 0 ómnibus.) 

Bajada: Mercado do Tacón, Reina, Amis
tad, Príncipe Alfonso, Egído, Sol, San Pe
dro, Muelle do Luz. 

Subida: Muelle do Luz, Laz, Egido, Prín
cipe Alfonso, Amistad, Reina, Mercado de 
Tacón. 

"La Unión" (línea de Belascoaín, com
puesta do 3 ómnibus.) 

Bajada: Belascoaín, San Miguel, Galiano, 
San Rafael, Prado, Obrapía, Zulueta, Obis
po, Mercaderes, Inquisidor, Santa Clara, 
San Pedro, Muelle do Luz. 

Subida: Muelle do Luz, Luz, San Ignacio, 
O'Rellly, Neptuno, Prado, San Rafael, Ga
liano, San Miguel, Belascoaín. 

"La Unión" (línea del paradero de Sala
manca, compuesta de 8 ómnibus.) 

Bajada: Soledad y San José, Belascoaín 
Salud, Galiano, R.3lna, Amistad, Prín
cipe Alfonso, Egldo, Aoosta, San Pedro, 
muelle de Luz. 

Subida: Muelle de Luz, Luz, San Igna
cio, Riela, Dragones, Salud, Belascoaín, 
San José esquina á Soledad. 

" E l Comercio" (línea del Corro, com
puesta de 8 ómnibus.) 

Bajada: Paradero del Cerro, Calzada del 
Cerro, Príncipe Alfonso, Egldo, Bernaza, 
Teniente-Roy, Inquisidor, Sol, San Pedro, 
Muolle do Luz. 

Subida: Muelle de Luz, Luz, San Ignacio, 
Riela, Dragones, Galiano, Reina, Agalla, 
Príncipe Alfonso, Calzada del Corro, Para
dero del Cerro 

"La Comodidad" (línea de Trocadero, 
compuesta de 4 ómnibus.) 

Bajada: Trocador©, Galiano, Dragones, 
Egldo, Jesús María, San Podro, Muelle de 
Luz, 

Subida: Muolle de Luz, Sán Pedro, Jesús 
María, Egldo, Dragones, Galiano, Troca
dero. 

" L a Unión" (lineado Trocadero, com
puesta de 14 ómnibus.) 

Bajada: Trocadero esquina á San Nico
lás, San Nicolás, Dragones, Galiano, Rei
na, Amistad Príncipe Alfonso, Egido, Sol, 
San Pedro, Muelle do Luz. 

subida: Mue^o de Luz, Luz, San Igna
cio, Riela, Egido, Principo Alfonso, Amis
tad, Reina, Galiano, Dragones, San Nico
lás, Trocadero. 

Además continuarán en su antigua linoa 
de la Punta y Almacenes do Depósito, cojn-
pm ata de 5 ómnibus, la empresa de la 
"Unión" , con el Itinerario siguiente: 

Subida: Prado esquina á San Lázaro, 
Prado, Cárcel, Habana, San Isidro, Alma
cenes do Depósito. 

Regreso; Almacenes de Depósito, San 
Isidro, Habana, Cárcel, Prado esquina á 
San Lázaro. 

Los ómnibus de esta línea, desdo las siete 
de la noche en adelante, recorren el siguien
te itinerario: 

Salida; Prado esquina á San Lázaro, 
Prado, Noptuno, Zulueta, Obispo, Habana, 
San Isidro, Almacenes de Depósito. 

Regreso; Almacenes de Depósi to, San 
Isidro, Habana, O'Rellly, Zúlueta, Neptu
no, Prado y San Lázaro. 

Los señorea Tenientes de Alcalde en sus 
respectivos distritos, Alcaldes de barrio y 
Jefatura de Policía municipal, con los a-
gontes á sus órdenes, cuidarán del estricto 
cumplimionto dslas instrucoionesque ante
ceden, procüdlbndo en caso necesario con
tra los Infractores con arreglo á las instruc
ciones vigentes. • 

Lo que so publica para general conocl-
mianto. 

Habana, 18 de abii l de 1891.- L . Pe
queño. 

ÍÍIDTT) 

Comandancia Mil i tar de M a r i n a y Capi tan ía del 
Puerto de l a Habana.—Dow JOSÉ HÍOLLER Y 
TEJEIRO, teniente de navio de primera clase 
do la Armada, y Ayudante Fiscal de esta Coman-
dr.ncia. 

Por este mi tercer y ultimo adicto y término de diez 
días, cito, llamo y emplazo á D . Francisco Barrero 
Román, hijo de Gabriel y Benita, natural de Colun-
ga, Asturias, de treinta y cinco años de edad, soltero 
y del comercio, para quo en el citado plazo so presen
to eu esta Fiscalía. 

Habana, abril 18 de 1891.—El Fiscal , J o t é Hül ler . 
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Comandancia Mi l i tar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Hahana.—DON JOSÉ MÜLLER Y 
T¡". |E iHp, Teniente do Navio de primera clase 
da la Armada y AtudanH- Fiscal de esta Coman
dancia. 

Por este mi segundo edicto y término do veinte días, 
cito, llamo y emplazo al inscripto de esta capital, S i 
món Linares Lesma, hijo de Pedro y Nieves, natural 
de Mantua, de 21 ¡«ños, y J o í é de la Cruz Ñápeles , 
hijo de Manuel y do Ju^.na, natural de San Cristóbal, 
provincia de l'inar del Kío, do 22 años, para que com
parezca eu esta F i s c a ü i , m día y hora hábil, á pre
sentar sus descargos en sumaria que me hallo instru
yendo; en la intelinenc a, que de no hacerlo en el pla-
¿o fijado, se le sentencicrú en rebeldía. 

Habana, ahril 18 de 1891.—El Fiscal . J o s é Müller. 
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P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

D i a í í : 
De Matanzas, en i día, vapor inglés I s la , cap. Clnrn, 

trip. 23, tons, 1,500, con azúcar, á L . V . Placó. 
D í a 20: 

Do Nuova-York, en 4J días, vap. amer. City • f A l e -
xandiía, cap. Calloway, trip. 65, tons. 1,652, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 

— T a m p a y Cayo-Hueso, en 14 días, vapor america
no Olivette, ci _3. Hal l , trip. 45, tons. 1,101, en 
lastre, á Lawton y Hnes. 

S A L I D A S . 

Para Tampico, vap. amer. Garhcmevo, cap. Hint'kín. 
r'anarias, bca. ctp. María Luisa , cap. Rodríguez. 
Matanzas, vap. esp. Emiliano, cap. Bengochsa. 
Deloware, (B. W . J vapor inglés Circasian Prince, 
cap. Hockins. 

D í a 20: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer, Olivetto, ca

pitán Hal l . 
Puerto Rtco v escalas vapor esp. ManueliU y 
Maiía, cap. Vaca. 

E N T R A R O N . 

De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame
ricano Olívette: 

Sres. D . Carlos González—O. Alonso—Isabel ü r e -
11a—Regla Portabcilo é hijo—U. Valdés—Julián P é 
rez—A Serra—J. Blanco—A. Devena—E. Beduña 
—A. Betancourt—Joi«ó Alvarez—S. Teresa—Fran
cisco Montano—A. L o r e n c i s — A . Calvo—Leonor 
G o r d a — E . Vülareol—A mérica Rodríguez—Serafina 
O s a — A . Santos— E F e r n á n d e z — G . Aróstegui— 
Francisca Acosta—José Alamo—Angela Estrada— 
Eduardo Cast i l lo—M. Gotay—Eustaquia López— 
Martina Ramos é h ' j o—F r s n c i s c o Carkullo—Pedro 
Hernández—Perfecto Avala—C. J . ü h i b a c h — F o u s -
tina Valdés y 2 niños—Joaquín Sendi. 

•De N U E V A - Y O R K , on el vap. am. City of A l e -
xandr ia : , 

Sres D . S. R . Pryor—John Heiner—Fulgencio 
W i l l e s - R . W . Walaer—José Somonte 

S A L I E R O N . 

Paro T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vap. ame
ricano Olivette: 

Sres. D . Joseph L . H e r s — W i l l i a m Ougellerty— 
Carlos Begudo ó hijo—Rafael Vi l larejs—Diego J . 
González—José M. Agromonte—José M. Valdés—H. 
C . Meduil—James Funrodono y Sra.—Socorro Bor -
hagos é hijo—Knriqiu J iménez—José de León—Sra, 
M. B . L a c k a r d — J . L Jhonson—E. J . L e o n a r d - J a 
mes N . Bat ton—F. W . Mehl—Guillermo Machado, 
Sra y 6 niños—Mercedes Duárto—Inés Duarte—Ma
nuel Alvarez—Gustavo Johnson—Gabriel L ó p e z — E -
chen Tuen. 

Para N U E V A YOIÍK, en el vap. esp, Ba ldomcro 
Iglesia a: 

Sres. T). RORBIÍO M. Gutiérrez v Sra.—Jooé A r a m -
halza—Flora Balanda—iTouceuf Conma y S r o .—P o 
dro E . Valdés—Manuel Mendizáhal—Jacobo Calvo— 
Francisco Rodríguez—Tilomas Risk—Gtnous Jeris— 
I . Dip—Youssoufl'G. Dorvln—E. Joi l—R. Tannoris 
—Celestino R e y — J . D . Bordessa—Manuei C a b e l l o -
María Cabel lo—José Vidal—Joseph Brida y sohrino' 

Para P U E R T O - R I C O , en el vapor esp. Manue-
lita y M a r í a : 

Sres. D . J o s é Iriarte—Concepción Rodr íguez—D. 
J . Chat ios -Pedro Bonilla. 

Buq.tt3js qjxQ so b a n despachado . 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratnga, cap. Le igh-

ton, por Hidalgo y Comp.: con 579 sacos azúcar: 
1,030 tercios tabaco; 1.635,275 tabacos; 97,000 
cajetillas cigarroa; 1,596 kilos picadura y efectos. 
Tampico, vnp. amor Carbonero, cap. Hophinas, 
por H . B , Hamel y Comp.: en lastre. 
Matanzas, vap. amer. City of Alexandría, capitán 
Co'.laway, por Hidalgo y Comp ; de tránsito. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca 
pitán Me K a y , por Lawton y Hnos.: en lastre. 
Puerto-Rico, Barcelona y escalos, vap, esp C o n 
de Wifredo, cap. Abrisqueta, por Codes, L o y c h a -
te y Comp,: con 54 sacos azúcar; 102,450 tahacos; 
7,636 cajetillas cigarros; 246 kilos picadura; 3 bar-
rriles y 50 pipas aguardiente; 10 galones miel de 
purga; 36 guiones miel de abejas; 1,800 pies ma-
dera y efeotog. 

—-Canar ios , bco. esp. Moría Luisa, eop. Rodri
gues, por Galbán, Río y Comp,: con 50 socos, 8 
barriles y 5 cajas azúcar; 235 pipos, 300(4 Idem y 
501 garrafones aguardiente; 1,350 galones miel de 
purga; 14 galones miel de abejas; 12,Sin cajetillas 
cigarros; 60 kilos picadura y efectos. 
Nuera-Orleans, bco. esp. Consuelo, cap. Cardo
na, por Jané y Comp.: en lastre. 

— C á r d e n a s , bca. norg. Céres, cap. Jorgensen, por 
R . P . Sonto Moría: en lostre. 

B u q u e s que h a n abierto registro 
ayer . 

Para Delowore, (B W . ) vapor ingléi Ixio, capitán 
Churniide, por Froucke hijo y Comp. 
Delowore, (B. B. ) gol. amer. Andrew Adoms, ca
pitán Adoms, por Hidalgo y Comp. 

— D e l a w a r e , (B. \ V . ) vop. Nicoto, cop. Larrinoga, 
por Codes, Loychate y Comp. 

P ó l i z a s corr idas el d í a 1 8 
de abr i l . 

Azácar, sacos 
Azócar cajas 
Azúcar, estuches 
Azúcar, barriles 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Modero, pies 
Cera amarillo, kilos 
Aguardiente, cascos 

6.053 
6 

153 
17 

1.020 
1.447.250 

269.951 
2.072J 
1.S00 
2.287 

41 

E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados . 

Azúcar, sacos 
Azúcar, cajos 
Azúcar, b a r r i l e s . . . . . . . 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Madera, pies 
Aguordlente, coseos 
Miel de abejas, golones. 
Miel de purgo, galones. 

683 
6 
8 

1.030 
1.736.725 

117.446 
1.092 
1.800 
1.089 

60 
1.360 

LONJA DE VIVERES. 
Venias efectuadas el día 20 de ábrü. 

193 cajas nasas lechos 16 rs. cajo. 
50 id. 1 latas calamares $R| dno, 

2400 socos arroz semillo corriente 8 rs. ar. 
R0 barriles harina Patrocinio $8} ano. 
20 cajas chocolate Fénix 2} rs. libra. 
50 id. ciruelas regalares 7 rs caja. 

100 id. vino Competioora 29 rs. coja. 
100 id. frutas cilindricas 27 rs. cajo. 
150 o^jos higos Lepe Rdo. 

BÜBS i la m u 
P A R A G I B A R A 

bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Snou; admi
to carga y pasajeros por el muelle do Paula. De más 
Informes, su patrón i bordo. 4416 6a-14 6d-18 

Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 

Pinillos, Saenz v Comp. 
DE! C A D I Z . 

P. r a S a n t a n d e r , Grijón, Corufia , 
~ i 30 , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 

/> I r á directo el JUEVES 30 de abril á 
!?.•;'d* la tarde el rápido vapor d'í acero 
de 6,000 toneladas. 

c a p i t á n D. V i c e n t e L l o r e s . 
Admite pasajeros y carga para todos los 

puertos mencionados. 
Para mayor comodidad de los señores 

pasajeros todos estos vapores atracarán á 
los muelles de San Josó. 

Sus consignatarios, Codes, Loychate y Ca, 
Oficios número. 19. 

O 455 5-Ab 

P L A K T S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k en 7 0 h o r a s . 

Las rápidos vapores correos americanos 

MáSCOTTE Y OLÍVETE. 
Ono de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

lunes, miércoles y sábados, ó la una de la tarde, con 
escola ea Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nuevo York sin cambio 
alguno, pasando por Jocksonville. Savannoh, Char-
leston, Riehmond, Washington, Filadelña y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louio, C h i 
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con los me
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nuevo York $90 oro ameri
cano. Los conductores hablan el castellano. 

Empezando el 19 de mayo, próximo, la cuorenteno 
en lo Florida, será indispensable, paro la adquisición 
del pasaje, obtener un certificado de aclimatación que, 
como de costumbre, expide el Dr . D . M, Rurgess, 
Obispo n. 21. 

L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 

dios de Paerto l a m p a (Florido) pora Puerto Antonio 
(17 millas do Kingston, jamaica) conduciendo la co
rrespondencia y posojeros. 

Pora más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Morcadores 35. 

J . D . Haahagen, 261 Brood^ay, Nueva Y o r k . — C . 
E . Fustó, Agente General Videro. 

1. W . Fitígerolil . anpwltínídent'v-—Puerto T*mp» 

LA BANDERA 
ESPAROLA. 

L i n e a de vapores 
entre Liverpool y la Isla de Cuba. 

V a p o r e s p a ñ o l 

PALENTINO 
c a p i t á n G u e r r i c a . 

Saldrá de este puerto el día '20 del actual 
para 

T o r r e del M a r , 
V i g o , 

C o r u ñ a y 
Santander . 

Recibe un resto do carga á precios mó
dicos. 

Informarán Oficios, n. 20, C. B L A N C E Y 
0» .4549 8-16 

MOim lili. 
P a r a N a e v a - O r ? e a n s con e s c a l a e n 

C a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta }inea saldrá de este puerto to

dos los M I E R C O L E S á los 4 de la tarde on el orden 
siguiente: 
W H I T N E Y cap. Mozón miércoles Abril 15 
H U T G H I N S O N . . . Baker, . . . . 33 

Be admiten pasajeros y cargo para dichos puertos y 
para San Francisco de California y te venden beletas 
directas para Hong Kong (China.) 

Para mfts informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N U N O S . , Mercaderes 86. 

ü n. 485 1 Al . 

VAPORES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
LINEA DE NEW-70RE 

• n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 

A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l iendo 

los vapores do esto puerto los d í a s 
3, 10 , 2 0 y 3 0 y del de New-T"ork, 
los d í a s 1Ü, 13 , 2 0 y 3 0 . do c a d a 
mes . 

N O T A . — ^ s t a CorapaOía tiene abierta una pól l ia 
flotanto, así pora esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen un sus vapores. 

Habano, 12 de abril de 1890.—M. Calvo y Com
ponía, Oñcios 28. 184 813-1 K 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a Componía tiene ohierta una póliza 

flotante, así pora esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los ofoctos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 21 de noviembre de 1190 — M . Calvo y 
Cp. , Oficios 28. 

I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 

RED TELEFONICA DE LA HABANA. 
S O C I E D A D ANONIMAS 

CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E l>K O ' B B I L L T N. 5. 

Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 

PKESIDENTB: D . Eraotorio Zorrilla. 

SBOHETAIUO-CONTADOK: Ldo. D . Juan A . Murga. 

Depósito completo do los mejores y mis modernos nmterlalos olóctrlcos Importados 
directamente del extranjero. 

Aparatos telefónicos de A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados exprosamonto 
para esta Compañía, según exigen las espodaloe condiciones de este clima. 

Conmutadores y timbres do lan mejoros clases. 
Se hacen toda clase de instalaclonoa on laa lincas, los pueblos y las ciudades, bajo la 

dirección de los empleados técnicos do esta Empresa y so garantiza el buen servicio. 
So arreglan y transforman los aparatos telefónicos q no no transmitan la comunica

ción, garantiéndose el resultado. 

P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
c 2;w 8 8 - 1 8 P 

De la Habana el dio últ i
mo de cada mes: 

Nuevltas el 1 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponee 8 
. . MafogOcz 9 

R E T O R N O . 

A Nuevltas e l . . . . . . . 2 
. . Qibora 3 
. . Honliogo de Cuba 4 
. . Ponoe 7 
. . Mayagiioz. 9 

Puerto-Rico 10 

S A L I D A . 

De Puerto Rico e l . . IR 
. . Mayogiiez 16 
. . Ponce 17 
. . P . Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 2Q 
. . Gibara 21 
. . Nuevltas 22 

L L E G A D A . 

u A MoyogUez e l . . 
. . Ponoe 16 
. . P . Príncipe 19 
. . Santiago oo Cubo 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevltas 22 
. . Habana 34 

INTOTAS. 
E n su viiyo de Ida recibirá on Puerto-Rico los dios 

13 de cada mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe omba expresados y Pacífico, 
eonduzca el correo quo sale de Barcelona el dia 26 y 
de Cádiz el SO. 

E n su viajo de regreso, entregará ol corroo que solo 
de Puerto-Rico el 15 lo carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, poro Cádiz y Barcelona. 

E n lo época de cuarentona 6 sea desde ol 1'.' de ma
yo al 80 de septiembre, se admito carga pora Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, poro pasajeros solo 
pora los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 

I 33 1 E 

A V I S O 
VAPOR "M0UTERA 

c a p i t á n V i ñ o l a a . 
Saldrá dlrooln puro I ' U K K T O l ' A D K K los dios 2, 

12 y 22, á los 12 dol día, rulornando por N U K V 1 T A S 
llogorá (i la l l akma Ion IIIUH 8, 18 y 28.—Se despacha 
por sus ormodorns, San Podro núm. '¿f<, plaza do Ltaz. 

I 9 21-ME 

Vapor CLARA 
Reuniendo osts vapor las mejores condloionos para 

el trasporte do ganado, los Sres. Snlirinos de Ilnrroro 
han determinado que on sus viojos á Sugno y Calba
ridn, retorno directamente del nlllmo nuorlo á la H a 
bana, A fln do que les señores cargadores que gusten 
puedan embarcar ganado. 

TB1 312-UC 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1830. 

do Sierra 7 Q-ómes. 
ISituada an la calle de Ju$lin, entre la» de l iaral i l io 

y Han Pedro,al lado del c a f é de L a M a r i n a . 

R E M A T E 
do l a b a r c a M E N D O Z A y au carga-

monto en la forma siguiento: 
E l juivos 23 dol corriente á las doce del día, on el 

muelle dn Caballería, á poMolón dol sufior capitán de 
dicha barca 6 Intorvonción dol Sr. Agento de los 
Compafiian do Seguros Murltimo.i AHIWIP-.UI: n. Sn re, 
nuilará lo barca americano Mcndota; un boto poquo-
Do, una cadena y su ancla, moqulnarlus, caldera, dos 
bombos do vapor, todo ol aparejo y arbolmlura q^o 
existen á boido. 
£ 3 0 0 , 0 0 0 pifa modera do pino blanco, poco más ó mo
nos, en estado eu que so hallen, que serán soca
dos del buque sin cansar perjuicio alguno á la ombur-
oación. 

100 barriles polvo de mármol on las mismas condi-
olones anteriores. 

6,000 cajas petróleo poco más ú monos v en el esta
do en quo so hallen y en los mismas couulolones. 

0 cojas y un barril con ofoctos para baúles con las 
mionins condiciones. 

80,000 plós poco más ó monos modero oue so hallan 
en una bolsa atracada ú lo Rollnutío de Helot. 

9 tanques hierro de 10,000 galenos do cabida. 
Uno Idem madera de 400 galones que so halla tam

bién on Bolot, 
Será do cuento del rematador abonar los derechos 

que devengase á lo Uacionda y todos los gnstos do 
extracción do los efoctos rematados á bordo v domlo 
so hallen depositados, además el durouho do lo Almo
nedo. LOJB demás bases y condiciones so darán en el 
acto del remato.—Habana, 18 do abril do 18'.M.—Sie
rro y Gómez. 4697 4-19 

MUY" B A R A T O 

CEMENTO 1)EVP(™I) SUPERIOR 
en barriles de á. 130,150 y 180 kilos 

Ladrillos rerracíarios ingleses, 
J . F . M J L L l NOTON, 

S a n I g n a c i o n. QO. 
C 20fi olt 89-7F 

m u í m m\mm m LUJO. 

Y 
MERCANTILES. 

Tapores-eorreos Alemanes 
D E L l 

COMPAÑIA 
Hamburguesa-A.mericaiin. 

P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá pera dichos puertos el dio 30 de obrll el 

vopor-correo olemán 

HOLSATIA 
c a p i t á n K r o c h . 

Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cnantos pasajeros de 1? cámara. 

P r e c i o s de pasaje . 
E n 1? c á m a r a . Jún proft. 

Para VKHACUUZ.......... $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMFIOO „ 36 „ „ 17 „ 
L a carga se recibe por el munllo de Caballoria. 
L a óorrospondemila KCIIO «e recibe en la Admiutitra-

clón de Correos, 

m 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
HKP.NÍJJ COETÍS 3,200 „ 
PONOE DE LEÓN 3,200 „ 

V a p o r e s p a ñ o l 

PONCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 

Eate grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
níñcaB condiciones ha acreditado en todos 
sus viajes, saldrá del'puerto do la Habana 
el 28 de abril á las cuatro de la tarde d i 
rectamente para 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 

L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 

B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se brinda el 

esmerado trato que siempre les ha dispen
sado esta Empresa. 

NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajero?, este vapor estará atraca
do á los muelles de los Almacenes de De
pósito (San Josó ) 

Para más informes, dirigirse á sus agen 
tes, C. B L A N C H Y CP., Oficios 20 y 22— 
Habana. C 345 49 - 7Mz 

V a p o r e s p a ñ o l 

CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D . G-regorio RTacher. 

Este rápido y hermoeo buque sa ldrá el 9 
de mayo próximo para 
S a n t a n d e r , 

C o r u ñ a , 
V i g o , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 

Admite para dichos puertos carga y pa
sajeros, quienes recibirán un esmerado 
trato. 

NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor es tará atraca
do á los muelles de los Almacenes do De
pósito. (San José.) 

Para más informes dirigirse á sus agen
tes, C. Blanch y Cp., Oficios 20. 

4395 m - l l í * 

Para H A V R E y I I A M B U R G O , con estala on 
H A I T Y , S A N T O D O M I N O O y S T . T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 15 do mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 

H O L S A T I A 
r- c a p i t á n K r e c h . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos paro un gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que so facilitan en la caso coneignotaria. 

N O T A . — L o carga destinado á puertos en donde no 
toco el vapor, será trasbordado en Homburgo ó en el 
Havre, á conveniencia do lo empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime
ra cámara para St Thomas, Haity, Havre y Hom
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignat arios 

L a carca se reciba por el muello de Coballerio, 
L a correspondencia solo so recibe en la Adminis

tración de Correos. 

Banco Espafiol (lo la Isla de Cuba. 
Debiendo celebrarse á las door dol día 21 del aC' 

luul, la segunda sci lón de U junta general Ar accio
nistas, con objeto de discutir }a Memoria y ol Halanoo 
leídos v repartidos en lo do hoy, y do proceder á la 
elección de Cousojeros y suporutimerios, se anuncio á 
los sonoros accionistas pora su conocimiento y go
bierno, atl virtiendo quo, con arreglo al art. HH del 
Reglamento, pueden usar Igaalm^nto del derecho quo 
les concedo ol artículo 81 dol mismo. Habano, 17 do 
obril de 1891.—El Uobernodor, Jticardo GalMt. 

I 35 :t 1H 

Companía del ferrocarril y almaconoB 
do depósito do Santiago do Cabal 

Don Perfecto Fucs, como hordeero do D'í Juano 
Ruperto Bosque, quo lo fnó de 1). Blás Josó do Muro, 
ha manifestado el extrovío do los diez recibos provl 
sionoles del valor do cincuenta acciones do esto Com 
pafiía suscrlptss á nombre dol último. Y de ncurrdo 
con lo que poro casos semejantes tione acordado la 
Directiva, se anuncio poro que lou que se croan con 
derecbo á esos recibos husan sus reclamaciones anto 
el iiuo suacr^be coma reprusontunto do la Componfo, 
callo de los Cuartolns n. 40, ó Baratillo n. 5, en el 
término de quince dios, posados los cuales sin oposi
ción, quedarán nulos dichos recibos y se entregarán 
ol interesado los títulos do los acciones.—Habana, 17 
do obrll do 1891.—Benigno B e l Montt. 

4-18 

Kn cumplimionto <l(-Ioc|iio duipono el artículo 
dol Roglutnmilo '!.•• la contribución Industrial, se cita 
4 los señores agremiados paro la junta general que 
tendrá efecto ol dia 2(1 del corriente á In uno on punto 
<ln la lardo, on lo morado dol Síndico, O'Roilly SO.— 
M. l iarguincro. 4761 5-21 

Oremio do baños do agua dulce. 
E n cumplimiento do lo que morco el Reglamento y 

torlfis vigentos, so cita á Junto general á todos los a-
grernlodos nuruol 25 dol corriente á los 7} do lo noche 
en el local Fam^o n. 0, pora ol examen dol repartl-
mlento para ol qjeroloio dol 01 ol 9'¿, y juicio do a^ra-
vi'is. -Ilabim ., .'I .1 • bril «le mi .—El Síndico, A n 
gel Alonso. 4750 5-21 

Fábricas» do tabaco do partido. 
So cita á esto gromlo pora ol reparto do la contri

bución y juicio do agravios on U.iyo 4!>, el día 26 do 
ibrll á las once de la mañana.—El Síndico. 

47¡J2 5-31 

COMISION Lla l l i )ADOl lA 
do la Sociedad Cooperativa de ConHumo. 

S K C K K T A K I A . 
No habiendo tenido docto por falto do sufleionte 

número de acolónos representadas lo junta general 
oxtrapnllnarlu convocada para el domingo 10 del ac
tual, se cita nuevamonlo poro la que habrá do efec-
'uorse ol día dol domingo 3 do moyo próximo on el 
escritorio do esta Comisión, Obrapía n. 14, hiyos; p a 
ra dar cuento de todo lo concerniente á lo liquidación, 
acordar la distribución do lo rocaudado bosta la fecha 
y nombrar Secretarlo y un Liquidador por renuncia 
do ambos, on ol concepto de quo la junta so celebrará 
con ouolquler número de aecionlstas que concurra. 

Habano, abril 20 de 1801.—El Secretario ooolden-
tal, Bat i l io A . 8uáre* . 4721 8-21 

GREMIO DE DENTISTAS. 
Cito d los señores agremiados para concurrir á la 

Jnnta do reparto de la contribución que ho do tener 
efecto el domingo 26 del corriente, á los doce, ou lo 
morado dol Síndico, Habano, número 65} 

Habana y tthrll 20 de 1801.—Cario» B a r ó n . 
4723 4-21 

(G R E M I O D E F U I T U R A S . — S E C I T A P O R 
ÜTeste medio A todos los agremiados > esta indus

tria para quo concurran ol di.i del corriente mas á 
localzododel Príncipe Alfonso (Monto) 200, paro tra
tar del m a r t a da oontribuoiones. Habano, 20 de sbrll 
do 18R1.—El Síndico. 4717 la-20 3-21 

ttioinio de tí ondas do goderías. 
E n cumplimiento do lo que dispone ol artículo 5ff 

del Urgbunento de la contribución indiidtrial, se cita 
á los sefioros agremiados pura lo junto general que 
tendrá efecto el jueves 23 del corriente, á las doce 
dol dio, on el Centro Canario, poro el examen del re
porto de lo contribudión del próximo ejercicio do 1801 
á 02 .—El Síndico. 4008 4d-10 l a -2ü 

á P E R T B N C I i IMPORTANTE 
Los vapores de etta empresa hacen escala on uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Islo de 
Cuba, siempre que se Ies ofrezca carga suficiente 
paro ameritar la escalo. Dicho carga so admite para 
los puertos de su itinerario y también pora caalquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Homburgo. 

Para más pormenores dirigirse a ios oonslgnotonoi, 
colla de San Ignacio n. (14. Apartado da Correos 1147. 

1788 
M A R T Í N , F A I . K Y C P . 

Linea d^ vapores cutre Londres. Amberos y 
los puertos de la Isla de Cuba. 

S a l i d a s r a f i u l a r e a m e n a n a l e a . 
Les vapores do osl^ Línea atracan á loa muellai 

de San Jo.sé, 
B L P R O X I M O V A V O R I N G L É S 

PRINCEPS 
Saldrá de Londres el 5 de abril y de Amberes el dia 

15 del mismo mes. 
Admite carga para la Habano, Motanzos, Cárde

nas, Santiago de Cuba y Cieufuegos. 
Para más pormenores, dirigirse; 
A LONDRHS, á los Sree. E . Blgland & C ? . 

Dirección telegráfica: Pardo, Loudon. 
E n AMDEBKK. al Sr. D . Daniel Stoinmann Haghe. 

Dirección tolegráñoa: Daniel, Amberos. 
E n PARÍS: H . Delord, 166 Bd. Magenta. 

Dlrocctón tolográftca: H , Delord, Porls. 
« n U HABAKÍ.. 4 los Sres. Dussaq y C ? , Oliólos 80. 

C 360 16 10 M» 

S p a n i s h A m e r i c a n L l g h t & F o w e r 
C o m p a n y Consol idated. 

C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de G a s Conso l idada . 

C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
HECKRTARÍA. 

Dono Potro Gi l do Volido, por su hijo legítimo D'.' 
Hermesia González y Gi l , so ho presontodo á lo Pro-
sidencia de este Consejo parlicipondo el extravío del 
certillcodo número 81 do U Compañía Españolo do 
Alumbrado do Gas, que contiene lo oceión número 
1780 de lo nueva omisión, expodido en 15 do Julio do 
1878, y solicitando ol oportuno congo, con arreglo 6 
lo convenido entro esta Empresa y la referido Com
ponía Españolo, 

L o quo su publica por esto medio, durante diez días 
consecutivos, á Un do que, si alguna persono su con
sidero con derecho á dicho certillcodo. ocurro á mo-
nifostarlo on dicho Sccrotaiía, en lo intollgcnclo, de 
qus troiiRCurrido ol término do etto anuncio sin (ino so 
hoya presentado reclamación alguno, so procederá á 
lo que cprrespoudo.—liaban», abril 16 do 1801.—El 
Secretarlo p. s., Bomwgo Méndez Capole. 

C 565 10-17 

COMPAÑIA CUBANA 
D E A l i X T M B R A D O D E G A S . 
Por acuerdo do la Junto Directiva de esto Kmpro 

so, se con voca á los señores uoclunistos de lu mismo 
pora lo Junto genorol extraordinario quo ha de cele-
brurso el 32 dol actnol en la Administración, Amar 
gura 31, á los doce dol día, con ol liu du tratar acerca 
ue la revisión que propone aquello del acuerdo toma
do en 12 de mayo do 1881 paro que lo Compunía s i -
gaiese rlgiéudoso por sus Estatutos, y dolorminar en 
consecuencia si ha do someterse á los preceptos dol 
nuevo Código de Comercio. 

Habano, abril 11 de 1801.—El Socrotarlo, J . M. 
Carhoncl ly ü u i a . 4*0.1 8-14 

S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t a n d F o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 

(Componía Hispano-Amorlcana de gas Consolidada ) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 

&RORKTARIA 
Se participo á los sufiorec accionistas do esto E m 

presa, que según lo resuelto por la Junta Directiva y 
el Consejo de Administración, deben canjoor sus oo 
tuales certificados y recibos provisionales, por los 
nuevos certificados de acciones domiciliadas en lo 
Habana, para lo cual pueden acudir á esta oficina, 
Cuba número 40, todas los días hábiles do 12 á 3; ad 
virtiendo quo no pueden voriíicor ningún traspalo sin 
hacer previamente ti citado conge,—El Secretorio 
P. S., J)ommgo Méndfiz Capole. C 616 16-6A 

D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COBREOS DE U S ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

BE SOBRINOS DE IIEHKE11A. 

VAPOR " C O S H ñ l E m u w 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z 

Este vapor saldrá de esto puerto el dia 25 de abril 
á las 5 do la tarde para los de 

N u e v l t a s , 
Gribara, 

M a y a r í , 
B a r a c o a , 

G - u a n t á n a m o , 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S : 
Nnevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D J u a n Grau . 
Baracoa: Sres. Moués y C p . 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y C p . 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, p la
ta de L u z , I n 3! 815WE 

A V I S O . 
Con esta fecha y por ante el notarlo I ) . Francisco 

de Castro y Klaquor, y como apoderado goncrol da 
1). Alirodo Morante y Arroyo, bo revocado ol poder 
que ol citado Morante tenia conferido á D . Jesús 
Mufilz y Troncóse, á quien dejo on su buena opinión 
y fomo. Hobono. abril 17de 1801.—Gaudcneio A v a t i -
cé». 4668 2a-18 2-10 

GREMIO DE MAESTROS S A S T R E ^ 
E n cumplimiento dol or'ículo 56 del reglamento, se 

cito por cuto medio á todos los ugromiudos poro pro
ceder oí reporto do lo contribución el dio 21 del co
rriente, á Un dos de lo tarde, on la calle do Aguooota 

r.8 Habana, 20 do obrll de 1801.—El iSíodlco, 
Florentino Martlnei. 47»5 4- 21 

RREMIO HE SOIBBERSMAS. 
Poro dor cumplimiento ul artículo 56 del Kogloraon-

tn, cito á IOR agremiados para la Junto do agravios 
iue tendrá lugur el día 21. á los Hielo do la noche, on 
los HUIOUCH dol Centro de Dependientes. 

Habano, 18 do abril d« 1891.—El Síndico, J o s é C a 
bal, t a n s i o 

C o m a n d a n o l a «lo l a ( í u a n l i i i , C i v i l d e 
l u j u r i s d i c c i ó n <lci l u H u b a n u . 

A N U N C I O . 
Debiendo vondorso por desoobo un caballo en p ú 

blica subasta hu buco público por esto medio poro quo 
IIIH (ICM'CII iiílqiiirirlo, HU pviweiitun en esla C a s a -
Cuortel HoluHCOiiíii 50, ol di i 22 del actual, á los diez 
do su mafnino en que se verificará lo vento. 

Hobono, 10 de oliril do 1891.—El Tenlunto Coronel 
primer Jefo.—P. A. E l Comondonlo oncorgodo del 
deupocho. Aquilino Lunos. C 563 4-10 

Gremio de AI mano nisl as de carbón 
vo^otul y lefia. 

BINUICUTURA. 

E n cumplimiento do lo prevenido on ol articulo 56 
del Reglamento general de larifns del Subsidio Indus-
trinl du 15 dcubnl de 1HH3, so cito por este medio á 
lodos los señores industriales pcrtcneclenten al ex-
presndo gremio pura lo Junto general que so celebrará 
ol JIIOVCH 21 del corriente á lu-, odio on punto de lo 
uocbe, on k s olton dol cufó do Marte y Belonu, Amis 
tad 156, pora el ex imen del reparto dol próximo ujor-
clclo de 1891 á 02 y celebrar el Juiüio do agravios á 
quo se rrtlere el aU 57 del propio Reglamento. 

Habono. 17 du abril de IbUl. — K l Síndico V.'. M a 
riano Hiera . 4651 la-17 4 d - l » 

Gremio d6 Zapaterfass 
He eltow los hdivid-os de este gromlo para quo el 

din 22 dol corriente mes eoneurron á la calle de Nep
tuno n. 78, á los 7 do la noche, paro trotar del reparto 
do la contribución correspondiente ol abo de 1MM á 92 
— E l Sindico. 4061 3-19 

Compafiíu unida do los lerrocurrilcs 
de railmrtón. 

«Secretaría. 
L a Junto Directiva, en sesión do hoy, ln acordado 

el reparto de un cuatro por ciento, en ora, á ouonta 
de los utilidodos obtenidos ou ul primor ejercicio do lo 
fusión. Loa señores occionistos quo lo sean on esta fo 
cha, pedrán percibir los cuotas quo por liquidación lu 
correspondan, acudiendo en días y horas hábiles, des-
le el veinte y cinco del actuol, á los oflclnos de esto 
Empresa, Jesús María 38, ó á la Admlnistroclón dol 
Camino en Coibarión. 

Habana, 13 do abril do 1891.—Manuel A . Homero. 
C n n i l 10-14 

COMPAM DEL F E R M A i m 
SAGU A L A G E A N D E . 

S E C R E T A R Í A . 
Por disposición dol Excmo. Sr. Presidente se con

voca á los señores accionistas pora l ijunt'', gen eral 
ordinario que debo tenor lugar á las doce de lo m opa 
no dol d ía28 dol corriente ou la callo dul Birot i l lo 
núm. 6, para leer el informe do lo Comisión de cuen
tas del último aCo social, y acordor lo que so estimo 
conveniente sobre las mismos y sobro lo demás qiíe se 
croo oportuno. Y r.e advierte quo, según lo dispuesto 
eu los artículos 27 y 38 del Reglamouto, la junta ten
drá lugar con os socios que concurran, sea cual fue
re BU número y el capital que representen, y que no 
podrán asistir á ella los socios que no lo fueren con 
tres moses de anticipoción por lo menos al día seña
lado—Habana, 3 d i abril do 1891.—Benigno D e l 
Monte. C . 508 19-7 abl 

GREMIO DE P A M B E R l & S . 
S I N D I C A T U R A . 

Se cita á los señores dueños de panaderías pora la 
junta gencrol que tendrá efecto ul viernes 24 del 
actual, á las doce del día, en la Lonja d e ' V í v e r e s , 
Lamparil la número 2, para celebrnr el Juicio de a -
gravlos á que cu refiero ol attíoulo 57 del Reglamento 
general y tarifa-, vigente; advlrtleijdo qvtu los señores 
no osistuntos ul acto no tendrán derecbo á ser ateu-
dldou on posteriores ruchunaidones. 

Habana, obril 18 de 1891,—El Síndico, Antonio 
Olarens C667 ü - t 9 

Hago presente que desdo esta focha quedo sin efeo-
to ni valor alguno ol poder otorgado po> D . J o s é C á n 
dido Roquo á favonio D . Antono Poderioo Gonzá lez 
y Rodríguez, cuvo poder fuó otorgado el siete de m a r 
zo último on lo llouaun, anto ol Notario D Manuel 
Fornary del Corral .—Guara, abril 11 de 1891 .—José 
Cándido Roque. C 566 3 19 

Oremio de seguros contra incendios 
y riesgos marítimos. . 

Cito por el presente á los señorea que componen 
este gremio para el dia 21 á laa dos de la tnrJe á la 
casa Lamparil la 22. pura darles cnenta de los traba
jos practicados por los Beíiores clastlicodorea del r e 
porto de la contribución para ol ano de 1801-1892 y 
proceder al juicio de agravios scuún previene la L e y . 

Habana, 15 da abi\ l S i 1 8 9 1 . - E l Síndico Io , E n r i 
que L . Armoud. 4554 4-17 

Empresa de Almacenes «i© Depósito, 
por Hacendados. 

B E O R E T A B f A . 
Por falta del necesario número do representac lónes 

no ha tenido efecto la Junta general de accionistas 
señalada para el dio 3 dol presente mes; y en au virtud 
y con arreglo al artículo 15 de los Estatutos, se les 
convoca do nuevo para dicha Junta, que tendrá efecto 
el día 24 del actual, á las doce del día, en laa oficinas 
de la Empresa, Mercaderes número 28; con la adver
tencia do que se verificará con el número de los que 
concurran, sea cual fuese. Tiene por objeto leer la 
Memoria de las operaciones sqiciales realizadas en el 
año d.; 1890: nombrar la Comis ión glosadora de cuen
tas y proceder á la e lecc ión de Vioe-Presidente, dos 
Vocales propietarios y dos Suplentes, que han cum
plido su t énn ino reglamentario, y so tratará además 
do cualquier otro asunto de interés para la Compañía. 

Habana, y abril 6 de 1891.—El Secretario. Carlos 
üeZalfo. l a . 10Q8 15-10 

Con esta fecho y anto el Not-rio público D . J o s é 
M. Ñ u ñ o , he revocado el poder ^uo tenía conferido á 
D . V a l e n t í n Pavoni, dejándolo en su buena fama. 

Habana, 14 de abril de 1891.—Manuel Cagigas. 
4604 4-17 

A V I S O . 
E n cumplimiento de lo quo previene el articulo 56 

del Reglamento de Subsidio vigente se cita & todos los 
señores agentes de oficinas y tribunales para la junta 
general de agravios que ha de tener lugar á laa doce 
del dia 23 del actual en la casa calle del Baratillo n ú 
mero 3, para el examen del reparto de cuotas del e-
jercicio de 1891-92, conformo lo diapuesto par el ar 
tículo 57 del Reglamento ya c i tado .—El Síndico, J o s é 
Riera 4543 5-16 

C O M E J É N ! 
Procodimlonto iufüliblo por LUQUE, me 

encargo de matar dicho insecto donde quie
ra que sea garantizando la operación. Re
cibo aviso1 eu ral casa CORRALES n? 180. 

4338 $ 12 



H A B A N A . 

SUBTES 21 DE ABRIL BS 1891. 

PA8T1D0 DE USMilTlTCCIONAl. 
ELECCION PARCIAL DE DMADOS PROYISCIALES. 

O C T A V O D I S T R I T O . 

C A N D I D A T O : 

Sr. J ) . José A. Tabares y Leal . 

Las elecciones municipales. 
No nos separa ya una quincena del acto 

Importante de la renovac ión bienal, corres
pondiente á 1891, de nuestras corporacio-
nea municipales. E n los primeros días de 
mayo ha de efectuarse la elección en aque
llos distritos cuya representac ión haya lie-
nado el tiempo de cuatro años por los cua 
les son elegidos los regidores, y en los que 
resulte alguna vacante, fes natural que la 
opinión púb l i ca se fije en los propósi tos y 
las aspiraciones de los partidos polí t icos, 
en el ejercicio de su snfragio, en esa oca 
aión, teniendo en cuenta que, como expre
sábamos hace poco, y con el mismo motivo 
que hoy nos incita á escribir, qu ié rase ó 
no, tales actos son eminentemente poli t i 
eos, supuesta la manera de ser y de fancio 
nar de nuestras instituciones representati
vas. 

Así han comprendido t a m b i é n /jue debe 
suceder las agrupaciones pol í t icas ; y he 
naos demostrado espacial empeño en elo 
giar la act i tud del part ido autonomista, al 
acudir á las urnas, siquiera no sea en to
das partes, a l l í por lo. menos, donde abri
gue la esperanza de alcanzar l a mayor ía 6 
de obtener la minor í a , s egún tiene declara 
do su ó rgano oficial, cuyas manifestaciones 
han sido objeto de detenido y largo estudio 
y comentario, en estas columnas. 

E l partido de Unión Constitucional se ha 
mostrado igualmente deseoso de concurrir 
á esa lucha legal para la que se prepara 
como se preparan sus adversarios. Y a l 
expresarnos en estos té rminos , no nos con
traemos á la s i tuación especial en que el 

hombres públ icos de historia inmaculada, 
que en nuestras luchas domést icas no In
tervinieren de una manera activa, han fi
gurado honrados oompatrioios, convecinos 
distinguidos. Ante esos ataques violentos 
que £ la comunidad de los elegidos por el 
sufragio popular, de trece a ñ o s á esta par
t o , se d i r igen , nosotros no queremos 
responder sino con la cé lebre frase: ¡Así 
se escribe la historia! 

Bepetimos que esta no es una cuest ión de 
partido. Apelamos a l testimonio leal de 
nuestros adversarios, cuya responsabilidad 
es común, durante buen pe r íodo de tiempo, 
para que declaren si es merecida l a acusa
ción que se formula en los t é r m i n o s que 
acaban de indicarse. 

Concluye aqu í el incidente provocado por 
una agresión injustificadaj y hemos de de 
clarar que nuestro deseo, que nuestra aspi 
rac ión consiste en llevar a l consistorio mu 
nicipal de la Habana los mejores elementos, 
y en que vayan los elementos mejores á to 
dos loa A y u n t a m i e a í o s de la Is la . . ¿Quién 
habr ía de irapagaar, de contrariar ese pro
pósito? No seremos ciertamente nosotros 
Venga á nuestro Cabildo municipal, venga 
á, todos los de la Isla el elemento más ilus 
trado, el más apít.o, el m á s activo, el más 
animado da entusiasta espír i tu público. 
Nosotros lo aplaudiremos; nosotros expre 
saremos nuestra a legr ía porque haya así 
sucedido. 

Llegados á este punto, quis iéramos ex
tendernos en otro orden de consideraciones 
que creemos interesantes, respecto de las 
condiciones en que han de funcionar 
los organismos locales que vamos á consti 
tuir , en el mes próx imo, y relacionar esa 
materia importante con los proyectos de 
presupuestos del Estado para esta Isla que 
acaban de someterse al estudio del Oobior 
oo Supremo. T r á t a s e , sin embargo, de 
asunto tan grave y trascendental que EOS 
debe merecer capí tulo aparte. 

Noticias comerciales. 
Por la Secre ta r ía del Círculo de Hacen

dados se nos comunica el siguiente telegra-
movimiento electoral pueda seña la r se en S6rvicio particular del mismo: 
esta ciudad, sino á todos los municipios de 
la lela de Cuba. Por lo que respecta á la 
Habana, abrigamos la esperanza de que 
entre todos.los elementos que constituyen 
nuestra agrupac ión se establezca una inte
ligencia y ha rmon ía que determine la elec
ción unánime de los que han de represen
tar á los diversos barrios de su té rmino , 
en los escaños del Ayuntamiento; unanimi
dad que garan t iza rá , por razón del pres t í 
gio, y la autoridad de los nombrados, la 
consecución de los fines que ésa elección 
envuelve. 

Como la gest ión administrativa de los 
intereses del municipio en que residimos, 
que es además 'el primero en importan
cia, en el p a í s , por su población y su 
riqueza, nos afecta de un modo tan direc
to, no ha de ex t r aña r que le consagre
mos una especial a t enc ión ; lo que de
ber íamos en todo caso hacer, fijándonos en 
ciertas apreciaciones quo se consignan co
mo dogmas indiscutibles, y merecen refu 
tación y contradicción absolutas, para que 
nunca pasen como verdades conocidas 
siendo error notorio y positiva injusticia 
Aludimos á especies como estas que copia 
mos de L a Lucha (número del sábado) : 
" E l Ayuntamiento de la Habana hace 
veinte años que es tá en manos de oligar 
quías . Durante el triste y luctuoso período 
de la guerra ¡cuántos abusos, cuántos ho
rrores no se han cometido, en el seno de la 
corporación popular! ¡cuántos negocios 
cuántos ágios, cuán t a s granjerias no se han 
concertado y realizado en la época acia 
ga á que nos. referimos! Concluyó la lucha 
intestina y advino la paz, y con motivo de 
suceso tan fausto para el país, restauróse 
en Cuba el rég imen representativo y cons 
ti tucional. L a antigua oligarquía no se 
transformó, cambió de táctica, de procedí 
mientes, pero en esencia cont inuó siendo 
la misma, la de an taño . ¿ Qué ha sido el 
Ayuntamiento de la Habana desde 1878 has 
ta el día ? Lo que ha sido lo proclama 
á veces el pueblo entero de la Habana: un 
centro en que se han hecho muchas cosas 
que, según asegura la conciencia públ ica 
están en pugna no sólo con las leyes mora 
les sino t ambién con las leyes positivas," 

L a generalidad, la vaguedad de los car 
gos eluden fácilmente la posibilidad de la 
contes tac ión ; pero no por ello creemos que 
n i el pueblo de la Habana, n i eso que se 
llama la conciencia pública, proclamen ni 
declaren n i aseguren lo que en el anterior 
párrafo se escribe. N i remontándonos 
al largo período de cuatro lustros, cuyo re
cuerdo evoca el colega, n i concretándonos 
al espacio de tiempo comprendido desde el 
establecimiento del régimen constitucional 

- hasta hoy, podemos encontrar justificada 
tan feroz invectiva. Y téngase en cuenta 
que, al hacer esta protesta, no cumplimos 
con deber alguno de partido que nos obli
gue á tomar la defensa incondicional de 
los amigos, de los correligionarios. Antes y 
después del año de 1878, en los escaños del 
Ayuntamiento de la Habana han tenido 
asiento dignísimas personas que han figura
do y figuran en nuestras dos parcialidades 
pol í t icas ; al frente de esa corporación, en 
el sitial de su presidencia, han Agorado 

Nueva-York, 20 de a t r i l . 
Mercado, firme, buena demanda. 
Centr í fugas , po lar izac ión 96, á 3 i cts. 

costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 anál i s i s , & 13-9. 

Elecciones Municipales. 
En la Gaceta Oficial del domingo 19, 

se ha publicado lo siguiente: 
( íoblerno General de la Isla de Cuba. 

6* Que para la designación de los cole
gios electorales se debe observar puntual
mente lo que estatuyen los ar t ículos 45 y 46 
de la Ley electoral y los art ículos 34, 35, 
36 y 37 de la municipal . 

7* Que para no incurrir en la responsa
bi l idad que señala el ar t ículo 31 de la Ley 
electoral de 20 de agosto de 3870, los A l 
caldes municipales deben cuidar de que se 
entreguen puntualmente á los electores las 
cédulas talonarias y recomendar á los Pre
sidentes de las mesas electorales que facil i
ten las cédulas duplicadas, en los casos y 
con las formalidades que determina el ar
tículo 34 de la misma Ley. 

8* Que así las elecciones que se han de 
verificar en los d ías 4, 5, 6 y 7 del próximo 
mes de mayo, el escrutinio parcial de cole
gios, que t e n d r á lugar el d ía 8 y el general 
de distritos que se efectuará el d ía 10, como 
la exposición a l público del nombre de los 
elegidos y la sesión extraordinaria que de 
ben celebrar los Ayuntamientos el dia 1? de 
junio con los comisionados de la Junta go-
neral, se han de ajustar en un todo á lo que 
prescribe la Ley electoral vigente, en sus 
ar t ículos desde el 32 al 43, y desde el 50 al 
al 89, y todos los documentos ser redacta
dos con sujeción á los modelos publicados 
con dicha Ley, en la Gaceta del 17 de agos
to de 1878. 

9* Que en el caso que toque cesar a l 
Regidor que es té investido con el cargo de 
Alealde, cont inuará en el desempeño de és
te ín ter in no sea nombrada la persona que 
haya de sustituirle. 

10* Que el día 1? de jol io próximo de 
j a r á n de desempeñar sus cargo los Conce
jales á quienes corresponda cesar, y toma-
! áQ posesión loa que hayan sido elegidos 
^ara reemplazarlos. 

A este efecto, los c i t a rá el Alcalde á la 
sesión que en dicho día debe celebrar el A -
yuntamiento, en la cual se leerá la lista 
de los que tienoa que cesar en el acto y la 
de los electos, á los que d a r á aquél inrae 
diata posesión de sus cargos, consti tuyón 
dose en seguida el Ayuntamiento para pro
ceder á la elección de candidato para las 
ternas de Alcaldes y Tenientes, en cuya 
votación no p o d r á tomar parte el Alcalde, 
si hubiere cesado como Concejal. 

11* Para el oi^den de la colocación de 
los Concejales, ee t e n d r á en cuenta la ma 
yor edad, conforme expresa el ar t ículo 96 
de la Ley municipal, y para la de todoa, la 
de an t igüedad , según la fecha del nombra
miento.. 

12* Los cargos de Tenientes de Alcalde 
serán desempeñados por el Concejal deca 
no y sucesivamente por los de mayor edad, 
á tenor d é l o dispuesto en los ar t ículos 96 y 
115 de la Ley municipal, hasta tanto que 
sean nombrados los que han de sustituir
los. 

13* Que en las ternas de Alcaldes y Te 
nlentes de Alcalde, pueden figurar los que 
actualmente desempeñan estos cargos, si 
cont inúan siendo Concejales. 

14* Que para el nombramiento de Sín
dicos y señalamiento de los d ías en que de
ban celebrarse las sesiones, se o b s e r v a r á lo 
establecido en los ar t ículos 53 y 54 de la 
Ley municipal; y 

15* Que el nombramiento de Alcalde» 
de Barrio de que trata el ar t ícu lo 55 do 1 
Ley municipal, se ap l aza rá haata que tomo 
posesión el Alcalde nombrado por este Go
bierno general, para el p róx imo bienio. 

Habana 17 de abri l de 1891. 
Camilo G. Polavieja. 

Sr. Gobernador Civi l de la provincia 
d e . . . . 

DIBECCIÓST G E N E R A L D E A D M I N I S T E A C I Ó N 
C I V J L D E L A I S L A D E C U B A . 

Sección de Gobernación.—Eiecciones. 
DECRETO. 

En cumplimiento de lo dispuesto en los 
articules 44 y 45 de la Ley municipal , y au
torizado por el Gobierno de S. M . 

Vengo en decretar lo siguiente: 
Ar t ícu lo 1? Las elecciones ordinarias 

para la renovación bienal de la mi tad do 
os Ayuntamientos de esta Isla, prescrita 

por el a r t ícu lo 45 de la Ley municipal v i 
gente, se efec tuarán en los dias 4, 5, 6 y 7 
del p róx imo mes de mayo; el escrutinio 
parcial de colegios, el dia 8; y el genera 
del Distr i to , el dia 10; continuando las de 
más operaciones en los plazos que prefija 
la Ley Electoral 

A r t . 2? Las elecciones se a jus tarán en 
un todo á la Ley de 20 do agosto de 1870, 
con las modificaciones introducidas por la 
de 16 de diciembre de 1876. 

Habana, 17 de abr i l de 1891. 
Camiío G. Polavieja. 
CIRCTJLAB. 

Convocado por decreto de esta fecha el 
Cuerpo electoral para la renovación bienal 
de los Ayuntamientos de esta Isla, reco
miendo á V . S. muy especialmente que se 
esfuerce porque las personas á quienes la 
Ley concede la facultad de designar á los 
que han de gobernar y dir igir los interesera 
peculiares del pueblo, hagan uso de este 
derecho, cuyo Ubre ejercicio debe serles 
cuidadosamente garantido por V . S. } 
por las autoridades y funcionarios depen 
dientes de la Adminis t ración en general 
Haga V . S. entender á éstos y aquél las , qu 
las leyes castigan severamente á loa quo 
por cualquier medio coarten ó traten de 
coartar la voluntad de los electores, y que 
este Gobierno General se halla resuelto 
no consentir y á castigar, en cuanto del 
mismo dependa, las trasgresiones de la Ley 
electoral. 

Con objeto de evitar defectos que pudie 
ran determinar la nulidad de alguna elec 
ción, encarezco á V. S. el exacto cumplí 
miento do las siguientes disposiciones: 

1* Que la renovación parcial debe com 
prender, además de los Concejales á qoie 
ues corresponde salir por an t igüedad , las 
vacantes que, por cualquiera otro motivo 
iegal, hayan ocurrido desde las elecciones 
ordinaiiaa verificadas en 1889, salvo el caso 
de que, con arreglo á lo dispuesto en el ar 
tículo 46 de la Ley de Ayuntamientos, se 
bubiese efectuado alguna alección parcial. 
Si so hubiere verifleado elección de esta cla
se, habrá que atemperarse á lo dispuesto en 
el art ículo 48 de la mencionada Ley. 

2* Que no so deben incluir en la reno
vación los puestos do los Concejales suspen
sos, á quienes no corresponda el turno do 
salida, una vez que tales plazas no se pue
den considerar vacantes, mientras que no 
recaiga resolución definitiva en esto senti
do en los expedientes respectiyos. 

3* Que en las municipalidades en que 
haya nrcesidad de elegir mayor número de 
Regidores, por haber aumentado el de re
sidentes, se en tenderá , para los efectos del 
art ículo 45 de la Ley, quo la mitad de 
aquellos ha de deducirse de los que en la 
actualidad debe tener el Ayuntamiento, 
siempre que no dé por resultado prorrogar 
el cargo concejil por más de cuatro años 

4* Que si on la úHiúia renovación hu
biesen sido elegidos alguno ó algunos Con
cejales para cubrir vacantes producidas por 
defunción, renuncia iustifleada ú otras can 
sas no comprendidas en el art ículo 45, y no 
fuese posible designar loa Regidores á quie
nes corresponde casar, se debe acudir para 
señalar las al sorteo entre los nombrados 
por el colegio ó sección, que en v i r t u d de 
los motivos indicados hubiese nombrado 
mayor número de Regidores en 1889. 

5* Quo para determinar el número do 
Concejales que ha de votor cada elector, 
se observo lo dispuesto en el ar t ículo 42 do 
la Ley municipal, y lo resuelto por esto 
Gobierno General en 10 y 29 de abr i l de 
1881. 

Partida. 
En el vapor-correo Reina M a r í a Cristina, 

se embarcó ayer tarde para la Península , 
con objeto de reunirse con sus hijos y de 
recuperar su salud, la Exorna. Sra. D* Rita 
Casueo de Zorri l la, digna esposa del Excmo 
Sr. Presidente de esta Audiencia, D . Ve
nancio Zorri l la . 

Les deseamos un feliz viaje. 

T a m b i é n se dirige á la Pen ínsu la en el 
propio buque, en uso de Ucencia, el Sr. Ma 
gistrado D . Miguel Aldecoa, á quien aoom 
p a ñ a eu señori ta hija. 

por contribuciones, p o d r á n suspenderse en 
n ingún per íodo electoral, porque, según lae 
disposiciones vigentes, no es tán compren
didos esos actos en el citado segundo pá
rrafo del ar t ículo 127 de la Ley, n i por tan 
to, cometen sus autores el delito de coac
ción que en el mismo ar t ículo se determina. 

T para mayor aclaración hacemos cons
tar , que las resoluciones del Ministerio de 
Ultramar y del Gobierno General, relativas 
á este punto, y á las que alude otra del 
Excmo. Sr. Director General de Hacienda, 
son las Reales Ordenes de 5 de octubre de 
1870; 18 de enero de 1871; 30 de diciembre 
de 1876 y 9 de marzo de 1886; y la del Go
bierno General, la diotada el 14 de abri l de 
1885 publicada en la Gaceta del 15; todas 
las cuales es tán contestes en que, como d i 
ce la ú l t ima , "no debe en manera alguna 
< paralizarse el despacho de lo que se re-
' fiero á las obligaciones corrientes 6 á l a 

" cobranza de las contribuciones y proceá i -
" mientos que las mismas exijan, puesto 

que en ello no cabe coacción n i existe prohi
bición en la Ley de que se trata". (La 

Electoral.) 

Sensible pérdida. 
Nuestro querido compañero de Redacción , 

el Sr. D . Salvador A . Domínguez , gime hoy 
bajo el peso del m á s rudo infortunio. L a 
que fué su digna y excelente compañera , 
Sra. D* Carmen González Gar í , ha dejado 
de existir v íc t ima de una dolencia crónica, 
que la obligó á permanecer algunos meses 
en el campo y que parec ía ya conjurada. 

E l fallecimiento ocurrió en la madrugada 
del domingo, y la gravedad fué tan ráp ida 
desde que se presen tó hasta el fatal deacen 
lace, que á su aman t í s lma y desolada fami
lia la dejó anonadada. 

Era la Sra. de Domínguez hija del hieto 
riador de Santa Clara, Sr. D . Manuel Dio
nisio González, y por su esmerada educa
ción, su intoligencia musical, sus virtudes y 
nobles sentimientos, disfrutaba del más al
to y merecido concepto entre cuantos la co
nocían y trataban. 

¿Qué han de decir al querido compañe ro 
los que con él comparten la pena y se iden-
t iüoan con sug doloree, en tan amargo tran 
cef Para pé rd idas como la que sufre, no 
hay m á s consuelos que la resignación cris
tiana. 

Descanse en paz. 

E l entierro de la Sra. González de Do 
míngueZ se efectuó á las ocho de la m a ñ a n a 
de ayer, lunes. 

Petición» 
En el Ayuntamiento se acordó el dia 

17, pedir á la Dipu tac ión Provincial que so 
haga cargo del entretenimiento de las cal
zadas de J e s ú s del Monte, Infanta, Cerro y 
Criatina, priueipales arterias de comunica 
ción entre esta ciudad y el interior, en 
compensación á los importantes recursos 
que para sus gastos aporta ol Municipio, 
puesto que según se ve del presupuesto 
formado por la misma para el ejercicio del 
corriente año económico de 1890-91, ascen
dente á $123,000, toca al Ayuntamiento 
abonar como contingente la suma de 103 
m i l 215 pesos 63 centavos, ó sea máa do 
un 80 por ciento del total . 

En caso contrario, se lo indica que dedi 
que á cae fin, única y exclusivamente, la 
parte proporcional correspondiente de los 
$1.5,605 que figuran en dicho presupuesto 
para esas atenciones. 

Visita sanitaria. 
E l Sr. Gobernador Civ i l do esta provin

cia, a compañado de una comisión de la 
Junta Provincial de Sanidad y asesorado 
á su vez por un profesor veterinario m i l i 
tar, giró ayer una visita de inspección sa
nitaria á los establos de " L a Unión", al 
de D . Constantino Vázquez y al del Sr. T r l 
l io, habiendo encontrado en el primero 
un caballo con muermo, otro en el según 
do y dos sospechosos en el mismo. 

Inmediatamente dispuso S. E. que los 
mencionados caballos muermosos fueeeu 
conducidos al sacrificio, por el señor Cela
dor de policía allí presente, á quien ordenó 
á su vez presenciase dicha operación y die
se cuento do ella. 

Los caballos en observación se dispuso 
que fueran inmediatamente remitidos á ta 
Clínica de Veterinaria que existe en la ca
lle do Barcelona, donde se rán objeto del 
más rigoroso examen por parte del señor 
profesor mili tar que acompañó á la comi
sión, y el cual por sus conocimientos y res
petabilidad, se ha captado el aprecio de 
aquella. 
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EL E Q U I P A J E D E L DIABLO. 
K O V P I . A . E S C R I T A E N P E A N O Ü S 
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Sata novela EO baila de venta en la librería 
oaeionol y e r t m y e r a de la Sra. Viuda de V i l l a , 

Obispo n? 80. 
{ Voníinúa.J 

—Lo que debía hacer—respondió Sousca-
rrióre con perfecta calma.—Acabo de des
cubrir, querida niña mía, al bribón autor de 
todas nuestras desgracias. Todos hemos 
sufrido por cansa de ese infame; pero nin
guno como t u marido, que ha sido atacado 
en su honor. M i obligación era de part i-
pártelo Inmediamente. Llego aquí, me di
cen que está en este salón. Yo no sabía 
que tú también estabas a q u í - . - . . . Abro 
la puerta me los encuentro á uste
des Pero pierdo un tiempo precioso.. . . 
¿En dónde está t a padre? 

—En su gabinete Voy y o . . . . 
La puerta del gabinete se abr ió , apare

ciendo en el dintel el Conde de Maugars. 
—¿Tft aquí?—dijo á Sousearr iére.—4Y 

—Tengo que hablarte. 
—Pero ¿y él?—volvió á preguntar el Con

de mirando á su hija. 
—¿D' Estelán?—respondió Souscarr iére.— 

Acaba de salir. 
—¿Le has cebado tú? 
—No ha ido dónde debía ir . Ya te expli

c a r é todo esto cuando estemos solos. Mag
dalena no tiene necesidad de oir lo que voy 
á contarte. 

Mangare se acercó á su hija, le cogió 
las manos, y mirándola fija y tristemente, 
p regun tó : 

—¿Qué te ha dicho ese hombre? 
—Que su voluntud es que yo le siga. 
—¿Y t ú no me has llamado para prote

gerte? 
—No me ha amenazado, padre mío. 
—Pero t ú le h a b r á s contestado que no te 

someterás á su t i ranía . Porque si tú , hija 
mía, no tienes valor para resistir, resisti
ré yo. 

—Le he dicho—respondió con firmeza 
Magdalena—que le obedeceré. 

—¡Niña desgraciada! ¿quieres matarme? 
—Maugars—exclamó Souscarriére — ¿no 

ves que t u hija llora? Si dices una palabra 
más, riño contigo Y el momento ¡dia
blo! no sería el mejor, porque necesitamos 
ahora m á s que nunca de la concordia para 
romper unidos contra el enemigo común. 

—¡El enemigo común!—repit ió maquinal-
mente el Conde. 

— Y te he dicho quo tengo que hablarte. 
Cuando me hayas escuchado, comprenderás 
que hay cosas en que puedes ocuparte me
jor que en atormentar á t u hija. Abraza á 
tu padre, querida Magdalena, y déjanos. 

Magdalena, emocionada profundamente; 
llorando sin cesar, presentó á su padre la 
frente, que aquel besó. T e n d i ó luego la 
mano al coronel, y salió. 

—1 Ah!—dijo Maugars.—Me expl icarás . . 
—Todo, amigo mío; pero delante de ella 

es imposible, porque se trata de tus pasa
dos locuras. 

—¡Souscarriére!—exclamó el Coada i r r i 
tado. 

— De tus amores—continuó el coronel— 
con aiualla mujer casada, la mujer casada 

Los Marqueses de Baiboa, 
A causa de no hallarse completamente 

restablecida la Sra. Marquesa, de una pe
queña indisposioión que padece, no recibi
rán á sus amigos, como acostumbran en 
igual d ía del mes, hoy, martes 21. 

Período Electora!, 
Llamamos la atención de nuestros lecto

res hacia la Superior resolución del Excmo. 
Sr. Director General de Hacienda, fecha 8 
del corriente, publicada en la Gaceta del 
14, por la cual se dispone que "no procede 
" suspender el cobro de las contribuciones 
" n i ios procedimientos do apremio quefue-
" ren necesarios dorante los períodos eleo-
" torales." 

Por lo que se ve en la referida ro«olu-
ción, habiéndosele presentado al Banco 
Español grandes diflcnltadea, durante el 
üitimo período electoral, para realizar la 
cobranza de las contribuciones y llevar & 
cabo el procedimiento de apremio contra 
los morosos, ocurrió dicho Banco á la D i 
rección General de Hacienda en solicitud 
de una aclaratoria sobre el particular, en 
cuya solicitud recayó la resolución expresa
da, que vino á doavanecor el error en quo 
muchos estaban, de que era motivo de cau
sa criminal todo procedimiento para la re
caudación ds contribuciones, durante el 
período de referencia. 

Debe, pues, tenerse entendido, puesto 
que ya no hay lugar á dudas do ninguna 
ela&o en cuanto á este asunto, que n i la co
branza n i los procedimieatoa de apremio 

quo robaste, y cuyo marido te dec laró una 
guerra que dura todavía después de diez y 
ocho años. 

—¿Y para qué poner sobre el tapete esta 
historia que yo mismo te referí no hace aún 
ocho días? 

—¡Demonio! Porque al fin sé quién es 
t u implacable enemigo, 

—También yo . Por lo menos sé 
su nombre ¿No te dije que se llama 
Ivrande? 

—Perfectamente. Pero ahora no se llama 
así, se llama F r é d o c . 

—¿Frédoc? ¿ c ó m o ? . . . . . F rédoc , ¿el amir 
go de t u sobrino? 

—El mismo. T u lo sospechaste en una 
ocasión, y tus presentimientos no te" enga
ñaron . Si, F rédoc , que en 1862 vivía en 
Par í s con BU mujer, bastante más joven que 
él y que tú , pues él debe tener poco m á s 6 
menos la misma edad que tú . 

—¿Quién te lo ha dicho? 
—Él mismo. 
—Pero ¿no me dijiste que estabas seguro 

de que los anónimos no eran de su letra. 
—Es su ama de gobierno la que los ha 

escrito. Y precisamente por esta mujer he 
descubierto yo al br ibón. El la cometió la 
imprudencia de llevar una nota al diario de 
Mótel un buen muchacho que conoce 
mi sobrino, y que tuvo la dichosa idea de 
seguirla. ¡ Yo le encontró cuando Iba en 
su persecución . . Y lo sust i tuí en ella.. 
Y así he llegado hasta la casa de su amo, 
CAÜe de la Beneficencia. Yo dudaba tuda-
todavía de que fuese él el autor de tantas 
infamias. Yo creía que m á s verosímil era 
suponer que el ama fuese una de tus anti-
goas queridas Pero no; cuando F r é d o c es-

i taba delante de mí, sin vacilar, con un c i -

Jimta de Aranceles. 
En la tarde de hoy, martes, celebrará 

j un ta esta corporación, bajo la presidencia 
delExcmo. Sr. Director General de Ha 
cienda, y L 

Supresión de trenes. 
He aquí lo que acerca de la supresión de 

los trenes de viajeros á Colón, nos comuni
ca nuestro apreciable amigo el Sr. D . Ra
món A rgüelles, Presidente de la Empresa 
de Ferrocarriles Unidos de la Habana: 

1" Los trenes oxtraordinarioa de Regla 
á Bemba, ee establecieron con ca rác te r de 
provisionales, (para conocer si convenían 6 
no á la Empro1?» y al público. 

2? E l resultado de esa prueba fué ad
verso, pues hubo períodos, en que los pro 
doctos no cubrieronn el 50 p . § de los gas 
toa y en que los coches llegaban casi vacíos 

3° Además de estos perjuicios exis t ía el 
peligro de correr el tren—en las noches de 
invierno que empiezan temprano—zonas 
extr; ña s para loa maquinistas do la Haba 
na, cuales son las de Bemba á Colón. 

4o A pesar do cuanto precede, la E m 
presa de la Habana llegó hasta á acceder 
que siguiesen esos trenes, siempre en cali 
dad de prueba, el la Empresa de Cárdenas 
accedía, á su vez, á eontinuarloa hasta Co 
lón, con su material rodante y empleados; 
pero no hubo avenencia y entonces quedó 
resuelta la supresión definitiva, prévios to
dos los requisitos vigentes sobre ferrocarri
les. 

Bereekos de examen. 
Por la Secre ta r ía del Inst i tuto de Segun

da E n s e ñ a n z a de la Habana, recibimos pa
ra su publicación lo siguiente: 

En cumplimiento de las disposiciones v i 
gentes, loa alumnos matriculados en el pro 
sea te curso, que hayan de examinarse tan
to en los ordinarios como en loa extraordi
narios, a b o n a r á n en esta Secretaria antes 
d e l ? do junio próximo, los derechos aca
démicos carrespondientes, ó sean dos y 
medio pesos en metál ico, y un sello móvil 
de cinco centavos por cada asignatura. 

Lo que se hace saber por este medio para 
general conocimiento. 

Habana 20 da abri l de 1891.—Segundo 
Sdnchtz Villarejo. 

Visita al Canal de Aibear. 
Una comisión del Ayuntamiento de esta 

capital, compuesta de loa Sres. Martel l , Ca
nales, Benitez Utón y Estanillo, giró en 
la m a ñ a n a de ayer una visita de inspec 
ción á las obras que so llevan á cabo en la 
calzada de Palatino, para el depósito do 
aguas del Canal do Albear. 

E l director de las obras, Sr. D . Joaqu ín 
Ruiz, dió cuenta á los Sres. Concejales del 

nismo repugmmto me lo ha declarado todo. 
Y la verdad, yo mismo ho tenido que oori-
venir en que laay á favor del miserable al
guna circunstancia atenuante. Y hay de 
notable que, después do cuanto ha hecho, 
se da todav ía el aire de un ofendido, y no 
quiere otra cosa sino medir contigo su es 
pada Su lengunje y eu actitud, en 
una palabra, convienen perfectamente con 
ol estilo del manifiesto que te envió, y quo 
leímos en un gabinete del restaurant de la 
plaza del Havre. 

—De modo que él fué el denunciador de 
mi yerno, el que a g u a r d ó para denunciarle 
el momento preciso de las bodas, el quo 
luego escribió el billete encontrado en el 
Borque de Bolonia. 

—Sí, sí, de todo eso ea a u t o r . . . . Y todo 
lo ha hecho por veaganza. 

—Pero ¿qué? ¿P re t ende justificar su con
ducta alegando que fui amante de su mujer? 

— Y algo m á s alega t a m b i é n 
—¿Qué? - p r e g u n t ó el Conde, palidecien

do hasta ponerse blanco como la cera. 
—Pues dice que t ú le robaste á su mujer 

y te la llevaste á Amér ica 
—Es cierto. Su mujer me siguió á la 

Lulsiana. 
— Y que su mujer murió á poco d e . . . . 
—Pero yo no la maté—dijo bruscamente 

Maugars. 
—No. Murió de la fiebre amarilla; pero 

convengamos en que si no hubiera ido al 
país en que se padec ía esa fiebre 

—Ella se vino conmigo; pero por su pro
pia voluntad. 

—Vamos, Maugars, no juguemos a l equí
voco. Hace ocho días me contaste esta his
toria, pero sólo ( n parte. F rédoc , «u cam
bio, mo la referia o completa. 

estado de los trabajos, ex t end i éndose en 
consideraciones sobre la calidad de los ma
teriales empleados on la misma. 

E l Sr. Narganes, administrador de la 
empresa Runkle, Smith y C ' , expl icó 
t ambién el estado de las obras, y acto se
guido, la comisión vis i tó detenidamente 
la magníf ica const rucción llevada á cabo 
para el referido depósi to . Este mide 58,000 
metros cúbicos , cons t ruyéndose en el mis
mo un excelente subsuelo, á causa de lo 
pantanoso del terreno. 

L a comisión se mos t ró satisfecha en alto 
grado de los trabajos del depósi to y felicitó 
al Sr. Rulz, por su acortada dirección. 

E l Sr. Ruiz manifestó que antes que em
pezasen las lluvias, e s t a r í an terminadas las 
obras del depósi to y que en enero del 
año próximo de 1892, podr í a ya surtirse á 
la ciudad de agua suficiente para su con
sumo. 

Asistieron, además de loa individuos que 
componían la comisión, el representante del 
Banco Sr. Seco, el Coronel D . Luis Sánchez 
y los Sres. Ardeos, Balaguer, Ba rb ín y Gar
cía San Miguel, todos los cuales inspeccio
nan loa trabajos. T a m b i é n asistieron á l a 
vieita el Ingeniero Sr. Ar iza y los señores 
Zorr i l la y Narganes. 

Carruajes públicos. 
En la primera plana del presente n ú m e 

ro publicamos la disposición, inserta en el 
Alcance de ayer tarde, do la Alca ld ía M u 
nicipal de la Habana, fijando el Itinerario 
á que deben ajustar la marcha de sus óm
nibus, laa diversas empresas establecidas 
en eata capital. 

Junta de ia Deuda Pública de la Isla 
de Cuba. 

Relac ión do los expedientes ultimadoa en esta oficina 
quo se remiten al Ministerio do Ultramar para su 
aprobación, en el corroo d^l dia 20 del actual, con 
arreglo á lo p r o v e n ü o en la R. .^! Orden ntiaaero 
1,521 de 16 de septiembro úl t imo. • 
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A m o r t i z í b l e . 

i) J i i l iáu Pineet y Duque . 
. . J u a n Domeuech y D Ignacio, 

Novo, apoderados de D J c r ó 
nimo y í ) . L u c a s Negro 

. . Antonio Novo y R a m í r e z 

. . R a m ó n Recio, heredero de D ? 
Angela L o v u a z 

Saluatiana Garc ía P a v ó n 
. . Carlota del Cast i l lo-

E l ig ió de Avi la y Delmonte. 
Antonio C r ó m é z . . . . 

. . Francisco Laviavide 

. . Manuel F e r n á n d e z A r e n a s . . . . 
Pedro Q L ó p e z , Cesionario de 
• D ? Bárbara C a s t e l l a n o s . . . . . . 

D . Manuel Ta¡;Ie, apederado de 
D . Manuel Mt in i z . . 

D . Estanislao Bartomeu 

Anualidades. 
D . Ignacio P a g á s i 
. . Emi i io Delgado Rubio 
. . J u a n B . Ir iarta 

J o e é Rodr íguez L ó p e z . . . . 
. . Emi l io Delgado Rubio 

Roque Pujo l Sacado 
. . A n d r é s Payro y hermano 

Cé^ar Costa y Alvarez 
. . Emi l io Delgado Rubio 
. . Manuel Alvarez Rubant 
D « Carlota áel Castillo 
D . Pra< ciscu V a l d ó s V e l i z . . . . . . . 
. . Gabriel Mora./ . 
. . Antonio Pasos, por D ? Angela 

Autonelly 
D . Antonio Caballero . .>.;•. 
. . Manuel Alvarez Rnbant 
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L o que se publica para conodmionto de los intere

sados. 
Habana, 17 do abril de 1 8 9 1 .—E l Secretario Conta

dor, J u a n I g n a c i o Morales. 

Hornos de quemar bagazo verde. 
Tenemos á la vista, y vamos á trasladar 

á nuestras columnas, uno. de loa m á s hon
rosos atestados que se han producido por 
nuestros hacendados, on favor de ios hornos 
de quemar bagazo verde, sistema Fiske,. 
una de laa más afortunadas adaptaciones 
de la ciencia para la fabricación de azúcar ; 
lo suscribe el disiinguido abogado 8r. don 
Alberto Ortiz y Cofflgni, dueño del ingenio 
central "Nombre de Dios", y es tá concebi
do en loe sigaientes términos: 

. Habana, 16 de margo de 1891. 
Sr. D . Samuel Fiske. 

Muy Sr. mío: me complazco on reiterar á 
ü d . por la presente, cuanto tuve el gusto de 
manifestarle en la que le dirigí el año prí-xi 
mo pasado referente á las bondades y ex 
celencias de su horno de quemar bagazo 
vtrdo "Sistema Fiaks" y calderas t ambién 
de su invención qun tengo instaladas en m i 
central "Nombra de Dios". 

Si bien trabajaron el año pasado el men 
óiónado horno y las calderas, mejor lo ha 
ceu eu esta, en que por tener una instala 
ción perfecta, funcionan loa aparatos con 
t.r-da regularidad y, por lo tanto, se muele 

•sin interrupciones, habiendo constantemen
te una presión de vapor de 75 á 80 libras, y 
un sobrante dü bagazo quo no baja doi 30 
[ . . § , estando además suprimido en absq-
luco todo el personal y animales dedicados 
en ton ingenios á sus batoyes, lo quo unido 
á quq no gasto otro combustible que el 
bagazo verde, mo representa una economía 
de consideración. 

Siendo, pues, evidentes laa ventajas quo 
tienen sus hornos y calderas, tal' como es 
tán instalados ea m i Centríil "Nombro de 
Dioa", aeí como las iodiscutiblos utilidades 
positivas que reportan á loa hacendados y 
sus notoriíts ventajas á los de otros siate 
ma&, cumplo á mi deber, accediendo á sus 
deseos, íiignificarlo así á Ud . para su satis 
facción-

Quedo de Ud . affmo. s. s. q. s. m. b. 
ALBERTO OKTÍZ. 

L a recomendación que hace el ex-dipu-. 
tado á Cortes, Sr. Oftiz y Cofíigny, de la 
afortunada aplicación de loa hornos de que
mar bagazo verde, á la industria azucare
ra, no puede ser más satisfactoria. Su em 
pleo en los ingenica constituye una serie de 
ventajas, que unidas, representan la solu
ción que hace tiempo perseguían nuestros 
hacendados, de abaratar el fruto por medio 
de la economía en loa gastos quo la fabri
cación demanda. L a primera do estas ven
tajas es la do no interrumpir el trabajo por 
la l luvia, puesto quo no hay que esperar 
que el bagazo, combustible necesario en 
laa fincas azucareras, ae seque; és te , según 
salo de las mazas de los trapichea, pasa á 
los hornos, avivando el fuego, y en toda esa 
operación no exige empleo del numeroso 
personal que para ella se necesitaba anta
ño en el batey do laa fincas. Así lo dice el 
Sr. Ortiz y Cofflgni en su comonicación, y 
así lo corroboran otros hacendados, que co
mo él, emplean estos hornos y decantan sus 
excelencias. Tienen a d e m á s la ventaja de 
no exigir un gasto con&iderable en su cons 
trucción, y de adaptarse á todas las calde-

—¿Qué to ha dicho?—balbuceó el padre 
de Magdalena. 

—Pues que no sólo to llevaste á su mu
jer, sino t ambién á su hija, una n iñ i t a de 
dos años , y a í n d a m á i s á una nodriza ne
gra En fin, á toda la familia 
Que el hombro t en ía ya hecho su nido, y 
tú le quitaste hasta las plumas ¡El de
monio si to creí nunca capaz de tales ex
travagancias! So conoce que estabas muy 
enamorado de aquella mujer. 

—Estaba l o c o . , . t Pero ¿la niña? ¿Sabe 
Frédoc lo quo ¡e sucedió? 

—Sabe que mur ió al mismo tiempo que 
eu madre. Y esa muerte es precisamente lo 
que máa te reprocha. Ya es ta r ía consolado 
de baber perdido á su infiel cónyuge; pero 
dice quo ni te ha perdonado n i te perdona
rá J a m á s el haberle robado á una n iñ i ta que 
era todo su encanto. L a verdad es que n i 
aún a t í so explican los cr ímenes bajos co
metidos por F r é d o c ; pero hay que convenir 
en que la pasión ex t rav ía , y que si hay a l 
guna pasión justificable, es ia de la ven
ganza en las condiciones on que t ú has 
puesto á ese h o m b r e - P o r q u e no nos 
hagamos i lus iones . . . . Eso de crearse una 
familia y v iv i r contento con ella, y venir un 
guapo mozo como t ú y l levársela enterita, 
sin dejar siquiera para recuerdo á una ne
gra que se tiene en casa, es duri l lo y pro
pio para echarse uno á los diablos, que es 
después de todo lo que ha hecho F rédoc . Y 
aquí tienes ya perfectamente explicado por 
qué te persigne no solo á t í , sino á nuesira 
buenísima y querida Magdalena » E l 
¡xombre quiere apiiearte la pona del tal lón. 
TÚ lo heriste en SU amor do padre, en t ú 
amor de padre quiere castigan-e ó). Y to lo 
confieso; ese miserable ha encontrado pala-

ras de las fincas, con ta l que é s t a s se ha 
l len en buen estado. 

De t a l manera es tán convencidos nues
tros hacendados de estas ventajas, que en 
el reciente viaje que hizo el Sr. Fiske á es
ta Isla y su visita á diversas comarcas de 
la región azucarera, recibió numerosos pe
didos, para Instalaciones antes de la inme
diata zafra; pedidos que seguramente se 
a u m e n t a r á n y que pueden hacerse en esta 
capital a l representante del mismo, Sr. don 
José Mar ía ViUaverde, en su oficina, ca
lle de San Ignacio, n . 40, altos, como puede 
verse en el anuncio que publicamos en el 
lugar oportuno. 

n i » 
Horroroso crimen. 

E l Gobernador Civ i l de la Provincia de 
Matanzas, en telegrama del domingo, dice 
al Gobernador General, lo siguiente: 

E l celador de la Macagua part icipa que 
como á las seis de la m a ñ a n a de hoy, se le 
presentó D . Gregorio Acebo man i f e s t ándo
le que desde las seis de la tarde del s á b a d o 
faltaba de la casa de sus padres el n iño 
Santiago Sol, y que buscándole , fué hallado 
hoy, asesinado, como á 30 metros de su 
casa. 

Hab iéndose trasladado el expresado ce
lador a l lugar del hecho, encon t ró el c adá 
ver del referido niño con la cabeza separa
da del cuerpo, lo mismo que ocho dedos de 
las manos, el h ígado y el corazón, fa l tándo
le los ojos. 

E l autor de este horrible asesinato lo fué 
un hermano de la v íc t ima, que hace años pa
dece de enagenación mental, habiendo per
petrado el crimen con un cuchillo partido 
por la mi tad . 

E l detenido confesó su crimen, manifes
tando que h a b í a hecho la autopsia á un hom
bre como 61. 

E l Sr. Juez de instrucción instruye la co
rrespondiente sumaria. 
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Aduana de la .Habana. 

Pesos. Cts. 

Día 20 de abri l de 1891 
C O M P A B A C I Ó N . 

Del 1? al 20 de abri l de 1890, 
Del 1? al 20 de abri l de 1891. 

Do máa en 1891 . 

28,554 33 

552,176- 35 
668,104 46 

115,928 31 

El vapor americano Vrisaba, l legó á Nue
va York á las ocho da ia m a ñ a n a , de ayer, 
iuhés. 

—Por el Gobierno General se ha declara
do cesante al Celador de Policía de Alfonso 
X I I , D. Tomáis Agui r re P é ñ a t e , que hace 
pocos días fué trasladado á Pueblo Nuevo, 
Matanzas. 

— A la una y media de la nooho ; del 19, 
fué encontrado tendido en el suelo, próxi 
mo á los baño-?, de E l Progreso, un individuo 
blanco, privado de sentido, y como á la 
distancia de cuadra y medía de un coche 
de plaza con loa faroles apagados. Condu
cido dicho sujeto á. la casa de.socorro, don
de despuéa de preatarle los auxilios do la 
ciencia módica, pudo reoobrar la razón , 
íuaniTeató que a l dirigirse en la noche 
de ayer á. la Chorrera, se cayó del psacan-
ée del coche, eauaándose una contus ión en 
el hombro izquierdo. Se dió cuenta de este 
hecho a l Sr. Juez de Guardia.. 

—Ha túdo autorizada la publ icación de 
un semanario t i tulado L a Chispa, dirigido 
óor D. Jacinto Sotolongo. 

—Se h&a dado laa ó rdenes correspon 
diente para que sea trasladado de la Cárcel 
al Presidio, el preso Francisco Amezaga. 

—Por el Gobierno Civi l han sido devuel
tos aprobados, los presupuestos adioionaies 
de 1890 á 1891 de los Ayuntamientos del 
Cano, Santa Mar ía del Rosario y San A n 
tonio dé hia Yogas. 

— A l Alcalde Municipal so le ha remitido 
ú informe una inatanola de varios vecinos 
de la calle de F a c t o r í a , por haberse esta
blecido una m á q u i n a de vapor eu la casa 
número 2 de l a citada callo. 

—A lae eeia de la tarde del viernes úl l t i -
mo, al t ra tar de subir á uno de los cochos 
del tren del fdrrocarri l , del Oesto, en la es 
tación del Calabazar ol menor blanco Juan 
Francisco Marrero, tuvo la desgracia de 
caerse, y que una de las ruedas del ú l t imo 
coche lo paease por ejeima del pie dore 
cho, causándole una herida grave. 

—Ha sido nombrado escribiente de se
gunda clase do la Sec re t a r í a del Exorno. 
Consejo de Adminis t rac ión D. Juan A. 
Chepus, propuesto en primer lagar en la 
terna elevada al Gobierno Goneral 

bras casi elocuentes, de una elocuencia quo 
tiene muy poco quo ver con la r e tó r i c a y ai 
mucho con el corazón, para pintarme a l v i 
vo las torturas que ha experimentado y ex
perimenta cuando ve quo t ú eres tan feliz 
con t u hija, y él no puedo serlo porque á t í 
no te dió la gana que lo fuese. 

Maugars bajó la cabeza, adoptando, no 
sin gran sorpresa de Souscarr iére , una ac-
t i t ad contri ta y humillada, como reo en ca
pilla. 

E l coronel no esperaba eso. Conocía el ca
r á c t e r de su valiento camarada, y sabía que 
era un hombre de los que no ceden n i ee 
rinden, sino que mueren con la espada en 
la mano, peleando mientras que conservan 
aliento. 

Y esperaba m á s . Esperaba que Mangara 
se jDgtiñcaee. En el fondo, las acusaciones 
do F r é d o c h a b í a n producido á Sauscarr ió 
re muy mal efecto. Souscarr iére no h a b í a 
sido j a m á s un santo j on su hoja de sarvl 
cios abundaban los pecadillos y las locuras. 
Pero su corazón se h a b í a conservado siem
pre eano, é historia como la referida por 
Frédoc , era de las que él apenas h a b í a sos
pechado que se desenvolvieran en el mun
do. Por lo menos, p s r t e n e c í a á un orden de 
maldad que Souscar r ié re creyó siempre que 
no era el orden á que p e r t e n e c í a n BUS a-
migos. Quéría, pues, el honrado coronel, 
que Maugars se justifioaee; ap:íe?. ía oír de 
los labios de eu camarada un solemne men
tís , y ya se fignraba él volviendo á casa de 
Iví t tüde para decirie : "Ea usted un villa
no. . . . 'Todo lo que me refirió era una men
tira ruin EL conde de Mangara ha teni
do, si, debilidad por las mujem;, como la 
han tsni l o , y la tienen en el mondo Tr u 
chos honrados cabal lero^ . . . , Ha cometido 

—Le ha sido admitida la renuncia que 
de su cargo de alcaide de la Cárcel de Mo
rón, presentó D . Manuel Medina. 

— E l Ayuntamiento de Cienfuegos se pro 
oone eacar á concurso el estudio de la tral
l a de aguas del río "Hanabanil la" á aque
lla ciudad. E l aprovechamiento que se 
cree necesario, dice el Diar io de dicha loca
lidad, es de algo m á s de 115 litros por se
gundo (11574), lo que equivale á diez mi
llones de litros por 24 horas, ó sean unas 
21,740 pipas. L a cantidad do agua del río 
citado supera, a ú n en su mínimum, cinco 
veces á la que se propone aprovechar, y co
mo calidad, figura á la cabeza de todas las 
mejores aguas potables. 

—Loa concejales de Cruces Sres. Alvarez 
y Blanco han dejado de pertenecer á la 
Corporación Municipal, el primero por or
den del Gobernador Civi l de aquella pro
vincia y el segundo por haber renunciado 
el cargo. 

— E l recurso de alzada interpuesto por 
D . José Simó y P a g é s , contra la aprobación 
de la nueva división electoral del término 
de Palmillas, ha sido desestimado por la 
Dirección General de Adminis t rac ión Civi l . 

— A l Gobernador de esta provincia se le 
ha pasado una comunicación , manifestán
dole que en los expedientes de inscripción 
de marcas, solicitadas por individuos que se 
decían apoderados de los interesados, se 
haga constar la presentac ión del correspon
diente poder. \ 

— A la Inspección General de Obras P ú 
blicas, se le ha dado traslado de una Real 
Orden, autorizando, con las condiciones que 
se marcan, á D . José Iznaga del Valle para 
construir y explotar un muelle de uso p ú 
blico eu ei embarcadero de Palo A l t o , t é r 
mino municipal de Ciego de A v i l a . 

—Con el ti tulo de "Grata noticia," pu-
blica lo siguiente E l D i a da Cienfuegos del 
sábado úl t imo: 

"Hoy en t regó la Hacienda al Pagador de 
Obras Púbücaa de esta provincia, 10,000 
pesos para principiar las obras de recons
trucción del muelle Real do este puerto. 
Esperamos que el Sr. Ingeniero Jefe, dé 
cuanto antes las órdenes , para e l comienzo 
de bichas obras." 

— L a compañía d r amá t i ca que dirige don 
Pablo Pi ldaíu , ha representado en el teatro 
Tomás Terry 'de Cienfuegos, un juguete có
mico titulado I res contra uno, original del 
referido actor. 

—En la barca Verdad, que a r r ibó el 15 á 
Caibar ién, llegaron á la misma población 
389 inmigrantes canarios, que van á au
mentar la ya numerosa colonia que allí 
existe. 

—Ha fallecido en Cienfuegoa el joven l i 
cenciado en medicina D. Jacinto de la Co 
tera y Cabrera, perteneciente á una de Isa 
máa antiguas familias de aquella ciudad. 

—En Sania Clara y por acuerdo de su 
Ayuntamiento, se vacunarán novillas para 
obtener el virus necesario. 

—Sabe E l Orden de Caibarién que el do
mingo y lunea de la semana anterior, han 
caído fuertes aguaceros en todo aquel dia-
t r i to , y que beneficiaron "en extremo el re
toño de la caña , siembras menores y pas
tos; la escasez de estos, por consecuencia de 
la seca, preocupaba á los dueños do ganado 
que ve ían desmerecer de un modo alar
mante su propiedad pecuaria. 

—Según el D ia r io de Cárdenas , la exis
tencia de azúcares de primeras y segundas 
manos, hasta el 16 de abri l es de: 

194 bocoyes de mascabado. 
173274 sacos de azúcar centr ífuga. 
10710 i d . i d . miel. 
1746 aacos de azúca r centr í fuga de la pa

sada zafra. 
2498 barriies de azúca r refino. 
2340 cajitas i d . i d . 
Y en igual fecha dal año pasado era: 
1100 bocoyes mascabado. 

151143 sacos azúca r centr ífuga. 
1166 id . i d . miel. 
6696 barriles azúcar refino. 
1440 cajitas i d . i d . 
—Dice el mismo Dia r io con fecha 15: 
Durante la semana comprendida del 6 al 

11 del presente raes, se nan disuelto 2,810 
sacos da azúca r cent r í faga , con un peso 
neto de 854,784 libras. 

So han elaborado 2,775 barriles de azú
car granulado y 1,590 cajitas de cuadradi
llo, con un peso, en j u n t o , de 411,337-50 
ki lógramoa netos. 

—Escribe L a Bandera E s p a ñ o l a de San-
tiagode Cuba: 

"Tenemos la satisfacción de comunicar 
al público que la artista de la Compañía de 
ópera, Luc in i Cesira, que en t ró en la cáma
ra en gravís imo estado, es tá ya bastante 
restablecida. Su esposo Manuel Coralelli 
que fué atacado despuéa, es tá dado de alta, 
doña Ramona Contó y D. Florindo Pozas 
Ibáñez , de quienes dimos cuenta hace días , 
es tán t ambién dados de alta. 

Tan favorables reaultadoa vienen á de
mostrar una vez m á s , l a eficacia del trata
miento y loa beneficios que ha de preatar á 
la humanidad, cuando su adopción univer-^ 
sal los prodigue eu los países intertropica-
lea. Damos la enhorabuena al Dr . Garc í a 
por eatos úl t imos éxi tos ." 

C O H R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tí impa recibimos periódicos 

de Madrid del 4 al 6 del actual (nos faltan 
del 3 y del 5). Ho aquí sus principales no-
ticíaa: 

Del 4. 
Por la regia c á m a r a desfiló ayer gran h ú 

mero de señoras, Grandes de España ; la» 
que debían tomar la almohada, sus ilustres 
madrinas, y otras que acudían á dar con 
su presencia mayor realce á la solemne ce
remonia. 

Todas lucían magníficos trajes do corte, 
obstentando espléndidas joyas. 

—Cbntinoúá retenido en su casa, por la 
afección á la vista que padece, el presidente 
del Congreso, Sr. Pidal. 

—Continúan on Cádis loa trabajos para 
formar una C á m a r a agr ícola con residencia 
en aquella capital, comprendiendo loa puo 
bíos de Puerto de Santa María , Puerto 
Real, San Fernando, Chiclana, Conil, Ver 
ger, Medina, Paterna y Alcalá , 

— L a Comisión de actas ha comunicado ya 
al Congreso que da por concluido su come
tido, pues que no queda ninguna por día-
cutir. Las de la Habana han sido declara
das graves, y no leves como se decía hoy. 

No sería difícil que algx'in jefe de las m i 
nor ías intentase m a ñ a n a discutir la con
ducta de esa Comisión, con motivo de algu
na de laa actas puestaa á debate. 

Del 6. 
Los partidos polí t icos en provincias apre 

aóran ei té rmino da sus trabajos preparato-
i ioa para las p róx imas elecciones ínunici 
pales. 

En g e n e r í l . los monárquicos marchan de 
acuerdo, pero no de igual modo los repu
blicanos entro sí, pues en Yalencia, Alme
ría , Barcelona, Cádiz y otras capitales es 
t á n dando pruebas evidentes de que las di 
ferencias que separan á las fracciones sub
sist irán siempre, á pesar de los eafaerzos 
que para nacerlas desaparecer intenten al
gunos eiemontoa aislados. Algo parecido 
ocurre en Madr id , y de ello hay pruebas 
diarias. 

— T e r m i n ó el Consejo de ministros cele 
brado ayer cerca de las nueve de la noche 
y so consagró , según dijimos, al examen y 
aprobación de loa proyectos que el señor 
ministro da Hacienda leerá al Congreso al 
día eigniento de constltuiree. 

—Ayer visitó el señor Cánovas al señor 
Martes, T e n í a éatc decidido su viaje á F r a n 
cía para un d ía muy próx imo; pero, SÍ 
vemos en los periódicos, lo demora rá haata 
que termine la discusión del acta de A l 
mansa, que piensan combatir loa señores 

Romero Robledo y Boseb, y desea defender 
al antiguo presidente del Congreso. 

—En la capital de Cataluña prevalece 
entre los obreros la tendeceia pacífica, oon« 
traria á los acuerdos adoptados en el Con« 
greso de Trabajadores recientemoate cele
brada en esta corte. 

—La Federación de las Tres Clafes de 
Vapor, en una reunión que celebró ayer, 
acordó asistir á la manifestación del 1? de 
Mayo para solicitar por medios legales .y 
pacíficos la jornada legal de ocho horas, 
siempre que esta medida sea de carácter 
iníornacional y m? dañe á la producción 
española en beneficio de la industria ex
tranjera. 

En este punto los obreros de las Tres 
Clases da Vapor se muestran conformes con 
loa patronos, loa cuales concederán la jor
nada de ocho horas en el caso de que se es-, 
tablezca también en los demás países, para 
que no lleve esta ventaja inmensa la pro
ducción extranjera sobre la nacional. 

Respecto á la huelga, so mostraron opues
tos á ella, y únicamente obligados por los 
patronos abandonarán sus tareas; en otro 
caso la proseguirán el día 2 de mayo. 

Del mismo modo se expresaron los obre
ros del puerto de Barcelona en la reunión 
de ayer, considerando que la huelga, no 
solamente perjudicaría á loa patronos, sino 
también, y muy principalmente, á les obre
ros, que se morirían de hambre, mientras 
que otros más laboriosos les reemplazarían 
en sus trabajos. 

En igual sentido so han pronunciado 
otras importautea asociaoloces obreras de 
la ciudad do los Condes, habióndoao obser
vado una reacción on contra de- \ m acuer
dos del Congreso Obrero de Madrid-, cujas 
resoluciones, poco meditadas, y de csrác'er 
violento, merecí :;ron la enérgica protesta 
de los apóstoles del socialismo. 

—Decididamente la enmienda prefontada 
por el Sr. Maluquer eu el Senado al dicta
men de contestación al discurso d i la Co
rona será la que primeramente so discuta 
en la seafón do hoy. 

E l Sr. Bay o ha refundido laa dos que ha
bía anunciado en una sola, que se discutirá 
después . 

diabluras Han debido matarlo muchas 
veces maridos ultrajados y padrea ofendí 
dea. Pero de aquí á lo que usted dice, me 
dia un abismo, y ese abismo no lo ha fran 
queado nunca el heroico mil i tar , digno de 
loa mejores d ías de Francia, á quien ofen 
do con aus calumnias," 

Pero n o ; el conde oía á Souscarr iórre co 
mo un culpable. Evidentemente reconocía 
que no eran injustoa los cargos de F r é d o c 

SouBcarriére se d e c í a : 
—En este negocio hay algo que todav ía 

no sé, á pesar de laa revelaciones de F r é 
doc ¿Quién sabe lo que será? Y es necesa 
r io saberlo todo para arreglar la conducta 
que debemos seguir. 

Y acercándose á Maugars, con la voz 
m á s dulce que pudo, hab ló a s í : 

— M i viejecito Maugars: veo que te en 
g a ñ a s acerca do mis sentimientos. T a crees 
que yo me he pasado al enemigo. Pero no 
í / ral : lo que yo te he dicho no es lo que 
yo pienso, fino lo que ese desalmado profle 
re para disculpar cosas quo no tienen discul
pa en lo humano. Si alguna excusa le veo 
yo, es para que le tratemoa como á un ad
versario, cosa no merece seguramente; pe 
ro hay que cerrar los ojos sobre esto para 
tener el gustazo de matarlo 

A estas palabras el condo se puso á tem
blar, y su mirada so ex t rav ió . 

— ¡Mangara, Maugarel ¿Qué te sucede? 
Mirá -(jun estoy aquí tu amigo, tu 
hermano de armas ra fiel Souscarr iére . 

Y p a r » así a ñ a d í a el coronel: 
¡Diablos! ¡no parece si no quo tieno 

miedo! 
Continuó on alta voz : 
—No fres tu solo el quo tienes que casti

gar el villano. M i sobrino, que n ingún mal 

GORMSPOSimiA ÜF.I "DIARIO US U g M ü . " 

CARTAS DE I T A L I A . 

Boma, 24 de margo de 1891. 
El Parlame&to itálico, ántes de prorrogar , 

aus sesiones hasta mediados do abril, como :¡ 
lo han hecho por algunos días máa laa Cá- r 
marpc fran cesar, ha dado un voto de cou-
fl.inza al Ministerio del Marqués Di Rudiui, 
que lo afirma eu el poder. En una Cámara 
de 396 miembros, 254 diputados, compren-
diendo todos loa oiementoa can^ervadores, 
la falange napolitana, y por odio político á 
Crispí, una parte de la izquierda republica
na, expresaron su esperanza de que lleve á 
cumplimiento el programa de las economías 
y de una política do paz, contra 96 mitm-
broa de la oposioión, acaudillada por Criapi 
y Zanardelli, absteniéndof.e 46 miembres 
entre republicanos, socialistas y del centro, 
que no han visto satief^chas BUS ambiciones . 
poiíticas. E l principal debate versó sobre 
ia cuestión de las relaciones entre el Qai-
riual y el Vaticano, que el ex Presidente 
del Conspjn, jefe hoy d é l a oposición,encon
traba eigniflear una abdicación de los dere
chos del Estado ante la Iglopia. Había sa
crificado á óata las esoaelas Seglares italia
nas en Oriento, para dejar libre el campo á 
la influencia del Pontífice, Lo cual no eo-
ría un gran mal t ratándose de Jerusalem, 
del Líbarm, de Damasco y Stamb.nl, donde 
aparte de crittianizar laa poblsciones, de
bía la I ta l ia católica querer neutralizar la • 
acción deles iglesias evangélicas sostenidas 
por Inglaterra y Alemania, laa da griegos y 
armenios, tan apoyados por ol Czar de Rii-
aia, y el protectorado sobre todos loa cris
tianos de Orienta que ee atribaye la Fran
cia. Combat ió también qne se hubiesen 
expedido' laa bulas á muohoa prelados, y 
que se mostrasen loa ministros actuales me
nea fieros que loa pasados en la defensa del 
Regio Patronato de la Corona. Rudiui, NI-
cotera y Ferrar ía , sin abandonar eu nada 
loa derechos de la Corona, y manteniendo 
el principio de la unidad itálica, defendie
ron con talento laa conceaiones no fanda-
mentales hechas á la Santa Sede en la es
fera del patronato, proclamando la libertad 
para los c&tóUcoa, como para todas las opi-
nionea legitimas diciendo que si había 
sacerdotes que en su fuero interno no TOCO- I 
nocían á Roma como capital, ó los e\«imu-
tos enérgicamente católicos podían en Bw- / 
gamo ó en otras oiudadea más que Jos 
radicales, principaí aciísación da éstos, el Vi 
gobierno, que defeuderíá las instituciones 
y la integridad de la patria, no había por 
ello de declararles Injusta persecución. El 
pala está en esta partu de acuerdo con los 
oonaejevos del R v; Humberto, pronuncián
dose cada día coa máa fuerza el a&ntimion-
to público en favor de la pacificación reli
giosa. A estas dos causas do popularidad 
para el Miniaterio, como son su programa 
de economías y sna relaciones benévola» 
con el Vaticano y coa la Francia, han ve- | 
nido á unirse para consolidar su pofeición, 
con el despreatigio de PUE rivales, laa ines
peradas noticias de la Abieinia, telegrafía-
daa por ol conde Autonolli , que ol gabinete 
Criapi envío alií para vencer laa últimas 
resistencias del Rey Menelik á ratificar el 
tratado que BU Embajador Makouugen había 
firmado el otoño ú l t imo. Antonell i telegra-' 
fio, ©n efecto, quo no habiendo podido es
tablecer un acuerdo sobre la extensión del 
protectorado de I ta l i a en 'Etiopía, habla 
enido que abandonar la corte del Empera-
ior de Abisinia, embarcándose para Euro
pa Como acontece siempre ea tales caíos, 
el pesimismo, oucediendo al máa grande de 
los optimiBmos, exageró loa heehoa, y desde 
ayer sólo ŝ  habla en Roma, además de la 
ruina del fac-tuoao protectorado, ds la de
nuncia del convenio que señalaba la fronte-, 
ra de las posesiones i tá l icas y de laa abisí-
ücaa en el T ig ió ; de la emigración forzosa 

de muchos de loa italianos ^residentes en la 
Etiopía, y haata do ataques sobre la línea 
fronteriza por parto de ji-fca abiainios, que 
hab r í a sido preciso en parte aprisionar. 

Aun cuando ao doseane todo lo que ha
b r á de infundado en tales exageraciones, 
los rsBulBadoa efectivos ton por eí sólos bas
tantes graves, para aoeprestigiar más délo 
que es tá la aventura de África, y á los go-
bernantes que ee dejaron arrastrar por am
biciones y vanagloriaa iasarias, caussndo 
un d a ñ o irreparable á la patria. Hecho 
cierto aparece que despuéa de babor verda-
deramente- regalado I ta l ia al R .̂y Menelik, 
cuat í o miilorjes do liras, oaviflndolo fusiles 
y cañonea, ayudándole á posesionarse del 
trono de Abisinia, y proclamado que como 
la antigua Roma, I tal ia tenía al desCendien- \ 
te de Salomón, Rsy do loa Reyes, por mo 
de aquellos príncipea protegidos como loa 
que Inglaterra mantiene en la India, elmo-
narca umigo rompe ana doradas oadeiias, 
quo Sít hay apretado demasiado, y dirigién
dose á la Reina Victoria , como ál Czar Ale
jandro, rasgíü el ar t ículo de un protectorado 
cuyas cláusulas , demasiado latas en leegna 
i tál ica, n» parece docían lo mismo on la 
etiópica. Y como la línea de eonflues apare
ce rech&¿£da, todo está inseguro, y amena
zando conflictos en ol porvenir, en una tie
rra que lleva ya cosíad-ig al tesoro itálico 
doscientos miiloaes ó hizo derramar preoio-
aa sangre en la catástrofe de Dogal!. 

* 
* » 

Semana esta abundant ís ima en fondones 
religiosas y en homenajes!, así á Lvpasión 
del Salvador como á los grandes servicios 
prestados al catolicismo por el ilasíre di
funto Windrhorat, R! O'Cc nnol de la Alema-

le ha hecho, ha sido también víetiaia do BU 
venganza. Pero .yo le castigaré. A t i te co-
noeemof!, sin embargo, el derecho de prio
ridad. Te ba t i r ás con Frédoc, cuando quie
ras. 

—¡Jamán! - dijo sordamente Maugars. 
—¡Cómo! ¿rehusas un duelo necesario y 

que yo mismo he ajuatado? 
—Yo no puedo matar á ese hombre ni 

cruzar m i acero con el auyo. 
—¿Por qué? 
—Porque ese hombre fes sagrado para 

mi—dijo el conde, despuéa de un momento 
de silencio. 

—¿Sagrado? ¡Demonio! Pero nada, si hay 
razones acuitas y misteriosas, yo las respe-
to y no hablemos más. Yo diré á Frédoo 
que t u no puedes reconocer la beligerancia 
á un denunciador anónimo, y así saldremos 
del paso. Nadie, por otra parte, podrá de
cir que es por cobardía:- tu tienes bechaí 
tus pruebas. Poro si tu rebosas, yo no. Es
toy inscripto ea la lista de Frédoc en tnfno 
deapuéa que tu . Yo no renuncio al placer 
de dar un revolcón á ese cínico vejete, cu
yas desgracias compadezco, pero cuyas in
famias me criapaa los nervioa. Aunque no 
fueee yo tu amigo, sólo con que estuviese 
enterado de lo que ha hecho, creó quo lo 
basco y le doy una bofetada. 

— T u t a m p o c o - i n t e r r u m p i ó Mangara— 
puedes batirte con ese hombre. 

- ¡Esto si que riene gracia! Yo, amigui-
to, he vivido siempre fn medio do la calis, 
y mi biografía puede contar.-o á cual-
qulera; yu no tengo mieterios. ¿Per qtió he 
do respetar yo á oee canalla? 

—Por lo miamo quo yo. 
q 0 

(Cont inuará . ) 
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ala. Empozando por lo quo á la memoria 
de eate fie reOoro, coneignaró que en ta Iglo-
sia del mínimo, patronlm'ca de la rasa ger
mánica en la ciudad ete' na, ante una con 
carróñela tan inménea como dlatlngulda, d» 
la quo forman parte loa primeroa Cárdena 
lea del Sacro Colegio; los Embajadores do 
Austria y Alemania, la más alta Prelatura, 
al lado de loa rrlncipoa romanea; la oüela-
lldad do la guardia noble, anisa y palatina; 
la numerosa colonia germánica de Roma, 
congregaolonoa rellgioaaa, roctorea y alum 
noa de tanto inntituto alemán como aquí 
existe, el arzoblapo de Mytlleno ofició la 
miaa por el repoao del gran patricio católl-
oo; el cardonal, fia compatriota Melcherz, 
en una oración digna de lioeauet, t razó á 
grandes raagos la vida y ejemplar muerto 
del Jefe del centro católico, y ol otro Prin
cipe do la Igleala, Mazzella, dló la abeolu-
dón al túmulo. León X I I I , que había en
viado au capilla Slxtiua á que con loa Jóve
nes del colegio germánico entonasen los 
cantos fúnebres, quiso hacer coincidir con 
estas exequias la publicación do una bolla 
epístola, dirigida á los lugartenientes de 
Wludthorst, Condes do Ballestrom y -do 
Progalng y Barón Herraann, on quo ex 
la vida del ilustro apóstol {ÍÍIIUICO y r«iigio-
ao; oonMarna quo el último anlveraurio de 
au coronación pontlflcla, y como toetimoftlo 
de alta estima, lo habla enviado la gran 
cruz de San Gregorio ol grande; expresa su 
Mperaoaa olerta do que Dios le hab rá dado 
mfta alfa y IMIU rccoiuporiaa, OXOI U .' ' i 
quo fueron eua ilusirerf compañoro^ ea vida 
j ahora serán BUÍ digaoa sacBoor ».», i'. map| 
tener la concordia más perfecta, toui'.tülo 
grabadrv en un capírliu la kUa do quo tanto 
más contribuirán A la prosperidad y gloria 
de BQ i)atri;i, dáánto máa üolos su muesDrou 
á Dloa y á la IgUíela vuestra madre. El día 
do San Josó fuó footejadieimo ou Kom;-., es 
cogiendo la íkota cuyo cuito tanto bu ele 
vado ol Pontlüco actual, para proclamar 
solemnemente on la sala del trono del Va
ticano, ante la congregación cardenallola 
de ritos y loa postultUores do la» caueas de 
beatiücacion, 1,13 virtudoa heróícas del ve-
narablc Gadpar á-ú liófft'o, futulador do laé 
mlalonoa do la prooloaa sangro, y do la vo 
nerablo Juana do Leatonna'', creadora 
Igualmeuto de )a oongiegaclón do hijas du 
la Virgen Hanüalma. 

Y concldondo con talca aolomuldadea, ol 
arzoblapo do Dublín Inaugura con üesta 
bellísima el nuovo cologlo Irlnndóe do San 
Patriólo, asintiendo á esta función tan grata, 
gran número do purpurados, de hJJoe de la 
verde Eryu, y rlnniors de los dlvoríos Ina 
tltutos quo la Oran Hnnaña y laAmórioa 
del Norte tienen on l i i m * . E l Cardonal 
Mo. mlllod co^aagra á sa vez su sucoeor en 
el Obispado de Ginebra y de Laosana, 
siendo ol elocacnto fuizo H (inuon o;!ta so
lemnidad ocupa ol puoflio dol lilandó^, oa 
la do San Patricio. Por último, el Cardtmal 
Vicario abre á su voz las puertas del nuovo 
Seminarlo de Francia, donde Junto á los 
himnos de la Iglesia y á las poealaa con me 
moratlvan, ao ejecutan canteo belllBlmoa 
bajo la dirección do los grandea maestros 

•Muetaíl y Capocol. 
Cerrada aal la semana do la poslón, hej 

me»* entrado on la Santa, quo sin ser lo que 
fué nn día en Roma, todavía ofrece con tu 
prooeelóa do palraua en Sao Podro, con lan 
solemnldadesquo Ol Cardonal PeoitáneiarJo, 
decano dol Sacro colegio, Inicia oí Domingo 
de Ramos, en San Juan do Let ián, abeol 
viendo dcade su trono, y con la caña dol 
apostólico poocador á los fióles, con la ao 
oenelón A la escala Santa, donde estos días 
no ao encuentra un «itlo vado, con la con
templación en Santa Práxedes do la colum
na do la tUgelaclóu del Señor, que un Car
denal Colonna trajo á oata Metrópoli en 
1222, bajo ol Pontltícado doHonotlo I I I , 
con la adoración do hu reliquias en San 
Pedro y Santa Cruz de Jeruaalem, con la» 
lamentaciones do Jeremías y loa misterios 
de Paleatlna, Blcmpro sribllmes en sus basí
lica», y con la miwu quo el Papa celebrará 
ea EU capjlla el día de I» resurrección del 
SeSor, cuadro iniiirosantlalmo para loa ex
tranjeros, y oraoolonos profundas para toda 
alma cristiana. 

. X . X . X . 

PÉSAME. Los amigoa y compañeros dol 
Qacotlllero del DIARIO DK LA. MAICIVA, Sr, 
D. Salvador A. Domínguez, le dan ol más 
sentido pósame por la Irreparable pérdida 
que acaba do sufrir on la persona de su 
buena esposa, la Sra. D" Carmen González 
de Domínguez. 

Todos y cada uno, anto ol cadáver de la 
virtuosa dama villaolareña, repiten hoy con 
oi ooncopüiioso poüta b&yinvÓB: 

"¡Quo no tonga yo un olíxfr 
para volverle la vida, 
para dar brillo á sus ojos 
y á su labio la oonrisa: 
quo la llame y no responda"..,. 

jay! porque la muerte, Iraplaoablo y eterna 
segadora, no devuelve ninguna do sus vío-
tlmaa. 

TIIAXUO ÜB PAYKBT.—No puodo «or más 
grande la tranolclóu. En la noche dol pa 
eado domingo b^'ó el eapectaoulo en eeo 
ooliaeo todos ios eacalones do la eafera del 
arte á que lo había encumbrado la ópera 
italiana. De las sublimidades de la bella 
móíioa, paaAá las exti avagar.ciaa de eso mal 
llamado género bufo, quo no lo salva ni la 
Inteligencia de su gran poutlUoe Salaa, ni 
lau rapsodias mu»lcalea que presenta, to-
m indo en el campo do la buena múaicu los 
máa delicados trozos para presentarlos dis
frazado» con sua chocarrerías E l buen pú
blico de la Habana, aquel que llenaba el 
oollseo en las nochen de la ópera, imitó á 
Cachupín, quodándoso en casa; aaí quo la 
entrada nopawO deroRular, 

SBAKNHOKABUJCNA.-Anoche so Inauguró 
el alumbrado oiéotrico en el vecino pueblo 
del Vedado y eu la hermosa callo Ancha 
del Norte. 

A la verdad quo la antigua Caleada de 
S m LiJÍaró , iluminada con mecheros de 
g.is y tamblóu con potentes focos elóotri-
OOJ, toda ella bañada tibiamente por loa ra-

Í'os do la luna, presentaba un aspecto be
lísimo, de una pocHÍa Indeíioriptible. 

EN BL "CBNTHO GALLBOO." - L a velada 
que ofreció ú ona BOOipS en la noche del do
mingo el "Co i'iro Gallogo," so vió muy fa 
vorocida do oonourrenola, ebtepieodo mere-
oldoH áplausoa ouautOfi tomaron parte en 
ella, â í on la litoraria, como «n la lídca 

E l "Centro G a l l e g ú ea nna cooiedad eira 
pltlca, y su ^Qtosiástk l-Mrcotiva procura 
ofrocer a loa Soéleá^ además de! b e u e f l ó t ó 
de la Casa do Salud para BUS enformodadus 
y de las 0,lase| do lootrucció.j on una aniones, 
fluataa que tienen el privilegio de Intoroaar 
á lodos. 

Un aplaí so á la minina. 
TBATRO DK ALBIHU.—La función dis

puesta para eata noche on el rtferido coli
seo, se compone del juguete lírico Gulde 
rón, á las ocho; del probloma E l Arca de 
Noé, á las nueve; y dol episodio K l Chaleco 
Blanco, k lau dic2 L .a dos Campini y las 
doa Rodríguez, cecuudadoa por la Corona, 
toman parte on el desempaño do tan regó 
oijadan obras. 

L a Emproua anuncia en sus programa», 
que el estreno de Panorama Universal so 
ha fijado para uno do loa dlae de la presen
te semana. 

CORKIDA DE TOROS.—La quo se efectuó 
en la plaza do la calzada do la Infanta ol 
domingo, tuvo muchos puntos de oemoianza 
con la del domingo anterior, á favor do los 
fondos de la Sociedad do Beneficencia An
daluza. No hubo madrinas, ni moña», y 
faltó 1» concurrencia numeroaa que eu a 
qaolla. Poro ol ganado fuó de lo peorclto 
que so lidia AU nuéstras plazas, y los dios
tros no hicieron nada notable. Ea verdad 
que para tales torca los toreros pobraban. 

A LO C¿ÜB JUBOAN LOS MONARCAS Le 
Qjulms, ocupánítoso on los Juegos á quo 
son más aficionados los Monarcas reinan
tes, dioo quo el Czar tiene predilección por 
"el trie trac; Guillermo 11, por el ajedrez; el 
R^y Humberto, por el de damas, y el Rey 
de los belgas, por ol ivhist. 

E l Rey de Dinamarca os muy aficionado 
al piqnet 6 juego de los ciento. E l Empera
dor do Austria eo dedica A hacer combina-
clooea con las cartas; ol R«y de Portugal 
prefiero el bostón, y e.' do Suocla y Noruega 
jueea á la treinta y ona. 

E l Ruy de Eapaña y la Reina de Holanda 
preflerou, como ea natural, dada su edad, 
otros juegos más iofantlles. 

E L FÍOABO.—-Tenomoa sobro la meaa de 
redacción el último DÚHUTO do este artlstl 
co somanatio, corrospondíente al 19 del ao 
tual. Entro sus notableo dibujos, figura ol 
retrato de D, Miguel A. Fieites, perlodleta 
vIl!a"-lareño y oportunas caricaturas debí 
daa al fácil lápiz de Rarrios. E l "Album 
Fomenlno" so engalana con el fotograbado 
do ¡a eoñorlta Hnnriette Valdós Faulí, la 
del perfil griego, como dico IJbago en loa 
inspíradoa versos que le consagra. 

L a parto literaria, como siempre, llena 
de excelentea írabajoa. Unos preciosos 
voMoa tituíadoa Ofélidas, tan sentidos oo 
mo todns ios quo brotan de la pluma de 
D. Manuel S Pichardo merecen la prima 
c{a Tatubiéo firman, de'ioad^ú artíoulo.M y 
eomposíeinDoa p.oécjícas YVer- G-aáreox; H áM-

director (Joi í ^ f / ^ , 9 , redorioo Vilíorh, 
piga.-J >J Po qa^ni, .iligaoJ González Gf.-
maz, Nicolás flaredia, Angeiec, c m & n ú o el 
número ja oí « t ra i t e crónica de RÍJOUI Cay. 

Naestras felicitaciones á E l F í g a r o . ' 

SOCIBDAD DKL VEDADO.—No hay duda 
qu i ya ao anhela llegue ol sábado 25, pró 
ximo, para asistir á la 8obre»allonte fun
dón quo á beneficio de sus fondos prepara 
el citado simpático centro. 

L a orquesta completa y primera de Va 
loozuela contratada para el baile con qtíe 
finaliza; el doble sexteto qne, compuesto de 
d jce eminentes profesores, tiene á su cargo 
ha sinfonías y los acompañamientos do los 
nfimoros de música sueltos y de la zarzuela 
¡Ya somos tres! que so cantarán; el deco 
rado de la escena, que eorá nuevo y lujoso; 
las decoraciones que asimismo se estrena 
rán; la selecta concurrencia que acoBtom-
bra asistir á esa Sociedad; el apacible am
biento que en aquel caserío se respira; en 
fin, todo eso, y mucho ruda quetiabrá, pero 
que no estamos autorizado» para decirlo, 
hace esperar á la Sociedad del Vedado un 
óxlto extraordinario y que con sinceridad 
deseamos que obten (ra, 

Muy en breve publlouremos el programa 
oumpleto de la función. 

MANIFBSTACIÓN DB GRATITUD.—Lla
mamos la atención de nuestros lectores ha 
cía un remitido, quo no inserta ca M Ho-
OÍÓn coroopondlonio del DIARIO, en ol que 
la directiva de la "Sociedad do Socorro» 
Motnoa do Artonanoa Nuestra Señora del 
Buen Socorro", eo muestra reconocida á loo 
doctores Montes y Roch por su proceder 
generoso y humanitario con ol aoolo de di
cho Centro D. Joeó do la Luz Quolpo. 

TEATRO DE PATBBT.—Ya han empeza
do á circular los programas dol concierto 
quo ha do v.>nfic:ir -u . •• • I tAtaAo tuáSMO el 
íi de mayo próximo, á boueficio do la ni ño 
ra D* Doloroa García de Ciará, cuyos pro-
dnotoa loa destina á cLinplctar on Italia eu 
educación artística.—Otro día nos ocupa-
romoa más detenidamente deesa floota mu-
«ical, pueato bajólos auspicios de distin
guidas damas y do cmnplldos caballeros. 

ROBO DB UN PLANETA..—Rlñ to doa o.vba-
lleros bion portad-ia; loa guardias los de
tienen. 

El máa irritado dice á un guardia: 
—Elsoñor y yo somoa aetrónomo»; yo ha

blo dcscubifrio un planeta, y el señor, á 
quien conrió ol bal!azgo, me lo ha robado. 

Ifn guardia. —Se lo registrará en la pro-
Tenoion. 

POLICÍA.—En el barrio do Pueblo Nuevo 
fuó dotonldo un pardo que le había arr«ba-
tado un Bütnbrero de jipijapa á un Indivi
duo blanco que iba on un coche, siendo re
cuperado ol sombrero. 

—Al celador do San Láznro eo le quejó 
D. Podro Q ilntana, de que al trannitar por 
ta oalle Aucha del Nor e on un omníbua do 
La Umón, fi.ó herido de U'ia pedrada que 
learrojároo ^ÁHOÍ deioónoéldbé. DcMpués 
de curado ol Sr.Quintana.la policía podo a-
^értgaát qüólas leéjhhó» qoe ¡)roaü!ii i,f6 
las causaron en r yt ríu (juo tuvo cor doa 
pasajeros del ómnibus uúm. 58, en cuyo 
vehículo de|ó olvidados varios documentos 
quo fueron n cuporadoa. 

—Ante el Sr. Juez do Guardia fuó remi
tido un moreno por babor lo inferido golpes 
á una mujer do su clns». R"couoclda óata 
en la casa do eocorro, certificó el módico 
que pronontaba una herida contuna en la 
roblón ooclplto frontal, do pronóstico leve, 
pero quo D«oeSÍtaba nslstencia módica. 

-ÍJp el cafó Los Artesanos, callo do 
Aguiar, entre las d» Empedrado y Q'JEUIUVJ 
el ü-pondlento D. láldro Foncneva enfrío 
varías quemaduras on el dorao do la mano 
Izquít-nhi, al oaorlo encima un poco de le
che hirviendo quo había echado en un va«'i 
y en clrcunatanclas do romperse éste. E l 
médico que iehizo la primera cura á Fon 
cueva calificó do l.woo lau quemaduras. 

— E l portero le la casa uúm. 50 de la ca 
He del OblapoBO quojó al celador del barrio 
del Cria'o de que mientras efectuaba la llm 
pieza en loo alteo do dicha casa, le robaron 
do su habitación mil troacioutos peaos en 
billetes dol Hunco Eapafml, una cartera con 
cierta cantidad también do dinero y un re 
loj de plata, sin que para ello se ejorciera 
fnictura i.i Jobro iam I-o tnuebloa Por 
el Juzgado dol distrito do la Audiencia se 
Instruyen diligencias sumarias on averi
guación del hecho. 

—A la uñado la tardo del sábado último, 
estando D. Amador Lópoz RuJbal regando la 
calle, tuvo la desgracia do caerso en los mo
mentos en quo pasaba un carretón, papán
dole por encima las ruedas do dicho vehícu
lo, caosííndolo doa contualones do pronósti
co menos gravea, «ogún certificado del mó
dico do la E»taclón Sanitaria de loa Bombe
ros Munlclpalea. El bonductor del carretón 
fué detenido y conducido ante ol Br. Juoz 
dal distrito dol Oeste. 

- - A l transitar por la calzada de GallaDO, 
esguJaad pagana», Df Luisa Berrera Rrito, 
sufrió una calda, íonlondo la desgracia do 
causnrae una fractura parcial do la rótula 
derocha, quo fuó calificada do monos grave 
por el módico do la enea do socorro, corres 
pendiente al segundo distrito 

— E l celador dfil barrio dol Araenal, reco
gió on los portales de la fonda E l Sol de 
Madrid, por encontrarse enfermo, á un Indi -
vlduo blanco. Conducido á la Estación 
Sanitaria de los Bomberos Muiiiclpales, cer
tificó el módico pr-'nentar una homorra^i;.' 
cerebral, como resultado dol abuso de be 
bldaa alcohó icas, siendo calificado BU esta
do de gravedad. 

—Una vf ciña de la calle 7", entra 18Q y 
20a, en el Vododo, so quojó á la policía, de 
que una luqullina, deapuós de e?tar eecan 
dal izando y de haberla insultado, habíf 
tratado do iucondlnr la caaa. Detenida la 
acusada fuó remitida ante el Sr. Juez del 
distrito del Oeste. 

- E l asiático Antonio Alano so quejó al 
celador dol barrio do Corral Falao, en 
Guanabiicna, de que al transitar por la ca 
la de San Sebastiin, entre las de Cárdenas 
y Concepción, un pardo y un moreno des
conocido lo habían asaludo, robándole 
cuatro peeoa on bll leteH del Banco Eapañol. 
Lo» autores do este hecho no han sido ha
b í los 

—Amoimai á un moreno, vecino de 
Guamib.kcoa, por otro sujeto á do su c'aw 
á quien lo habla' dicho que iba á dar parto 
á la policía, porque lo había hurtado varias 
a vea. 

1 CTCJALIDAD. — En esta estación es 
-fl-cuando so debon experimentar los pro 
du.'-tos preconizados p ira la higiene y bue 
na conservación d«.l culis; y á pesar de la 
intemperie, ol rostro y las maneo quedarán 
intactos, morced al empleo de la C R E M A 
SIMON, do Ion POLVOS D E ARUOZ y del 
JABON SIMON. 

Evlienoo las falsificaciones (xtranjeras 
o rtgténdo on dichos productos la firma do 
Stnorif Mué de Pmvence, 'óG: P a r í s . 

Farmacias, perfumerías, bazares y sede
rías. 

En vano se busca un artificio para deci 
dir á los n|ños y adultos á tomar ol aceite 
do hígado do bacalao; las pastillas do men
ta, el cafó azucarado, los licor*a, dhimuían 
el gusto, pero no ejerciendo Inlluencia en 
ia digestión, nu pu«rdten suprimir los vóml 
tos ni la diarrea. Ronunclar á eue aceite 
renunciar tumblóu á la mojoria que produ 
oo; así ea quotodoa los módicos han acogí 
do con solicitud el descubiimlonto do M 
Chapotcaut, el Morrhuol, principio activo 
del acoite moreno de hígado do bacalao. Bu 
forma de pequeñas cápsulas redoudac, fáol 
les do Ingerir, el Morrhuol ropreaenta 25 
voces su peso de aceito, mieutraa quo IP.P 
emulsiones sólo 15, sin provocar ningún ac
cidento do intolerancia; las personusque se 
resfrían á menudo ó son dóbile'B del pecho, 
oncontrarán en ebte producto eogura y pron 
ta eficacia. 

Vergüenza es para muchas peraonaa el 
usar el oopaiba, pues su empleo se releía 
en la tranopiraclón, lo quo equivale á con
fesar dolencias eccretas quo uiempro se tra 
ta de ocultar, y ento ha contribuido á la ge 
nerai aceptación dol Sindalo de Mysore de 
Grlmault, además de su extraordinaria efl-
oacia, puoa corta en dos ó tres días lo quo 
la cuboba y las inyecoionea tardan aomanat 
et\ curar. 

E L TONICO O R I E N T A L PARA E L 
cabello revivo y fortalece el pelo enferme 
y decaído, hace crecer el escaso y her
mosea admirablemente ol abnndanto. 
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CKONIOA i i E M a i q s A . 
DIA 21 DE ABRIL. 

E l Clrcalar está en el Mouseiroto. 
Kantoa Amohuo obispo, y Apolo mártir. 

KIE8TA8 E L IYIIKRC0LE8. 
MISA» BOLEMNES.-Ku la Catedralla do Terc ia6 

las 8 y en las üemds igloiiae las de ooelombre. 

<I'OBTE DB MAKÍA.—t JL-'¿t.—CorroBpondo viaitír 
á Ntra. Sr.:. del Kuen Conacjo ca San Felipe. 

I G L E S I A 
de San Francisco de Paula. 

' El dfa 32 del corriente, día» cinco do la tarde, ae 
Izari la bandera para anunciar que comienea el nove
nario del Glorioso Patriarca Sun Francisco >le Paula. 

A las ocho do la mañana del '¿'i y de los días s;-
guientes, se celebrará misa solemuo, coa rezo de la 
n')voíitt y gozos cantado». 

R! eábad» 3 de mayo á las de la mafiana, so 'ad-
Mt.'ii.ttrjríi á las oafi'rmas del Hos>)ital, la Hagroda 
i ívwanstfa, conforme eo practica anualmente. Por 
lá Mnio á las hiet-dss cantará 1» grsn salve. 

E l ilo.n r:(r<> Kigaienfo, a las mwv^ da la imiCana 
t e ñ i r á electo 1H girt». üyata con pacegír ico á cargo do 
un e'.fcutiiito orador. 

L a o n j n «'a esta'.áá cargo 4olreputado maestra don 
Jos* B . Pacheco. 

Terminada la flista se perm'tirá la entrada &1 hos
pital á todas las personas que deseen visitarlo. 

Habana abril 21 de 1 8 9 1 — E l (^apeUáa Admiaift-
tra<lor, Miguel de Bolívar. 47<<6 8-21 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy sefior mió: Deber es, lo mlsme para el indi

viduo qne para las oolectividadei, demoitrar públ ica
mente su agradecimiento hacia aquellos de quienes 
por uno ú otro concepto, han rmnbiilo beneficios: en 
este cato se halla hoy la Sociedad de Socorros M u 
tuos de Artcsanai "Naostra S o f i ó n del Baen Soco
rro", con respecto á los soGores. Doctore* Montes y 
Roch, y Justo, Juslf'Hmo os dar de ello público tetti-
mnnto. 

Sucede, pues, Sr. Director, que hal lándole grave
mente er ferino el socio D . Jo té do la Luz Qaeipo 
demostró á la Directiva su deseo de curarse por el 
pronedl nionto d*'. Dr. Koch, pero como quiera que 
el Ri-g-amenla ID autoriza gastos como lea que origi-
na-ía, iudttd.ibloiuoato, : • rarac'ón. juzgóse lomas 
oportuno nom'irai' npa cuiuixión para que viera el me-
.jor medio do sa'ivfacer lo4 coustautes líeseos del en
fermo sin lastimar en nada los sagrados intoroses d é l a 
Sonbdad. 

Pocos esfuerzos tuvo quo hacer la comisión par¡< 
llegar al fia q le pert<>?(; tia, debido i la gen^rostdad 
<1J1 Dr. Monco i, A cual er.trrado .lo <iue Se tritaba de 
un miembro dol Knou s r ... pin más recursos qu» 
las dieUa qne unta Sociedad pata & sus enfermos, se 
ofreció á suDiioittjrarle gratuiramente la l ínfi . como 
cf ictivnmonte ha venido hacit'adolo, después de exa
minarlo mmneiosa v detcnidainento. 

Tambión oí Sr. Roch ha da io pruebas do su geno-
rosos sentimientos, cediendo gastoso lo que corros-
ponderlo podU por honorarios do las visitas bociiis 
al enfermo, coiiiormándaHe con la mitad dé lo qua es
te percibía d:ariomento como BOCOITO. 

Gracias < tantn generosi iall el enfermo se halla 
hoy muy mejorado de la tcribin enf-rmndad que a 
incinzuba llevarlo ni tepul io y t i l vi z recobre por 
o Hapl^to BU salu.l dentnt ilá bruvo tiempo.-

(Jomo hechos do la ('ídolo del que sr trata no d.-.• 
han quedar envueltos en ni s lencio. •¡no qun, muy al 
contrario, deben pregonaría por todas p a r i ó , la D i -
rontiva acordó dur esta prui 1>» de m sincero y pro • 
fiioao ugradeoimientu por medio de la prensa. 

Y como qalora ustoil, apreclal)le Direo'or, no ha de 
negar un hneco rn las colmmuB do su DIARIO 4 es-
ta- Kaens, le antli^ipo por ello las grdciaa y me ofrez
co da V atai to S. S. (¿ B S M. 

P«ir 1\ D'roctiva—/OÍ«?/U/IÍÍ<O, Director. 
Sic. abril 1«01. 

4825 1 - 2 I D - 1 - 2 1 A 

d e " S A N J V I . 
PREPARADA POR LARRAZABAL HMOS, FARMACEUTICOS. 

Esta Z j l I l Z A J P J i l t l t l L L J i tiene ya una popularidad, qne ningún otro medicamento de BU clase ha logrado en Cuba. Verdad es quo BO prepara cou espadhil cuidado, y tonlondd) GU cuenta laa 
condiciones del clima para hacerle digna competencia á todas sus semejantes. 

Ei extracto llardo do Z ^ R X ^ P ^ i l t R I L L » ! que empleamos, preparado según los adelantos modernos do la ciencia, es absorbido con snma rapidez en la sangre y la oonstanto imprefirnaoif'in de to
dos lostejidos con efte liquido I t E G E J Y E W t A D O R , neutraliza y extirpa toda Impureza y virus maligno, y constituye el TEMPERANTE y GUAN DEPURATIVO de la S A N G R E , quo profieren y reco
miendan los cnfrrmos todos les dias. ADVERTENCIA: No es legitimo el frasco que carezca de SELLO de G A R A N T I A 6 MARCA DE FABRICA del margen en cada etiqueta. 

Se vrnde1 en todas las Droguerías y Farmacias bien surtidas. 
DEPOSITO: En la Farmacia y Droguería SAN J U L I A N , Muralla Ü9 y Villegas 102 y 104.—HABANA. C540 .10-14 
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S O H T E O 2J. 1366. 
E N E L I J A U A T I L L O 

PUERTA DE T I E R R A 
?e ha ^endl o parte «leí 

3 3 6 9 
P R E M I A D O E N 

500 
500 
500 
6011 
50i) 
5G0 
500 
500 

4500 
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4500 

OSEO 
D E F I G U E A S D S C E B A . 

El mía grande que so ba visto en la Ha 
baña. 

Exhibición diaria de 6 á 10 de la noche. 
B E R N A Z A N0 3 , 

PLAZOLKTA DEL SIONSiíRRATE. 
M84 (1-18 

AL PUBLICO. 
(Vinldorando rcbnj.ida uue-tri ti'jfnlda l y reputa-

c l in al a. , piar j aoUettM < ;(< ... . .lixcuMouei por 
iiu.ii.D dn I •. ^i'. im.i > •(branda tn nuentro pod;l Un 
pruebas da la tmitict¿n qne ha hech1.) y continúa ha-
ciondo . l Edo. D. Raimundo Lai'razábal, de las mar
cas d« fábrica de los polvoi autihelmfuticos do I l e r -
n&udez y zarzaparrilla dol mismo autor, reniBctaoioi 
& toda polémica, soateniendo en todas nu« partvs el 
"Avi^o i'.'jpurtaute,'' cootlnaundo impertérritoi en MI 
publicación por todos los mediofi que la Ley con
siente. 

Rcnerv&tidonoH el ejercicio de las acciones rrímina-
les quo contra loa imitadores no' aticen; prevenimos 
al publico n-irvamonf* y e«peraraos con calma oí fa
llo f ly-omblo ..'o los trl'inoales de Jaaticla. 

Y panto tin«1. 
II .iia-i'i, If» de abril do U t l —Edo. M. de J . A r -

n m í ó v Hernández. 4570 5-16 

R É P L I C A . 
Cuando ee hnbla Impremeditadamente 

c o m o lo ba bechn el MKNOU farmacéutico do 
la Botica de Santa ADU, D. M. de J. Ar-
naut<') y Herníimloz, aunque bochornoso 
siempre es m jor, como 61 lo ha hecho sin 
dud/i, aconsejitri»© y letlrarflo A tiempo. 

A la prensil no he llevado al referido 
MENIWÍ; ól ha sido el primero eu acudir íi 
ella en el día 13 del presente me?, y como 
lo que puerilmente se bate, pronto viene ol 
aneponiimiento. 

-Pato co tiene comentariop; es balad!, y lo 
desprecio. 

A enemigo quo se retira, Puente de plata. 
Habana, 16 ie abril de 1891. 

L(io. Raimundo Larrazábal . 
C W l d4-l7 aa-17 

Abril 20 

9J 

Vendidos por esta casa y se 
pa^au en el acto? 

Manuel Q aliérresB, 

(! 568 3a-20 2d-21 

Abri l , 20 de 1891. 
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L O S H E : . T I F I C A K A 

l > í a i i u e l O u t i ^ r r e z . 

m 
O A Í . T A N O 1 2 6 . 

21-22 2d 22 

Abril 20 de 1891. 

m m 

yENDIIüO Y 8E PAGA 
por SALMOÍTTE Y DOPAZO 

O B I S P O 21. 
C 569 6a-20 6d-21 

20 de abri l de 1891. 
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•Se pa^an 
San ftafíiAl n. 1, 

Fronte á J . Vallée.. 
W I O t T E t . M r R í E D A S . 

i) . . . . 3» 31 id 21 

SORTEO 1360. 

Vendido euUro en la r l i r i . ra M-.nio 197, accp^orla. 
BeCttétdcjM que en la mi'rai HO vendiií el medio mi-

Ilrtn e;) e' norteo de Navidad últ imo.—Tomó* Lopei. 
\ ñ M d'-lO ft3-20 

A N U N C I O S . 

1 PERDÍ m m 
LA 0CASI01T, 

CliAílDO ESTA S E MíllW PROPICIA. 
Preciosos joseros, 

íl 99 centavos. 
Rinconeras metálicas, 

á 49 centavos. 
Bjgonia muy grandes, 

á 99 centavos. 
Porta esencia de escudo con esencia, 

á 49 centavos. 
Cuadros fuperiores, 

á 99 centavos. 
J a r í a s de crialnl cuajrído, 

íl 49 centavos. 
Abanicos de todas clases. 

á 99 centavos. 
Ridiculos de felpa grabadn y raeo, 

á 49 centavos. 
Moteras gran surtido de cristal peltre, 

á 99 centavos. 
Figuras do biscuit, 

á 49 centavos. 
Motas de pluma de cisne, 

á 99 centavos. 
Marcos para retratos, 

á 49 centavos. 
Marcos do psluch para retratos iiuperia 

les. 
á 99 centavos. 

E&pojos gran tamaño, 
á 49 centavos, 

Floreros cristal de Bohemia con ajado, 
á 99 centavos. 

Corbatas última moda, 
á 49 centavos, 

Juegos de lotería dobles, 
á 99 centavos 

Timbres para escritorios, 
á 49 centavos. 

Repisas de madera calada, 
á 99 centavos. 

Espejuelos miope, vista cansada, azules, 
ahumados y negros, 

á 49 centavos. 
Pailas esmalte y niqueladap, 

á 99 centavos. 
Gafas vista causada, 

á 49 centavos. 
Parrillas esmaltadas, 

á 99 centavos. 
Prendedores, 

á 49 centavos. 
Jarros esnialtados grandes, 

á 99 centavos. 

á 49 centavos. 

á 99 centavos. 

á 49 centavos. 

á 99 centavos. 

5 0 , 0 0 0 $ 
y adcmdí Tarlos do $10(J0 y de *R0.1. 

'gido n. 1, esqniüa á Muralla. 
V I L L A R Y Ca 

4710 4a-18 4d.l9 

S e r e c t i f i c a r á n p o r 

Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
O . . . . 2-21a 2-2W 

Pulsos y anillos, 

Cubos de zinc, 

Botonaduras, 

Cubiertos, 

Alfileres corbata, 

á 49 centavos. 
Tinteros metal y loza, 

á Ü9 centavos. 
Peines y peinetas, 

á 49 centavos. 
Cafeteras grandes. 

á 99 centavos. 
Leontinas doubló, níquel y acero, 

á 49 centavos. 
Sartenes esmaltados, 

á 99 centavos, 
Carteras, petacas y oiearreias, 

á 49 centavos. 
Tarteras esmaltadas 

á 99 centavo?. 
Moucdercs piel y felpa, 

á 49 centavos. 
' Celadores alambre, 

á 99 centavos. 
Estuches, señora y cabarero, de bolbillo, 

á 49 centavos. 
Regadores, 

íl 99 centavos. 
Libros y libretas rayado tí das ciases, 

á 49 centavos. 
Tazas cafó con su plato, 

á 99 centavos. 
Cafeteras para colar café, 

á 49 centavos. 
Orinales esmaltados, 

á 99 centavos. 
Palanganas zinc y pintadas, 

á 49 centavos. 
Cucharones esmaltados y níquel, 

á i19 centavos. 
Coladores todas clases, 

á 49 centavos. 
Bandejas chinas, el par, 

á 99 centavos. 
Embudos, 

á 49 centavos. 
Palanganas esmalte, 

á 99 centavos. 
Espumaderas y cucharones esmaltados, 

á 49 centavos. 
Cubos. 

á 99 centavos. 
Alambres todos tamañns, 

á 49 centavos. 
P adineras, 

á 99 centavos 
Parrillas, sartenes, tazas caldo y café, 

cubiertos, cuchillos, palmatorias y plume
ros, 

á 49 centavos. 

¡PIDASE EL CENTAÍÜ VUELTO! 
f 

m i 1 1 . 

Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74, 

E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
4785 6-21 

E00TOE T E O D O R O ALP01TS0 
M^dtoo-Cingan^-DeiitiHta, 

C O R R A L E S N U M E R O 4 3 . 
Uíf t ravo ^radanlra-inte b carie con agentes quími

cos am proiucir dolor y sin peligro alguno. 
A p l i c a r u n cauterio, p^ra quitar e l 

do'or da m u e l a s ó dientes, destru* 
yendo la car ie gr&dualmunte, aolo 
va l e U N P E S O billetes. 

Uriñi-acionoa, empastes y postizos, precios médicos. 
4787 • 5-21 

C 57i ld-31 8d-2X 

DR. O A L V K Z Q U I L L R M . — C a r . i radical paran-
tizada de la «IfllU, heipos, Venéreo y cualquier 

otra imptirera. Antea d»l raes la cuni 6 «na potoble 
mejoría. Idem do las impotencias y peiüidw acuiiaa-
" >. O'lieiily 106. Gabinete Ortopédico, 

C 661 10-18 

E . C a l i x t o V a l a ó a 
D E N T I S T A . . 

H a establecido su gabinete en la oalle de San Nico
lás n. 37, donde se otroce á sus amigos y clientns. 

4142 IB-g 

Dr. José María dft Jauregnizar. 
Ü K D l C O - n O M E O P A T A . 

Curación rtdical ilel hidrocele por un procedlmlen-
• sencillo rin extroccirin del líquido.—Eapec;alidad 
i fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 481 1-Ab 

DR. MimoZ BUsTAMANTE. 
M K D I C O - C I R U J A N O . 

Keina ntva. 108. Consaltas de 1 4 3. 
Heoib-! aviíüa eu la Farmacia L a Kp.aa, do 11 A 1. 

;' i"i «5 SA 

Juana Laudique 
('«madrona facultativa. 

H A B A N A 
9-12 

Empedrado 42 
4341 

Dr. Alberto Tolón. 
CIRÜJAFO-DESTETA. 

H a trasladado su gablnoto quirúrgico-dental á la 
calle do la Salud n 39 Uf l l 14 HA 

D R . m ' & m ROBELm. 
S N l ' E K M E D A D K S D B L A P 1 K L Y S I F I L Í T I C A S . 

De 12 á 2. JesAs María 91. 
O n . 476 1-Ab 

Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 

Empedrado U . Teléfono 1<Í4. 
P47B 1-Ab 

Kafael Chagnacoda y Nayarro, 
Docter ea Cirnjía Dental 

l C o l ó l o de Pensjlvania é incoi-pji'ado á la U n i 
versidad i t in Habano. Consultas de «(i 4, Prado 79 A. 

C n 485 ?.l 3A 

u í n M . D o m e s t m 
A B O G A D O . 

Villegas ttúnu 76. eu 3T3-17E 

A C O I S T A núm. 19. Hora» do conBulta, de oao?. 
& nn ;. Ecpoclnlldad: MtlriB, rlaa uTluarlac, iarlnga y 
íiliítloaa. C r . 4 P 6 I Ab" 

El Dr. FERRER Y H I Y A Y A 
ha trásl&dado sn gabinete 

A L A C A L L E D E R 1 C L A O M U R A L L A N. 66, 
al lado de 'a botica de SAfcTA A>TA, 

y da consultas grátis todos los días de 11 á 1 del día 
y da 7 4 8 de la noche. 

Hsoe presente A los onfírmos dol pecho que el tra
tamiento que emplea está dando loa mejores resulta
dos, aún en loa casos más diftVilos de curación. 

Tarobtén a: dedica con eapecialidad á la cnrariiSn tío 
la sífilis. S72! 22-1 A 

PKUIBS MÉDICO UETIRADO DB LA ABMi 1>A. 

HfjeclaMad y.níñTr.-.odadd? vaiióreo-alñlíücaí 
t t e o í o n e s de la p l ^ ^'^canltas de ú 6 4 

T E L E F O N O 1315. 
CI* 4-7 Ab 

D8 Bfpperla f M m \ i 

ílElJliMIlieEllM" 
PREPARADAS POR EL 

5L Joliiison. 
(5 Mi i t íg iMios lié Clofliidratí k Oreiiia ea cada grajea) | 

Las GIÍAJF:AS DE ORKXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedíid par-
•icular do anmentar el apetito haolen 
do á la vez más fácil la liigfstión. 

Un gian número de faoultutivos en 
Europa j en América han tenido oca-
aión de comijrobar le? mnravilloef-B 
efectos de t sta suitauda qne admihis 
i ruda ai inrt rior pn duco una Bonsd 
CÍÓQ de hambre que exige para ser 
torififecha una cantidad de uiinionto 
mucho mayor \\MQ> 1Ü usual, 

Nmgúu «n toma desagradable ú i;o-
civ-<.. acompaña esfa propiedad de las 
UKAJBAS DE OJCBXINA; por el con
trario, la dignytión ¡ae hace mucho 
ípAs aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito; y como conaecuoncia, de 
comidas abundantes y digesstiones fá
ciles, el enfermo y el desganado au-
iDtmta de pteo, engordan, ae nuirei^ 
reeuperand*' pronto la salud y bienes
tar perdidos. 

D B V E N T A : 

Dli iKil l l i iA DEL DB. M. M M l 
Obispo 5 3 . — H a b a n a . 

•r-Ab c 480 

PREPARADO POR E L 

Contieno 25 por 100 de sn peso de 
carne de vaca digerida y aeimilabb 
inmediatamente. Preparado con vim 
superior importado directamente pa
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intacbabloa, consti
tuye un excelente vino de postre. 

Tónico-reparador que lleva al orga
nismo los elementos nocesarios para 
reponed su s pérdidas . 

Indispensable á todos los que nece
sitan rmtrirse-

Eecomendamos ae pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus oape-
sialee condieiox'ifcs. 

á.1 por mayor: 

i P r o g u e r í a d e l D o c t o r J o h i a s o a , 

HOSNOS FISEE 
para quemar bagazo verde, coneotándoloa 
con todn claso de calderas, 6 con las cal-
defns Finke, multltubularea, do acero, y de 
construcción excelente. Los hornoa y las 
calderas Fielo aon bastante conocldoa on 
e)>ta l i l a , i frooiondo grandísimas é inme
diatas ventajas á los ITaoendadoa. 

Nota.—So advierte á los 8re«. Hacendados, por 
cuanto pueda convfnirles, que ol inventor Mr FUlce 
e«íA diMpuofcto k per»rguir á oaantos (nbriquon 6 ten
gan fabricado] hornos que entren doulra de sus privl-

r«gio». 

Desmenuzadora de caña 
L A I S T A C I O N - A L , 

Invonoión también de Mr. Flbke, y favora
blemente conocida ea oata lela. Sus ven
tajas saltan á la vlataj puo» el aumento 
quo proporciona on la extracción dol gna 
rapo, aumento considerable en la tarca y 
aer la llave de aegnrklad qu« evita las fro-
cuentea rotura? en ol trapiche, que tanto 
perjudican á loa Hacendadoa, aon clrcuna 
tanclaa tan Importantoa, quo bastan para 
reoomondar cata máquina. 

m m m \ ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

r a j a » hielenÍCKN. 

Paivi mds pornienoros dirigirse ilnicamente á 
J O Í S Ó María Villaverde, 

Apartado de Correos a-185. San Ignacio 40, altos. Habana. 

K S T A H M C C I I M H A C E 20 A Ñ O S . 
m m A . V K t í A . 

linposibto la oompelouoia oon lo* espeaialos bra-
i-in nr , i. lenm IJAKO, gran surtido de suspensorios, 
BluUtM, á presión reducidos, y de lujo oon regatón do 
goma. . 

Lus solloriiH y ninas oorán servidas por la InUUgen-
to soCora de \ ny. 

m i 
O B I S P O 311 

1ÍWÍA 

-i. . .....] 

CDfii RADICiL DE U S PSBSáDDMS 
B F E C T U A D A S I N O P B H A C I O N P O R X7N M V D Z O O . 

Nada cuesta iiasta efectuarse. O ' K K I L I Í Y 100. 
Dn B68 8-18 

- — ~ n 

DIAMANTE D E L 

I N T E I U I H A N T I t ; A L O K H I í K O l i E S U A C E N D A -
1 d<,H <- 'inliiMilnh-a.-.r I». Sala. moiUnloo acredlt*-

dn y práctico en reparncloiios y alientos de toda c l » -
K< dn iim(|uiriarlfl, se of.e.'O pum hacer estas opera-
clono» din . (j ¡idud y eZMtluicl Inalula hornos mo-
dornon |mr:i .| ,i,r liugiito vtrde que no so rafao, no 
"c de lonoiim m 11- CUMI, . Ircin.Hiauc as sobre las qno 
llama p.irtlculiir a'oncirtu y . jtainon. Acepta órdenes 
dlreola» pañi comprar y vender nníqulnas nuevas y 
u«ada» MO cobrar on «u uso coui'sión ni sobro preolo 
«I comprador; tiene para 1n venia un gran surtido do 
moioroii, tnilquinas, calderas, bonibao, tornos, tala
dros, copIlloH, veiitiladoros y un sin ntímero de oíros 
útiles, lubeiUii do hierro fundido desde '2 hasta 8 pnl-
(MK! IM d« platillos; (0do A pooo precio; para info'moi, 
avisos v e<.rro>pondcucla dirigirse é ünrapía 1PJ. 

l í f l l 7-17 

Diez iiílos do falto. 
no ( M I la mayor ruplilot 

f l IAS l U K I T A C I O N K S , 
del aparato digestivo, se 

Kslo maravilloso nio.llc.am 
y seguridad) cura las tíASl 
w l A U K K A H y domii* trastornos del aiiai»™ , . IR. . .W,W. « 
halla do venta, al proolo do '̂2 billetes caja, con dlor. dosis é 
lustrncoión, on 

A n c h a del Norta ( S a n L í i a a r o ) 1 1 4 . 
W autor faiilita informes. Doouentos por oi^as d i docena. 

Tambirtu se vende on las mejores DroRuoríits y Farmacias 
do In H ib.na v d« Provincias V!-WfA 

N U N C A 

VIDRIERAS DE HOSTBiDOR 
C O N V E X A S T P L A N A S Y A P R E C I O S 

O ' H E I L I / Z 1 0 6 . C 5 6 0 8 - 1 8 
1 - J f^* -1 

HELO J E RIA Y J O Y E R I A . 
T A L L E R E S D E R E L O J E R I A , P U T E R I A Y JOVERIA D E MIGUEL 6. 'GONZALO. 

102 OIBISIPO 102. 
Hay un Inmohao surtido de prenderla y relojee do todas claBOB á precios que no h a y 

competencia posible, y Cfintando con loa mejores artlatns en ana talleroa, ce haoon toda 
clase de Joyas y enp- cialmente las do piedras linas, puoa tiene los mejoren diamantistas y 
plateros. 

En relojes se hacen toda oíase do oompoelciones por dlfíclloa que sean y deteriorados 
que earén, deJAndolos como nuevos y garantiéndolos por un afio. 

1 0 2 O B I S P O 102. 
<027 

Primera cuadra. 

del Dr. J . Ctardano. 
E l Ü N P ' O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ha merecido la tttail ime aprobaelrtn do la arlstooroola 

habanera y nindrilí-ria, por sus bril unirts resultados para hermosear v T E S l l l E L ( ' A l U C L L O do m color 
primitivo natural, sin nuo ol m4j háb l experimxutftdor aonozca ol iirtlflolo No hay p«trHona de buen RUSUI que 
dejo do usar esta propáruoióii. por «us condiciones hl^ónio^s de anco, l impíela, filoll «JecucWn y secuto efecto, 
sluo porque no contiene « í í r a í o rie ¡^tr/.a y ovil.;i la c lvie ie , d •vulviendo al cabello su exquisita fragancia, 
oualidi.d qne no reúno ningún o AO preparado como lo coinnueba el s (rulonti) cenlflcarto: 

"Los quo suscribon, invitados por el Dr í) Jq é J.:Q tfdánd Zú&ifá para ol reconocimiento, anAUti$ 
6 informe de su ofpeclalidad titu'ada T O N I O O H A R A N E l i O , Cortitlcamos: Que como preparación, Uon» 
exclusivamente todas las <'xl(rencias olentíllcas tanto higiónloas nonio farmacoló({ieao. y dol anílUiis practica
do no hemos encontrado N I NTQUNA su-dancia d u ñ i n a n i pttríudicinl cu »u apl icac ión y por lo tanto no te
nemos ol menor inconTeniente en reoomeudor dicho T O N I o ' O I l A H A N E l i O como uu preparado superior y 
do brillantes resultados Habana y febrero « dn 18H4.—Loh<5 v <^—Joi-d S a r r A - D r . Francisco Modlna— 
Ldo. Cecilio Bernal—D?. J . B F a j o l - D r M Mari.ínez-Ll<». 1\I Llovet." 

De venta en todas bis buenas íunnaolai y droguerías do la l i la . Fábrica y venta al por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr . J . Oardano, Industria 81, l iaban». 

C A P S U L A S G E H U I Í A S D E L D R . J . G A R D A N O , 
D E C O P A I B A T O D E M A G N E S I A , R A T A N I A "ST C U B E B I N A . 

Medicamentos adoptados por todos los mddieos por su fornv* crtmoda, ollcn» y segura para cunir radi
calmente loa G O N O R R E A S (purgaciones), B L E N O R R A G I A S L E U C O R R E A S (Halos blancos). M E 
T í t I T I S , sin-anKar el estómago ni producir crfíicos, era/>ío» ni rfi '/ro t ba'.tando diex día» para «onsegnir 
nn excelente resultado aun en los casos rebeldos. So tragan fácilmoiito dejando un grato sabor al pabular. 

He venden en todiw las buems farmacia» y droguerías de U Isla Fabrica y venta al por mayor y me-
• B O T I C A L A E S T R E L L A , del D r J . Garduño, Industria 81, Habana. 

i n 
F A B H I C A a r T E S 

D E J A R C I A . 

SALUD NS. 164, 168,168 Y 170. 
A P A R T A n o t a i . 

H A B A N A . 
Unico aconto para la venta en to

da la Isla el 8r, lümilio Heydricli, 
Cnbi (>:{. 

Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta
do, y se racilitau nesflUradoras cuan
do haya mucha cantidad. 

LOS ¡HEJORES 
líS l í l R I T O S 

SI VBNDEH EH 

AGUIAR 49 

0 «04 

LAVABOS 
Y 

ti tros nmehles 
higiénicos. 

ARAÑAS Y LAMPARAS, 

E. i . m i s o 
lt-92 Mt 

Í R E 1 8 BE MISAS. 

4028 ali 1.1-8 

J ü n í e r m e á a d e a d e l J P e a h o 

m Ü P O F O S F i T i DE C A L I 
de GUIMAüLT y Cift, F a r m a c é u t i o o s en P A R I S 

Este Jarabe, univcrsalmcnle reooinondado por lor. facnliaiivos, es de gran] 
eficacia en las E n í e m e d a d e s de Jos Bronquios y (tal i 'n l inón ¡ cura los 
RosfrJados, Bronqu i t i s y C á t a n o s más tonaces, dtooitriza los t uhó rcu ios l 
del P u i m ó n de los Tís icos y suprimo los i i t í iques i n c e s a n t ó s de ios quo 
desesperan á los «nfermos. Con su iiillueiicia, cesan los Sudores Ji0CÍurB0S\ 

el enfermo recobra r á p l d a r n é n t e l a s a l u d , 
P A R I S , 8 , R u u V i v í e n a e , y e n l a a p r i a o l p a l a e F n r n z n o i a a . 

B Mi WN %J *iÁ Í 
B S F B C I A I , I S T A 

Rn enfermedades dei pecho y de niños 
Consultas tie 1 á íí, Sau Mignol 116. 

C u. 477 Gratis par* los pobres. 1 Ab 

I n y e c e i o i i d e G r i m a i i l t y C 
a l ü á T S C © 

Preparada con las hojas del Miitioo del P e r ú , tan populares para 
la curación de la blenorragiá, esta inyección lia adquirido on poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inóona por no contener 
sino huellas de las sales aslrinpenles que las otras poseen on abun
dancia. Corla con brevedad los flujos má» tenaces y dolorosos. 

Depósito en FarísT: G R I M A U L T y Cu 

Cada frasco lleva la Marca de F á b r i c a ^ la F i r m a . ;/ el Sello do GRIMAÜLTy C1&. 

K O B E N H A U S . 
E l mejor r oonslUurente, cupera ii todos los 

onneidos püra curar C L O U O A N E M I A , E S 
( J R O F U L O S I S , D E B I L I D A D H K X I J v L . T U -
B K & C Ü L O S U fiusu principio. R A Q U I T I S M O , 
«"LUJOS leucorroicos y blenorrcicos, 1NE>MÍ 

| T O S g auglionares, &c . , &c. Do venta on todas 
is boticas. 

15-10A 

01 
K L niEJOl l RKI>IEI>IO 

PAKA CURAK 
las enf'irti-.r.ibd .a del PECITO, 
ESCRÓFULAS, RAQUITISMO. 

Su vende en las boticas y 
drogaorías, S&tti y Uohé 

l a 1 

U N A P H O F E 'é O R A 
do cneeñanzi oloniontal, <ion título, sa Luce our^o di1 

RTRAílTIVO SIN PaBCSRESTB 
n WSTRIBCiM DI U i DI n 1UL10H. 

Lotería del Kstado de Lonsiann. 
Incorporada por la Legbdaíurp. para los objetos de 

Educaottou y Caridad 
Por un inmenso voti» p<n>u¡ar. su franquiola forma 

arto 'te la prusonto ^onttitoción dul Estado, adopta-
u eu diulemlire do 1870. 

Ñus soberbiéis sorteos extraordinarios 
s« celebran senii-unualmentfl, (Junio y Diciembre) y 
los G K A N D E S S O U T E O S O t i D I N A U I O S , en cada 

no do lo» dloz moi'os reslanios del afio, y llenen l a 
zar nn público, on la Acadomia de Música, eu Nuova 
Orloiuis. 

T E S T I M O N I O . 
ü w H / l c a m o s los abajo firmantes, que bajo nues

tra tuprrvinión y dirección, se lineen lados los juro-
yura.txvos p a r a los sorteos nionsnales y semi - a n u a l a 
dé la Lotería dtl Kslado de ijouslann. qtie en perso~ 

a presenciados ln oelvh'-iteión, de dichos so^U os y 
ue lod«s se e fectúan con houradex, equidad y but-

nu / « , y nutoritavu)! a la IVmpresn que haga uso de 
este certiflcido tfifk nt»e«tra« firmas en f a c s í m i l e , 
r n todos sus anuncios. 

la instruación de niñas de cinco l( oobo aflos. 
de las Animas número 40. 

'i' nr, 4-10 

Callo 

U NTA S t í T A . E D U C A D A E N L O S M K . T O R E S 
<• ¡ftgios de Europa, se ofrece para dar nlnses á 

dQtQilolllo 6 on coWclos. Aviso Obispo y Sau Ignacio, 
pMtorl» , 47r.« 4 21 

8 i 
üiindas novelas 

p-̂ r P Esoriob; E l ' ura d i Aldoa 9 tomos fpS; L a 
Caridid üriittiina V tomoi L a Mujer Adúltora I 
tonnm L a E.pooa Mártir 'J tomoi $11; Lfe Vendan 
ta dn los Reyes, por Luna 2 tonina $8; Mluteii»» do 
Amor 9 toinoH $5; L i Vnr. lol Alma '¿ tomos ffS. To 
los ci ipadadas y con lúuiinaH. Los podidos á >I. Tur 

biano Obrería L a Univf.mldad O Rtll ly 61, Habana 
•760 4-21 

?«d-VA E8 í 0 
E L V I R A R I V E R A 

P E I N A D O R A . 
Reo be ¿rdom R on Amargura0(1, cmiuina (V Villegas 

E L A R C A D E N O K . 4777 

INTERESANTE A LAS SEÑORAS. 
N O M A S C A N A S . 

Magdalena Meroant, quo llen« gran práctica cn el 
ane do Mv.r (d cabello, se ofroco A domicilio á las > o-
noras iiuo deMpoii ut.l'izar sus servicios, pura lo cual 
cuenta con uiu»- «'xc^lonte y acrodliada tintura instan 
tanca do brillantusy positivos resultados. Recibo 6t 
dones en su nuuvo domicilio. Obispo l i l i , altos. 

• 4«H5 4 1 9 

ÜS&8E 
B l ^ l i s i r D e n t i í r i c o 

D E L 

SB.. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 

PARA ENJUAGATOKIO DE LA BOCA, 
Y E L 

P O L V O D E N T Í F R I C O I l I t H E N I T O 
D E L M I S M O A U T O R . 

Cajos, s. tres tumaños. Oraudee & 1 peau billeui 
atedian» do 50 au . 'd,; cblciui i 30 ota. bl. De ven'.;; 
en nftrfnmfirfno v rmtbm» 47i<4 , 5-21 

. j K I I A C . N TOi>A C L A S E D E V E R T I D O S 
O p o r tigiDÍn al gusto do Ir» Si-noras, /í precio» raódt 
eos; se corta y outulla á poso; se baoe ropa blanca 
también se dan lecciones para apiondor ú cortar 
entallar con p^tfocclíu 6, pruclos convinolonalee. V 
llcgaa 58, entro Obispo y O^rapia, viniendo por O 
bispo la primera puerta del 58. 46W 8-18 

E L S E G U N D O A S E O . 
Oran tren de lotrinus, pozos.y sumideros de Torada 

Rodrf/uoz Situado Figuran esquina Es eral z», esta 
tren haci* ii>s trabajos tuAs baratos quo otro ninguno en 
sa claxu á $8 carreta, y recibo é n k u e s Campanario es
quina á riu;.. bodega; San Ignacio esquina A LUK, 

mpedrado coquina A Comportóla, bodega, y además 
I» pasta dusinfuolanto gratis y aserrín suficiente, 

477» 4 21 

C O D I I H A R I O B . 
L a s auc suscriben, Kanqvcros de Nueva. Orlea.nt, 

pagaremos en nnauro denpncho Io.| InllcUis prrmi/P-
di.s dn lu, IjirteHa dd Hulado da L o u s i a n a qu* nos 
sea» presentados. 

I I . M, W A L M W L K V , I ' H E H . I . O U H I A N A N A 
T I O N A L BAN£ 

P I B R K B I -ANAIJX I'IÍKH. H T A T K N A T . B A N K . 
A. It ALO W I N , IMIKW. NKVV O K L V A N S , N A T . 

U A N K i 
<M c;), K O I I N PBBS. UNION N A T I , . I t A N l i . 

Gran sorteo meiisua] 
o» la Acailcmliul" KtfSióA déí ^'U'vu Orípaus 

el martoM 12 «1c muyo do 1891. 

100,000 números en el Globo. 
LÍSTA DIÍ LOS rilKMIOS. 

D E 
D E . 

1 I ' R K M I O 
l PREMIO 
1 I ' R K M I O D E . . . . 
1 I ' K K M I O D E . . . . 
2 PREMIOS DE. . . . 
5 l ' R K M I O S Olí . . . 

y5 PREMIOS D K . . . . 
100 PREMIAS l - B . . . . 
20(1 P R E M I O S D B . . . . 
KOQ P R E M I O S D E . . . . 

300. OW,, 
100.000.. 

P0.000 
25 000 
10.000 
5.000 
l.COÜ.,... 

B 0 0 . . . . . 
ÍJOít 
2 0 0 . . . . . 

. $ ROO.000 

. loo. tino 
R0.000 
2f..000 
20 000 
25.000 
25 000 
50.000 
00.000 

100.000 

100 premios de 
100 premio» do 
100 premios do 

A P R O X I M A C I O N E S . 
500 , 
300 
200 

0d0 premios de 
premios de 

$ 50.000 
SO.t'OO 
20.000 

T vi: •> i mAI.K8. 
$ 100 $ 99.900 

10» 99.900 

I M A G E N E S . 
Se bacen toda clase de vostidos y mantos bordados 

eu oro y plata, donde el más sencillo al máa compll-
oado: r>di)más s» r-tocan y componea imágenes do
lí .JUS como nuovan con pi'atHiias do pelo natural 
Informarán en casa de loa Hros. Soperta y Compafila. 
0 lívil y H'¿, ontabtecimiento do máqulnao do cose 6 
cu i crnaiH H, Museo do lisuras de cera de Slueslo 
Soler, A todas horas Hr 'ia > 8-18 

W n Esiesial ile i m m 

m i m u 

áC A D E M I A M E R C A N T I L D E P . H E R R E R A 
fundada en 1803 con autorización dol Qubkrn» 

Sol 97 e.-quina á Villegas, altos. Idioma ingldá por un 
sistema práctico, sencillo y eficaz Clasts cn la Ao.a 
demia y á domicilio. Pensione» módicas . E l Director 
se hace cargo también do la correspondencia en inglés 
y castellano do cualquier escritorio 
J 4778 15-21 Ab 

I T 
l^ofl ORAN COLEGIO 

todas las botléás. 

DB 1^ T 2 Í ENSEÑANZA DE t ? CLA8K Y FSCÜELA DK 
T Á R V U L O S . 

Ihmdador, PropUt-irio y Director 
D O N G A B R I E L E S P A Í Í A , 

1 A b 
LDO, KNF LOSOFIA Y LETRAS 

LriuB- i ia 120 y 122 
4062 10-19 

E L G R A N B R A G U E R O 
P A T E N T E G I R A L T no necesita reclamos; no fiarse 
de ellop; todo ea charlatanismo; es E l único que puedo 
efectuar la cura do las quebraduras (on los CÜGOS po 
sibles) por la Especialidad de su mecanismo. Veng 
e) pacieñt'é. r xi imínclo y pruébose lo , y su precio al 
alcance de todo».—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
G I R A L T , Reguladores, Medias y otra diversidad, 
todo fabricado en la casa y por medida. -Imposible. 
otVmpctencla; ni cn precios ni c l a s e s . — S U S P E N S O -
R Í O S D E R O C A , los mejores é higiénicos conocido 
hasta el día, de venta a ( i u i á l c a mismo» precios qui 
su fabricante.—Gabinete reservado para consultas 
gratiE.—Se va é. domicilio. 

O'ReUly 36, entre Culba y Aguiar. 
4800 1MA 

3.1Ü4 premios aficemlentos á $1.064.800 
P R B O I O OK l .OH OH.I.ETF.S. 

E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o » , $ I O ; C u a r t o s , 
$5 ; B ó ^ i m o s , $2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 fraooiones do & $1, por $50. 

BU SOLICITAN AOBNTK9 EN TODAS- PARTES i . L O S 
OUE HE LUR DAllX PRECIOS E8PB01ALB3. 

A V I S O I M P O R T A I S I T E . 
L a s x e m e e a s d o d i m v r o no b . a i r á a pos

e í eacprwso, OÜ eums i s d e $ 6 
p a r a , arxitoa, 

paliando nosotros lo» gastos ds venida, así como los 
del onvio de lo» B I L L E I E S Y L I S T A S D E P R E -
M108, para nuestros corresponsales. Dirigirse s im
plemente á 

D I R K C C I O N r P A U L C O N R A D . 
New Orleans, L a * 

BL 0 O H R E 8 r O N 8 A L D E B E R Á l»AR 8Ü D I R E C C I Ó N PO» 
C O M P L E T O Y F I R M A R CON C L A R I D A D . 

Como el Congreso do los E . ü . ha formulado l«yes 
prohibiendo el uso del (-orreo & TODAS las loieríaa, 
nos serviremos de las Comptiñfas de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premies basta qne el Tribunal Suprt-mo no» 
otorgue N U E S T R O S D E R E C H O S C O M O I N S T I 
T U C I O N ' «EL E S T A D O . L a s autoridades sin em
bargo, continuará entregando las cartas O R D I N A 
R I A S diriitidas á PAUL CONRAD, poro no así las c a i 
tas C E R T I F I C A D A S . 

L a s Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o 
cales que las pidad después de cada sorteo «¡n cual
quier cantidad, por Expreso, UBRE DE OASTOS, 

A D V E R T E N C I A — L a actual franquicia de l a 
Lotería del Estado do Louisiana, que ea parte do la 
Constituoión del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . , es nn contrato i n 
violable entre el Estado y la Empresa d« Loterías, 
continuará á todo evento por C I N C O A Ñ O S M A S , 
H A S T A 1895. 

L a Legislatura de Louisiana, el 10 de julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras par
tes de cada una do las Cámaras, que ol pueblo en una 
de la^ E L E C C I O N E S próximas dodaso si la Lotería 
h a df f 'Mi' nuar desde 1895 hasta líOlO Se erpo qne 
K l t P U E B L O V O T A B A , A F I B M A T I V A M K S T B . 

• • • 



SE D E S E A S A B E R D E D O Ñ A A N A C A S T E -
llano y Trujillo y de D ? María del miamo apellido, 

para un asunto de familia que les interesa. Diríjanse 
á Paerto-Piíncipe, Sari Diego 24, donde vive su her
mana D ? Angela Castellano y Tnyillo. 

4711 15-21 Ab 

UN O F I C I A L R E T I R A D O , R E C I E N L L E Q A -
do de la Península, desea saber el domicilio de 

D , José Costa Roselló, Comerciante Apoderado de 
Clases Pasivas: se suplica pass aviso Obrapía n. 63. 
Se suplica á los demás colegas la reproducción del 
presente. 4748 4-2 L 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , asea
do y trabajador, desea colocarse en casa particu

lar 6 establecimiento: tiene personas que re 
de su conducta: impondrán Sitios 8. 

4766 4-21 

COCHERO. 
Se solicita un cochero en Carlos I I I n 6. 

4744 4-21 

E N C O N C O R D I A 4 4 , 
esaulna á Manrictue, se solicita un criad» de mano. 

4625 4-18 

ÜNA JÓVEN' P E Í Í Í N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en una casa particular para criado de mano; 

sabe cumplir con BU obligación y hay personas que 
respondan por su conducta: el que la necesite en su 
casa, sabrá el sueldo que gana: en la misma una coci
nera blanca con garantías. Espada n. 45, esquina a 
San Josó, impondrán. 4834 4-18 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe
ninsular, con buena y abundante leche, para 

criar á leche entera: tiene personas que la garanticen. 
Calle de Los Hornos núm. 11, barrio de San Lázaro, 
informarán. 4640 4-18 

B A R B E R O S . 
Se solicita un buen oficial para un pueblo del cam

po, próximo é esta eapital. Informes, Aguiar n. 100, 
esquina á Obrapía, peluquería. 

4632 4-18 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Lealtad número 122. 

4623 4-18 

SK S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO Q U E 
sea de . mediana edad y que entienda un poco de 

costura. Amargura 49. 4770 4-21 

Se solicita 
una criada de mano con buenas raferencias: Consula
do 19. 4767 4-21 

M O N S E R R A T E 135 
desea colocarse una señora peninsular para acom-
psñar á u n a seSora ó para manejar un niño ó cocinar 
para un matrimonio sólo. 4723 4-21 

coloca para limpiar tres cuartos y eoser á máqui
na y á mano viejo y nuevo, darán razón Colón 40. 

4724 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
sular de criado de mano, sabe su obligación; tam

bién ee colocaría de portero, darán razón calle de la 
Habana H. 93, fonda. 4726 4 21 

S E SOLICITA 
una buena lavandera, Cuba 50. • 4727 4-21 

UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D CON 
una hija de ochj atios, recien llegadas de la Pe

nínsula, desea colocarse de criacla de mano: tiene 
quien responda por ella. Obispo número 115. 

4749 4-21 

S E S O L I C I T A 
una manefadora. Villegas número 39 informarán. 

4746 4-21 
T % E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E f t O , 
jL/ iseado y tnbajador.'teciendo personas que garan
ticen ÍU conducta, bien sea para establecimiento ó 
casa partkular, en la Habana ó el «ampo. Sol n. 59 
informarán. 4771 4-21 

C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno, honrado y trabajador, que presente 

buenas referencias. Compostela n. 113 informarán. 
4772 4-21 

DKSBA C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A D E 
mediano edad, sea en establecimiento ¿ en casa 

particular: tiene quien responda de su conducta. A -
costa 23. 4756 4-21 

S' 
ninsular da criado de mano ó bien para una fonda: 

ilene quien lo garantice, ó dé portero. Lagunas 48. 
4790 4-21 

ÜN R E G U L A R C O C I N E R O P E N I N S U L A R 
desea encontrar colocación en casa de una corta 

familia: tiene personas que lo garanticen. Monserra-
te 131 impondrán. *741 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
sular en cosa particular, de moralidad y respeto, 

as modista y peinadora; no le importa ayudar á la lim
pieza. BernszalS^ 4739 4-21 

SE N E C E S I T A UNA M A N E J A D O R A para un 
niño de nueve meses; se dan 25 pesos y ropa lim

pia. Corrales n. 3, Guanabacoa; se prefiere de color. 
4736 4 21 

| E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
'paramuchacba de mano ó manejadora. Oallejón 

de Chávez nfim. 4; 4737 4-21 
D I 

Farmacéutico. 
Se necesita uno para el campo: darán razón Galia-

no u. 1. Almacén de víveres. 4734 6-21 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que traiga carta de recomen
dación donde haya servido. Amistad 76. 

4775 4-21 
/ C O S T U R E R A D E M O D I S T A . — U N A S E Ñ O R A 
Vypeaii.auiar desea encontrar uoa casa para coser: 
desempeña bien su obligación y certa con perfección: 
advierto que siendo bueno el trato uo tiene inconve-
ninte salir fuera 6 en la Habana. Obrapía 22, tercer 
piso^ 4774 4-31 
T T N I N D I V I D U O R E C I E N L L E G A U U D E 
i^} la Península, deoeate, sin pretensiones de ningu

na cías?, desea coli jarse en una casa de esta capital ó 
del campo, pueiie dar garantía de su conducta. Obra-
pía 63 informarán. 4747 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N I T O V I V O 
é inteligente, excelente criado de mano acoitum-

brado á este servicio: tiene personas que respondan 
por él: informarán en el descacho de esta imprenta. 

4730 4-21 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criandera á, leche ent«ra la que es bue

na y i.bandante, es carifiosa para los niños y sabe 
cumplir con su obligación; tiene personas que respon-
idau por su romlucta: informarán Campanario 147. 

• 4745 4-21 
A R A UN .MATRIMONIO S O L O S E 6 0 L I 
ta una criada de mano que sepa su obligación y 

friegue suelos, prefiriéndola peninsular. Informarán 
Amargura número 1, primer piso. 

4759 1-21 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E U O R A V I U D A 
de mediana edad para manejar un nifio ó para 

criada de mano, con la condición de dormir en su ha
bitación después de cumplir con su obligación y á las 
seis de la tarde estar libre, pues tiene dos niños; en 
15 pesos btes.; tiene quien responda por su conducta: 
también se coloca de cocinera en casa de un matrimo
nio solo con las mismas condiciones. Tejadillo 59. 

4620 4-18 

ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criandera 6. leche entera; tiene buena le

che y abundante, sana y robusta; tiene personas que 
respondan por su conducta, de tres meses de parida: 
en la misma casa hay otra de 4 meses de parida desea 
colocarse á leche entera; tiene buena leche y abun
dante, pero no duerme en el acomodo ganando 20 pe
sos oro: darán razón Lealtad 138. 

4617 4^18 

Desea colocarse 
una señora peninsular de criada de mano en casa par
ticular: informarán San Jbsó numera 107. 

4618 4-18 

DE S E A C O i i O C A R i s E U N J O V E N P A R A E s 
cribiente y ayudante de carpeta en una casa de 

comercio ó una oficina: informarán Galiano 129, A -
eencia de Negocios con todas las garantías necesarias 

4611 4-18 

DE S E A 
T 

C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
recien llegada, con buena y abundante leche para 

criar á leche entera: es sana y robusta y tiene perso
nas que respondan por su conducta: Refugio número 
2, entre Morro y Baluaríe impondrán. 

4613 4-18 

A V I S O . 
Se solicita un regente para una farmacia del campo, 

teniendo que permanecer en ella. Informarán Empe
drado n. 28., C 562 4 18 

UNA M O R E N A B U E N A L A V A N D E R A , F O R -
mal y exacta en su trabajo, desea hallar ropa pa

ra lavar en su casa. Habana 170, informarán. 
4647 4-18 

C R I A D A D E MANO. 
Virtudes 115. 

4-18 
S E S O L I C I T A ÜNA 

4643 
>"| NA J O V E N P E N I N S U L A R D E P O C O tiem-
K.> po de parida, desea encontrar colocación de crian

dera á leche entera la que tiene muy buena y abun
dante: informarán Sitios 165, Retiro. 

4565 4-17 

LA N U E V A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
Lamparilla 27^: se necesitan cocineros, cocineras, 

lavanderas, criados, criadas, manejadoras y criande
ras; se les darán buenos sueldos; en la misma hay pa
ra toda clase de servicio: los señores dueños pidan 
que serán servidos inmediatamente. 

4602 4-17 

ÜN A J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A E N -
contrar colocación bien sea para el cuidado de 

una casa ó para arreglo de unas habitaciones y coser 
á la máquina y tiene quien responda por su conducta. 
Ca^le de Aguacate n. 48.. £58^ 4-17 

AV I S O . E N L A A N T I G UA Y A C R E D I T A D A 
Agencia de Manuel Valiña se necesitan criande

ras, costureras, cocineras, dependióL.es de café y to
dos los que deseen colocorse en buenas casas, y pro-
yor i sna de momento á los señores dueños ciiadas 
ocinero?, porteros y criados y todo io que neefteiteu. 

Aguiar 75, accesoria 4585 4-17 

S E S O L I C I T A 
una peninsular para manejar un niño de más de un 
año: sueldo, quince pesos y ropa limpia. Escobar 27. 

4584 4-17 

S E S O L I C I T A 
un hombre de campo, peninsular, ó joven que sepa 
arar, para una finca próxima á la Habana. Informa
rán calle de Inquisidor número 52. 

4581 4-17 

ÜN A o I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y trabajador, -I'ísea colocarse en casa particular ó 

estableciraiento. Impondrán Egido número 23. 
4597 4-17 

S S S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia. 

4596 
Amistad n. 154. 

4-17 

S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad y peninsular, para les 
quehaceres domécticos, y que tenga buenas referen
cias. Manrique 222. 4605 4-17 

SE D E S E A C O L O C A R U N A P A R D A D E 15 
días de parida y de las mejores condiciones que se 

puede desear, como también 6 cocineros, 4 cocineras, 
o criadas de mano y manejadoras, 7 criados de mano, 
8 porteros y 10 dependientea del comercio. Impondráa 
Centro do Negocios, Galiano líW. 

4576 4-17 

S E S O L I C I T A 
una joven de color de diez á doce años para atender á 
lus quehaceres de una casa, se la viste y educa: en 
Tejadillo 16. 4702 4-21 

* A p r e c d i z a s . 
Se solicitan dos Jóaenes blancas que no pasen de 12 

años en el taller de modista Industria 49. 
4704 4-21 

T T N R E G E N T E D E F A R M A C I A y U E S E A 
I J prictieo, se solicita para trabajaren un pueblo: 
Iiiforman en la botica San José, Aguiar 106, de 9 á 4 

4725 3d-21 ia-21 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N C O C I N E R O 
aíiatico para un eatableóimicnto ó casa particular. 

A todas horas Factoría número 
4700 

59. 
4-21 

T T N A S E Ñ O R A B L A N C A D E M E D I A N A edad 
\ J desea colocitrsií para servir á, una señora sola, bien 

para cocinar ó coser á mano 6 máquina, ó á un matri
monio (olo 6 bien sea para manejar á un niño: no va á 
la plaza ni á las bedegas ú hacer mondados y ha de 
dormir ea el acomodo: informarán Egido 75. 

1709 4-21 

SE N E C S 1 T A l ' N A < " R I A D A D E MANO blanca 
de 25 años en adelanto para el servicio de una casa 

que sen de las qua salgan á la calle. Concordia 50. 
4707 4-¿l 

Dependiente de Farmacia. 
Se necesita uno con buenas referencias San Láza

ro n. 114. 4580 4-17 

81 E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L U R 
para ayudar á los quehaceres de una corta famüia: 

sueldo $15 billetes y ropa limpia: La de dormir en el 
acomodo. Revillagigedo n. 76, entre Misión y Eípo 
ranza. 4578 , 4-17 

S E S O L I C I T A 
un joven honrado y trabajador para aprendiz de far
macia. Informarán Picota esquina 5 Jesús Ma'ía. bo
tica. 4572 4-17 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R E X C E L E N T E 
U cocinera desea colocarse, teniendo personas que 
respondan de su buena conducta: calle de Puerta Ce
rrada número 1, informarán á todas horas. 

4593 4-17 
I V E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O de 
tL/mano poniaaular; tiene muy buenas recumenda-

ciones: impondrán l'iíncipa Alfonso 299. 
4603 4-17 

S e s o l i c i t a 
una lavandera para que se haga cargo de la ropa; pa
ga por mobes. Bernaza número 53. 

4c88 4-17 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
\ J coutrn una buena familia para acompañarla á 
España de criandera ó manejadora, la que es muy 
canñosii con los niños, v tiene quien responda de su 
conducta; darán razón Obrapía n 2 ,̂ dtrigirso al por
tero, almacén de música. 4754 4-líl 

D E S E A C O L O C A R S E 
vJn bueE cocinero y repostero, sabe sa obligación: 
tiene quieü abone por su conducta. Obrapía n. 100. 

4712 ' 4-21 
T T N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D D E -
\ J tea colocarse de portero tu casa particular ó co

mercio, 6 criado ue mano en casa de comercio, ó ca
marero en hotel ó fonda: itformarún calle de la H a 
bana n. 18t. 4714 4.21 

Interesante. 
Trabajadores para el campo: se necesitan como 2C0 

pagándoles á razón de 0 ) pesos btes , como también 
<6 desea un agente para qna los proporcionen. Centro 
de Negocios Galiano 129. 4575 4-17 

S E S O L I C I T A 
no criado de mano que sepa su obligación con 30 pe 
sos de sueldo y un muchacho de doco ¡l trece años 
con quilico peses. San Jacinto 2, al lado de la iglesia 
del P i L r . 4570 4 17 

S E S O L I C I T A 
una cocinera y una orlada de mano. Bcrnuza n. 

4567 4-17 

Se solicita 
una criada de mano qué cosa á mano y máquina, con 
reouinendacionea do la3 cusas donde haya servido. 
Cuba 120 4568 4-17 

L U Z N . 4. 
Se necesita una criada de mano, blanca ó de color 

que sea inteligente. 47,6 4 21 

D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A 
Se necesita uno para el campo, con buenas referen-

olas. Egido número 2, relojería, inforiaarán. 
4703 al-20 dt-21 

S E S O L I C I T A 
á D . Emilio Fariñas para un asunto que le interesa 
en Sau Migruel n .T, entre Prado y Consulado. 

4665 2d-19 2a-20 

O A R A A C O M P A Ñ A R A UNA J O V E N S E Ñ O 
X ra en Matanzas y prestarle los pequeños servicios 
atencionesquo su estado de salud requiera, se solicita _ 
otra que sea instruida, de buena salud y de mediana 
edad y sobre todo que presento las mejores referencias, 
Por más pormenores, dirigirte á N. N., apartado do co
rreo u. 25, en Matanzas, ó calle de Cuba número 6?, 
Habana 4157 6d-15 6a-15 
T T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y Q U E 
%J está acoütumbrada á manejar niñes, se ofr*ce á 

las crianderas y á las personas que lo necesiten para 
cuidar éstos en mi morada, en la seguridad quo serán 
bien atendidos. LogaBa8 8l. 4661 4-19 
T \ K i í K A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-
i y u i n s u l e r á leche entera la que tiene buena y a-
bundante, tiene dos meses de parida y persoms que 
la recomienden: calzada del Cerro 613 informarín 

4Sf9 " 4-19 ' 

D E S E A C O L O C A R S E 
un» buena criada de mano peninsular: en Barcelona 
número 16 vive la interesada. 

4619 4.10 
S E N E C E S I T A N 

dos profesores ÍMternos, que sean prícticoa en la E n 
señanzs. Informarán Industria n. 1 ¿2, Colegio " E l 
Infantil " 4663 4-19 

S E S O L I C I T A 
«n muchacho como de catorce año», j.ropio para cria
do de mano y que tenga buenas refti encias. Neptuao 
n. 94 iropondrán- 4681 4-19 

Se solicita 
un buen criado de mano; Amarcura D. ¿<J 

4C92 4-19 

Desea colocarse 
ana criada de mano isleña, acostumbrada & este servi
cio, pero advierte que no coíe: impondrán Villegas 70 
entro Obrapía y Lamparilla. 46S9 4-19 

S E S O L I C I T A 
una cortadora y costurera de modista para casa par
ticular: ha de saber mnv bien su obligación. Concor
dia n. 5. 4073 4-19 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad en Sol n. 49: en 
la misma informarán; no hay niños. 

4670 4 21 
N C ATALAJÉ S A R G E N T O , L I C E N C I A D O 
del ejérrito español, con buena letra, ortogrtíla v 

cuentas, desea ocupación sin pretensiones; informarán 
en Carlos I I I n. 6, fonda L a Unión. 

4668 4^9 

Desea colocarse 
un buen cocinero peninsular qne sabe cumplir con su 
obligación, ya soa en casa particular ó establecimien-
to; darán razón Aguacate 106, 4691 4-19 
T \ E S E A C O L O C A R L E U N G E N E R A L COÜT-
.L^Lero quo ha desempeñado su oficio en las princi
pales casas de esta ciudad, bien sea para hotel, res
taurant ó casa particular de mucha f imilla, tiene bue
nas referencias; Obrapía 50 impor.dráL: 

4660 ^ 4.19 

SI E S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A Q U E P i S E D E 
510 añns. soltera ó viuda, que no tenga fimiliu. pera 

pasante de cartillas y vigilaba interior d?l colegio. 
Galiano 103 tratarán de 8 á 10 de la mañana y de 7 á 
9 de la ijoche: si norcuuo estas condición, a qne no 
presente. 4683 4.19 

Un peninsular 
desea colocarse do portero ó criado do mano: informa
rán Bernaza 18. 4558 4-17 
J \ É S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A 
«./media leche muy buena, y abundante: infirmarán 

líscobar 204. 4561 4-17 

SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N P E N I N -
sular, de 19 á 20 años de edad, do portero ó criado 

(o mano en establecimiento ó e s a particular: tiene 
oaien le recomiende: informartu Compostda entre 
Obispo y O-Reilly, carbonería. 4535 6-16 

S E S O L I C I T A 
^na buena criada de mano blanca ó de color, qne soa 
-rabajadora y sepa cumplir con su obligación: en San 
Lázaro 237. 4tS5 5-lfi 

O J O S E N E C E S I T A N CO.V U R G E N C I A 
de 60 á 100 hombres para trabajar al cam

po, dándolos de sueldo 45 posós billetes al mes y 
mamenidos. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 

4494 5-I6 
I T N A C O C I N E R A . 

Se solicita, de color, que preeeute buenos informes, 
Tiocadero n. 59. 4520 5-16 

N J O V E N P E N I N S U L A R Y B U E N C R Í A 
do de mano, solicita colocación en casa particu 

Razón, calle de. Virtudes número 55, Tren de 
Lavado. 4521 5-16 

SE SOLICITA 
una criada para algunos quehaceres do la enea y ma
nejar una niña. Teniente-Rey 40, altos. 

4501 . 5-16 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N D E C O -
lor de manejadora de niños: tiene buenos infor

mes. Darán razón en Gervasio 120 
4502 B-16 

DE S E A C O L O C A A S E U N A M O R E N A D E 
mediana edad para la cocina de una casa de fa

milia: tiene quien responda por su conducta. San L á 
zaro 298. 4493 5 16 

Profesora 
Para la educación de unas niñas residentes en el 

campo so solicita una señora profesor^ cubana ó pe
ninsular. San Ignacio 44, de 3 á 4 impondrán, 

4483 6-16 

SE NECESITA 
un criado de mano blanco. Neptuno número 7, altos. 

4482 5-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de manejadora de niños con los qne es muy 

cariñosa ó bien de criada de mano, prefiriendo lo pri
mero: tiene quien la garantice: impondrán Industria 
número 134. 4491 5-16 

S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de catorce á diez y seis años 
para criado de mano. Teniente-Rey 19, altos darán 
razón. 4489 5 16 

S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano y manejadoras, que sean de co
lor y tengan buenas referencias en Aguiar 95. 

4433 6-15 

ÜN A J O V E N B L A N C A , H U E R F A N A D E MO-
rplidad y pundonorosa en el cumplimiento de su 

deber, desea colocarse en casa de familia decente pa
ra acompañar á una señora, cuidar niños, coser á má
quina, etc.: también iría al campo. Merced 2, altos 
darán razón. 4360 16 14My 

AVISOi 
Se solicita una criada, blanca 6 de color, que hable 

francés, para acompañar á una familia & Europa, 
cu:dando una niña. Galiano número 75. 

4236 16 10 

SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A E N $1,300 
B. B . , que sea en la Habana: San Nicolás 20 darán 

razón. 4769 4-21 

CO M P R O U N A C A S I T A S I T U A D A E N B U E N 
punto cuyo valor no exceda de tres mil pesos oro: 

sin intervención do corredor: dirigirse á San Miguel 
número 45, de 5 á 6 ', de la tarde. 

4731 4-21 

SE C O M P R A Ü N B U E N P I A N I N O , U N J U E -
go de sala Luis X I V , un juego de cuarto, un jue

go de comedor y otros muebles do aposentos, prefi
riéndolos buenos y de casa particular, sean juntes ó 
por piezas, son para familia particular: impondrán 
Merced 103. 4781 4-21 

COMPRA DE MULAS. 
Se desean comprar hasta 20 muías ó mulos de siete 

cuartas por lo menos, de ".Izada, de 4 á 6 años de 
edad y propios para el tiro. No importa que estén 
cerreras. Está abierta la compra todos los días de 12 á 
2 de ía tarde en la "Nueva Fábrica de Hielo" sita en 
la calzada de la Infanta esquina á Universidad. 

C 530 8a - l l 8d-12 

SE COMPRAN M l l B L E S 1' P M 1 5 Í 0 S 
y demás objetos de uso, pero que estén en buen esta
do, en la calle de Luz número 06. 

4686 4-19 

S E COMPRAN 
muebles y prendas usadas . 

Animas número 90, entre Galiano y San Nicolás . 
4680 26-19A 

Q E C O M P R A N D O S C A S I T A S Q U E T E N G A N 
Odos ó tres cuartos, que estén en buen estado, l!bTeB 
de gravamen y estén situadas de Reina á calzada de 
San Lázaro ó de Gervasio & Prado. También compro 
una en la calzada del Monte.. Monte 18, botica. 

4615 6-18 

MUEBLES EN TODAS CANTIDADES, 
O R O Y P L A T A V I E J A . 

Se compran en Neptuno esquina á Amistad. 
4396 15-14 

S E D E S E A C O M P R A R 
una escalera de caracol y una reja para balcón, de se
gunda mano, en la calle de Obrapía número 35. 

4112 10-12 

Muebles 
Se compran todos los que se presenten pagándolos 

mejor que ninguna etra casa. Agalla 102, entre San 
José y Barcelona. 4'¿23 15-lQAb 

S E C O M P R A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E O R O Y P L A T A , 

pagándolos bien. San Rafael n. 115, esquina á Ger-
io. 3348 'JG-21M 

PERDIDAS. 
EL D O M I N G O 19 P O R L A T A R D E E N L A ca

lle del Cristo se ha extraviado un perrito color ca
nelo . bscuro, lleva un collar con cascabel y entiende 
por Perico: á la persona que lo haya encontrado se le 
suplica lo entregue en dicha calle a. 19, ó en la casa 
de cambio Obispo entre Bernaza y Monserrate, donde 
se le gratificará 1743 3-21D 3-21A 

P é r d i d a . 
E l miércoles l&del corriente quedaron olvidados 

unos papeles cosidos con cubierta amarilla, en una 
guagua de Estahillo, de una á dos de la tarde. L a 
persona que los haya encontrado puede entregarlos 
en la administración de L a Lucha , donde recitiní 
una buena gratificación. W 0 4-21 
O E R D I D A . H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O 
í una caja conteniendo ) etratos de varios .tamaños, 

los cuales tienen al pie, de la misma letra el nombre 
de la perdona que representan; se gratificará genero
samente á quien la presente ó de razón c ieña de su 
paradero, sin averiguación do ninguna especie en E s 
trella 201, bsjoa, al lado del jardín L a Violeta. 

47i2 4-21 

Casas i s i l , W 

HOTEL "LA FL0R1M." 
Obispo 28, esíiuina á Cu^a.--Habana. 

Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 
los huéspedes, en el punto más céntrico del comercio 
y oüeif as de esta ciulad, magníficas y ventiladas ha
bitaciones altas con balcón á dos calles, muy frescas. 

Habana, 11 de abril de 1891. 
4313 la-13 25d-14A 

Se alquila una habitación alta, propia para una cpr-
ta familia, con su azotea independiente: en la mis

ma también se alquilan dos habitaciones bajas separa
das. Pueden verse en Sol número 118. 

4708 4-21 

Se alquila, en 13 onzas oro, 
la hermosa y ventilada casa calle del Príncipe A'for-
so n.,51, frente al Campo de Marte. Tiene gran sala 
y llaves do agua corriente en cinco de sus principales 
lial'itacioues, en el comedor, en la cocina, y en los 
cuartos de lavado y planchado, cuarto de baño é ino
doro; gran patio, cab.-llerziy cuartos para criados on 
los bajos.—Todas las comodidades que pueda apete
cer una numerosa familia. E n los bojes. Sastrería 
" L a Francia", está la llave. 

Dd más pormenores 

Lamparilla n? 1. 
•738 d4-21—a4-21 

S E S O L I C I T A 
«n aprendiz de botica que no soa estudiante: informa
rán Monte 307, entre R :8tro y Belascoaín. 

4503 5 16 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
l_/6ular de criandera & leche entera, la que tiene 
urna y abundante: también un joven peninsular de 

oficio zapatero, se coloca, bien sea en el ramo ú otro 
or&b 'je: ambos rteien llegados. E n la fonda Los Vo
luntarios, Dragones esquina á Monserrate, impondrán. 

4-33 5-16 

B A R B E R O S 
Cerro número 631, 

4551 
se solicita un oficial. 

5-16 

DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R de 
cocidera, acompañar á persona sola ó viajar: 

Liene personas quo respondan por ella: impondrán 
Barcelona 16, bodega. 4516 5-16 

S E S O L I C I T A 
costurera que duerma en la colocación; sueldo 45 

pesos: calle 2, n. 1, Vedado: de 4 í á 6 de la tarde. 
4542 5-16 

Se sol icitan 
los dependientes para ua tren de cantinas. Pisota 29: 
en la misma se despachan cantinas á domicilio, 

4D39 5-16 
^ E N E C E S I T A U N A C A S A D E A L T O Y B A J O 

Opara en estos poner una mueblería, bien en com
pra ó en alquiler, quo no pase de diez mil pesos su 
va'or ó de 103 su alquiler. Si desean so anticipa dinero 
" bre los alquileres ó se compran en pacto por cinco ó 

3tB años. Villegas 66 E L C O M P A S , mueblería de 
Betancourt. 4525 5-16 

I ^ E d E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
l_/ile color, asoado en casa partiaular ó estableci

miento: tiene personas que respondan por él: Animas 
úmero 21, carnicería de 11 á 12 del dia impondrán. 

4487 5-16 
C<E D A D I N E R O C O N H I P O T E C A D E C A S A S 
._ en todos los barrios de tsta ciudad y á pagarlo por 
cuotas mensuales: se hacen anticipo de alquileres de 
casas cualesquiera que sea el barrio que estén situadas 
con tal que sean buenos edificios y sus títulos estén 
impíos. Villegas 66, E L C O M P A S , mueblería de C. 
Betancourt, 4524 5-16 

SK N E C E S I T A N DOS C R I A D A S D E MANO. 
2 man<íjadoraa. tres cocineios, una lavandera y 

dos (;riád.;«, lodos que tengan buenas referencias-
también to Eolicita una criandera blanca que tenga 
poces días de parida. Los feñoros dneños quo necesi
ten criados pueden diriiárse á esta agencia, donde so 
l'« pe norcionará los que desaen. Aguacate 5t, Alva-
re iyManoz. 4677 4-19 

E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E 40 
años de portero en casa particular 6 estableci

miento de criado para cab ¡lleroi; es hourade y traba
jador, sabe leer y escribir: tiene quien responda por 

' y en la misma un matrimonio acompañaría á una 
familia á España en el próximo mayo, ella de crian-

ra ó manejadora y no EC marea: darán razón ¿ e -
if osla 32. cafó 45V2 5-16 

Ü N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y trabajador, desea colocarse en casa particular 

ó ectableciraiento: impondrán Samaritana 7. 
4513 B-16 

S E S O L I C * T A 
msa rar.rejiidora p ra unan-- que pamtnfc, ha de te
ner (Jc7iri« tomar informes. San Miguel 115. 

4515 6.X6 

Prado 91 , a l lado del T io V i v o , 
se alquilan 3 magníficas habitaciones con 2 rejas al 
Prado, piso de mármol y agua do Vento y demás co-
modidade;-; se a'quilan tambióa por piezas 

47.̂ 2 
Prado 91 

4-21 

En 34 onzas oro ee alquilan les frescos y hermosos 
bajos de la casn calle do Peña-Pebre n. .14, entro 

Habana y Aguiar, á dos cuadras de la Audiencia, con 
sala y sálela de mármol, 4 habitaciones de mármol y 
losa fina, comedor cerrado de persianas, cuarto de ba
ño, cuarius para criados, ¡¡.odoro, escuaado para cria
dos, agua de Vento y demás comodidades: pueden 
verse a todas horas. 4764 4 1̂ 

Guanabacoa* 
Se alquila la bermosacasa Concepción 103, con za 

;í'ián, tres ventanas, ocho cuartos, patio y traspatio. 
Enfr«nte ectá la llave é informarán en el bufet., dal 
Dr. D . Ricardo Dolz, Aguiar 92, de 7 á 10 de la ma
ñana. 4705 4 21 

Se alquila una hermosa casa en la calle de Velasco 
n. 15 con siete cuartos, agua de Vei.to y algibe. L a 

listve en el número 13. Informarán calle, de Enna n. 4, 
almacén. 4763 6 24 

Se arriendan dos potreros, de crianza y de labor, con 
ó sin dotaciones, uno está situado entre Marianao 

y Arroyo Arenas, y otro en Puentes Grandes, pegados 
á la calzada. También ec alquila la hermosa casa 
jardín. Panorama 2 (Quemados de Marianao). para 
pormenores Bernaza, Agencia de mudadas E l Vapor, 

4715 4-21 

E N M A R I A N A O . 
Se alquila en precio muy módico, la hcimoaa y c ó 

moda casa de alto, calzada de los Quemados 67, tiene 
grandes y buenas habitaciones con magníficas vistas 
al campo, su dueño Belascoaín 115, Habana. 

4719 4-21 

A S O M B R E S O L O 
se alquila un cuarto amueblado con asistencia en la 
calle de la Amistad n. 106, entre San José y Barcelo
na. 4718 4 21 

Se alquilan dos hermosos cuartos altos con vista á la 
calle, son propios para Sras. ó matrimonios sin hi 

jos, se advierte que tienen todas las comodidades ex
cepto el donde no cocinar, pues están aproposito pa
ra personas que coman dehotsl ó casa particular Mu
ralla esquina á Aguacate, almacén de peletería infor
marán. 4729 4-21 

S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos de la casa Chacón nú
mero 1 i . E n la misma informarán. 

4776 4-21 

Se alquila 
una hermosa y fresca habitación, con vista á la calle, 
para escritorio, hombres solos ó una señora sola: Ber
na - 36. 4753 4-21 

Neptuno número 2 ee alquilan magnificas y venti
ladas habitaciones altas y bajas para familias y 

caballeros con toda asistencia: precios módicos; en la 
misma se alquila un salón para bufete dando frente al 
parque < entral. Neptuno número 2. 

4757 4-21 

85 e alquila barata la casa Manrique esquina á San 
_ José, á propósito para un establecimiento, con un 

hermoso salón, tres cuartos, cocina y agua; la llave en 
la agencia de mudadas de enfrente; informarán de su 
precio Industria ISi*. 4732. 4-21 
O e alquilan hermosas y frescas hahitaciuues con 
^muebles ó sin ellos ú caballeros ó matrimonios sin 
niños, casa tranquila v á dos cuadras de parques y 
teatro3. Industriá 115. 4720 4-21 

S E A L Q U I L A N 
rongoíliaas habitaciones frescas y muy ventiladas, con 
vista al Prado, para matrimonios ó caballeros. Prado 
ns. 13 y 15. 4728 4-21 

S 
e alquila la hermosa casa calle del Príncipe Alfon
so n. 51, frente al Campo do Mavto. Tiene comodi

dades para una numerosa familia. E n los bajos, sas-
treiía L a Francia, está la llave. De más pormenores 
Lamparilla n, 1. 4653 4a-16 4d~17 

preparado por el Dr . Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los iunu-
merablcs casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás dfepurativos conocidos, nos 
hace recomendarlo con toda efliacia á aquellos que pa
dezcan las enfermeiades siguientes: malos humores ad~ 
quiridog 6 heredados, úlceras, herpes y sobre todo en 
ta S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
tados de médicos notables y de particulares atestiguan 

su bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 

i>ue suplicamos á los consumidorea exijan fraseos quo 
leven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im
preso en la viñeta. 

De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Salud 36. Teléfono 1,318. 

C n. 532 12 A 

VINO DE PAPAYINA DE GANDUL. 
Durante la lactancia produco este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade

cen de diarrea. Con este VINO DJDPATATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
. gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre
cuente de machos padecimientos. 

Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra RBAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 

E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato dif^stivo no debe emplearse más VINO que el VINO DB PAPAYINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 

L a Papayina es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) ca,T006 do mal 
olor. E l V I N O D B P A P A Y I N A de G A N D U L parece por FU exquisito paladar un licor do 
postre. 

E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Rovira, es propiedad ex
clusiva do Alfredo Pérez-Carrillo, Quíouico-farmaQéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 

t l P S o vende en todas las drounerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 532 11-Ab 

Vedado, 
Calle F n. 6, en un gran terreno bien cercado, cinco 

hermosos cuartos de mampostoría cim portal, codea, 
cuarto de criados, gallinero, agua del acueducto y 
jardín: Amargura 76. 4788 4 21 

Una familia de respeto que le solira casa desea a l 
quilar un hermoso cuarto á un matrimonio de

cente y tranquilo que no teuga niños, el cual puede 
vivir en familia por no haber nadie más que los due
ños do la casa: impondrán Merced 103. 

4782 4-21 

MA R I A N A O —Enpresio muy módico se alquila 
por un año ó por temporada, la casa calle de 

Santo Domingo número 24, con sala, zaguán, seis 
cuartos, caballeriza, pozo, etc. L a llave está en la 
casa del frente. Impondrán Dragones número 104. 

4648 4-19 

Se alquila 
una sala, dos cuartos, comedor, cocina, patio, agua y 
gas, en una enza oro, con dos meses en fondo; im-
pondrán Damas G?. de 12 á 4. 4691 4-19 

Se alquilan en $25 oro parte del principal de la casa 
O-Reilly 30, tiene balcón á la calle, á propósito 

para escritorio ó una cort» familia: impondrán en el 
almacén de víveres H . de Beche, O-Reilly 30. 

4693 4-19 

AVISO. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con agua de 

Vento y gas, á dos cuadras de los paremos y teatros á 
precios módicos: informarán Teniente-Bey n. 91 

4657 5-19 

Se alqui la en familia 
una habitación alta, amueblada, con balcón á la calle 
y con asistencia ó sin ella: el punto inmejorable por 
lo céntrico. Obispo 113, altos: se da Uavín. 

4684 4-19 

V E D A D O . 
Se alquila, pasado el SO de abril, la casa n. 87 de 

la Linea. Informes, Galiano 36, de 11 & 12, y des
pués de las cinco, de la tarde. 4687 4 19 

Q E V E N D E P O R S U A J U S T E L A M I T A D D E 
iCÍla casa San Rafael 75, de'mampasterí* y teja, de 8 
metres da frente por 35 do fondo aproximadamente: 
libre de todo gravamen, la pluma de agua redimida v 
sus contribuciones al día: en Consulado 17 de 10 á 11 
de la mañana y de 7 á 9 de la noche informarán. 

4755 5-21 

SA N T A M A R I A D E L R O S A R I O . S E V E N D E N 
dos casas de manipostería y tejas, situadas en la 

calle Real de dicho pueblo números 29 y 39; se dan 
en proporción: informan on esta ciudad Salud 10, de 
6 á 11 de la mañana: se vendo una cria de canarios. 

4751 4-21 

G a n g a . 
Se vende una casa dentro de la Habana con 3 cuar

tos bajos y 2 altos, gana dos onzas oro, se da en $4000 
oro, también se compra una casa de 6 á $8000 en el 
barrio de San Isidro: Oficios 33, de 8 á 10 de la ma
ñana. 4780 4-21 

N E P T U N O 19. 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas 

con vista á la calle. 4675 4-19 

18, Prado, los nltos 
E n punto saludable y fresco y en casa de familia se 

alquilan habitaciones altas con vista á la calle á caba 
Ilesos solos ó matrimonios sin niños. 

4658 8-19 

ITln la gran casa Virtudes 2 A, altos, esquina á Zu-
lilueta don le estuvo el hotel Central; se alquilan 

dos hermosas habitaciones juntas ó separadas, con 
pisos de mármol, salón de recibo, serncio, alumbrado 
y tan frescas que en dicha casa no se siente el calor, 

4637 4-18 

S E A L Q U I L A N 
dos buenas habitaciones en casa particular y aiu fami 
lia; la casa reúne todas las comodidades necesarias 
Bernaza n. 70. 4626 4-18 

Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones aitan 

y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi
cos. 4629 5-18 

Se alquilan 
unas habitaciones altas, frescas, con vista á l a callo 
cómodas é independientes en una casa tranquila, para 
personas decentes y de moralidad. Lamparilla 74, al 
tos, plaza del Cristo. 4644 4-18 

En la gran casa Reina 119 se alquila un departa 
mentó alto, muy fresco y vistas á la calzada pro 

pió para familia do gusto, y dos bonitas habitacionei 
juntas ó separadas c on tedas las comodidades y se dan 
baratas 4639 6-18 

Fax a la t é m p o r a s a 
ó por años te alquila la espaciosa casa número 8 de la 
calle C , del Vedado, entre 5? y 7?, con 8 cuartos _ 
algibe inagotable; en la misma casa está la llave y dan 
razón en Galiano 38, de 11 á-1. 

4606 6-18 
¡ 7 5 % pesos oro so alquila la casa calle de los Sitios 
Innúmero 118; compuesta de sala, «aleta, 4 cuartos 
cocina y excusado, de mampostería y teja; la llave es 
lá en Reina 101. 4619 4-18 

S a n Miguel 62 , 
casi esquina á Galiano. se alquila un cuarto para 
hombres solos, ei.-$10 bllletos. Se cambian referen 
cias. 46 W 4-18 

En la moderna casa Crespo 4^ A, se alquilan un 
hermoso departamento y un cuarto separado, al

tes, con vistas á la calle, muy frescos y bonitos pisos 
está prójimo al Parque y á los baños do mar, y se dan 
baratos 4638 4-1» 
/"""talle de la Amistad n. 136, se aiq^üau tres habita 
V^ciocca con derecho á la sala, y varias habitaciones 
ventüadas y frente á la calle; en la mistua se vende un 
piar o en buen estado y la gran cocina de hierro inglés 
que tuvo el hotel Telégrafo: de todo informarán en la 
misma. 4590 4 17 

Escobar 41.—G-ervesio 8 5 . 
L a 1? los altos, con nala, comeder, 3 cuartos y agua 

del pozo por cañeiía: alquiler 6 centenos. L a llave en 
los'bajos.—Le 2a tlone agua y desagüe á la cloaca, 
sala, comedor, 3 cuartos y uno pequeño alto, en 30 
pesos oro L a llave en la frutería de al lado. Infor
marán O-Reilly 75. 4591 4-17 

SE ALQUILA 
Sn la calle H^hana, al costado de la mueblería de 
Oí)Í8i.-o 42, un buen local propio para uu bî en esta-
blecimlet to, y si alguna persona de capital lo quimese 
para casa de préstamos, hay un socio inteligente para 
ello. Informarán, 42 Obisno, esquina á Habana. 

4498 4-17 

C e alquila la casa de la cille de la Industria n. 148 
l la IU ve está en la calle do San Rafael n. 1J-, som-
brerciía de Junquera, é iuformirán on los altos de la 
casa calle de Villegas n. 59, de 7 a I I de la mañana y 
de 3 á 7 de la tarde. 4556 4-17 

V E D A D O . 
Se alquila la hermosa y cómoda casa calle A n. 4. 

Al fondo de esf-a Paseo 5, informarán. 
4577 8-17 

P a r a hombres se los. -
Se alquilan dos habitaciones independientes á 200 

metros de los teatro: Albisu y Ta^ón, y la misma dis 
tancia de la Plaza do A'-inas. Darán razón O-Keilly 
n lO'-i. C 553 4 17 

So alquila 
la casa Paseo de Tacóa n. 219; tiene cuatro cuartos, 
cocina, comedor, sala, patio, agua v jardín. 

4582 4-17 

Eu tres onzas oro se alquila 
la casa Campanario 9: tiene agua y baíio: la llave en 
la bodega esquina á San Lázaro: informan San Igna
cio 82, almacén de ropa. 4571 8-17 

Se alqui la el alto 
hormuso; fresquísimo é indepeadiente; Teniente-Rey 
túrasíro 4, para escritorios, muestrario ó á familia sin 
niños: eu la mioma uiform tu. 

4562 10-17 

Se alqui lan 
los altes de la casa Aguila n 80, entre San Rafael y 
San José, cou tala, comedpr, cuatro cuartos y llave 
de agua. Darán razón Moute n. 2 F , almacén de ví
veres. 4496 5-16 

S E A L Q U I L A 
la casa Cerro 851: la llave está en la fonda iomediata 
Impondrán San Ignacio 44, de doce á cuatro. 

4J84 5-16 

S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos San Nicolás esquina á Lagunas; 
tienen zaguán, $59-50 oro al mes. Informes, Animas 
número 89. 4480 8-15 

So alquila la hermosa casa calzada Real da Puentes 
Grandes número 130, á una cuadra del paradero de 

la Ceiba: la llave en el 124, para su ajuste Tejadillo 
número 52 4459 6-15 

Se alquilan tres hermosos salones b^jos propios pa 
ra-escribanías, bufetes de abogados, escritorios, 

depósitos ó cosa análoga y también un entresuelo 
compuesto de tres hermosas habitaciones con suelo 
de mármol y balcones á la calle, de Tejadillo y Cuba, 
muy apropósito para bufetes ó escritorios; luforraa-
rán Cuba n. 5. 4381 8 14 

Se alquila en muy módico alquiler y en el mejor 
punto do Guanabacoa, Real 10, frente al mercado, 

una hermosa casa, muy espaciosa y muy propia para 
cualquier clase de establecimiento: en la misma casa 
inforinarán -de su ajuste ó bien en Aguila esquina á 
Estrella, tienda de ropa L a Lucha. 

4159 15-9 

Se alquilan 
E n la calle de Mercaderes u9 11 hermosas habitacio
nes altas y bajas para escritorio y hombres r-olos, en 
la m'sma darán razón á todas horas y precios muy 
arregla dot̂  4130 12-8 

En familia se alquilan hermosas habitaciones con Ó 
sin comida en la alta y fresca casa, dando tedas 

& la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina í Blan
co, á me^ia cuadra de la calzada de Sau Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones: praeios módi
cos; en la misma se alquila un zaguán para coche. 

4134 16 -8 

j-JO P A R A E S C R I T O R I O S OJO 
So alquilan hermosas y frescas habitaciones con viá -

ta.T á la bahía y 1 almacén frente al muelle: en Bara
tillo 9. 8900 16-3 

MU Y B A R A T A S E V E N D E U N A V I D R I E R A 
de tabacos de ua cufé situado en una cal'e de las 

SE VENDEN 
una casa en la calle de Cuba de esquina y. eon esta
blecimiento en $5000 oro; tres en la calzada de San 
Lázaro de á $5000 cada una éntrelas calles de G a 
liano y Belascoaín; una en la calle de Animas entre 
Escobar y Gervasio en $1500 oro; otra en frente de la 
iglesia del Pilar on $3000 billetes; una en Relasooaín 
casi esquina á Neptuao en $18000 oro: una en Lagu
nas de alto y bajo, fábrica moderna, on $9000 oro; u -
na estancia en K Víbora de media caballería y corde
les de tierra con una hermosa yunta de bueyes, aperos 
de labranza, buena casa, agua, platanales, árboles 
frutales y toda sembrada de viandas en $3000 billetes 
libre de gravamen; dos casas en Cayo Hueso á $2500 
oro cada una; una en el Vedado en la calzada y pró
xima á los baños on $9000 oro: dos casas en el Car
melo con 6 cuartos, sala y saleta, preciosos jardines, 
agua redimida á $31700 oro cada una: una bodega en 
la calzada de Puentes Grandes, vende $100 diarios y 
se da en proporcióa; un café y billar en el Vedado, 
por tener que ausentarse su dueño á la Península: dos 
bodeges mas de esquina en la Habana y en buen ba
rrio, dos cafés y dos fondas. Informarán en Neptuno 
143 esquina á Escobar, bodega, de 0 á 11 de la mañana 
y de 4 á 6 de la tardo. 47Í13 4-21 

LA A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A 
ciudad establecida en Aguacate 54, de los señores 

Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun
tos siguientes: 19 Se hace cargo de la compra y ven
ta de fincas rústicas y urbanas, y de establecimientos 
de cualquier giro. 29 Proporciona toda clase de co
locaciones, como también por módicos precios casas 
de alquiler al alcance de todas las fortunas. 39 A d 
mite cantidades con interés convencional para impo
nerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas 6 
urbanas.—Alvarez y Muñoz. 4678 4-19 

EN L O MAS C E N T R I C O Y C O N C U R R I D O 
de la Habana se vende un famoso y acreditado 

establecimiento de sastrería y camisería como so 
comprueban con 6 operarios que ne dan abasto, tiene 
negocios que lo dejan libre de alquiler, y se pretiere 
un socio que sea inteligente: informa D, Isidoro L o m -
bera, O-lleilly 81, ó cafó Martey Bslona, de 7 á 9 de 
la rof lio 4651 4-19 
P O R U E T I R A B S E A U L T R A M A R S E V E N D E 

J T una preciosa casa compuesta de sala, saleta, dos 
ventanas, de alto y bajo, acabada de fabricar de raiz, 
en el ínfimo precio da $6,500 oro, está á una cuadra 
de la iglesia de la Merced, documentos muy limpios, 
sus pisos de mosaicos; su dueño Paula 34, de 11 á 1 y 
5 eu adelante. 4<i71 4 19 

SE V E N D E U N A C A S A D E M A M P O S T E R I A 
y azotea compuesta de zaguán, recibidor, sala, 4 

cuartos bajos, comedor, patio y traspatio, cocina, ca
balleriza, dos cuartos al fondo, una gran balbacoa, 
apia y magnítica cloaca: para su precio de 12 á 3 en 
Compostela 44, altos. 465R 10-19 

O J O — S E V E N D E N V A R I A S C A S A S Ü N T R E 

poldo, San Lázaro, Jesús María, Cerro, Jesús del 
Monte y Guauabjcoa, desde 600 pesos á 6,000 pesos 
oro. Í-Os señores compradores que quieran hacer 
buen m-gocio pueden diiigírse á Aguacate n. 54.—Al
varez y Muñoz 4676 '1-19 

¿ ¿ E V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S : A 
Ocoeta 121 esquina á Egido en $1000 y reconocer 301 
pesos; Merced 79 en $i( 00 y reconocer $365; dos ca
sas en la calle de San Rafael en $3500 cada una; cin
co casas en Neptuno de $3090, 5000, 7000, 10000 y 
13000 cada una; San Rafael con establecimiento en 
$12000; O'Bei'ly con establecimiento $12500; Prado 
$17000; Villegas en $9000; Lusena $4000: da todo dan 
razón Aguila 32 de 8 á 10 de la mañana. 

4630 4-18 
f\JO Q U E C O N V I E N E . S E V E N D E U N pues-
\.Jto de tabacos y cigarros propio para uno que quie
ra trabijarlo y se da en proporción por no poder su 
dueño estar al frente: • dará razón Tenerife número 2, 
tabaquetív. 4621 4-18 

S e v e u d e e a N u e v a 

P a z , p o r p o c o d i n e r o , 

e l e s p a c i o s o , a c r e d i t a d o 

y b i e n m o n t a d o t a l l e r 

d e c a r r e t e r í a d e F r a n 

c i s c o M a d e r a l , c o n u n a 

e s p a c i o s a c a s a d e v i -

, 6 s i n e l l a . 

I n f o r m e s l o s d a r á e n 

e l t a l l e r e l m i s m o v e n 

d e d o r . 
4312 15-ISA 

D O R NO P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O 
JTy necesitar ewccnj'aíZos se vende sin intervención 

de corredor una fonda que produce un buen interés 
al dinero que se pide por ella; hace buen diario, está 
jmiy bien situada y la casa gana poco alquiler: para 
su sjuste véase á su dueño calzada de la Reina 86. 

4574 4-17 

U N A C A S A . 
E u la calle de la Zanja, se vende; de portal, za

guán, 2 ventana?, 7 cuartos, toda de azotea, losa por 
tabla, 14 varas por 40, gana $51 oro. E n $6,500 oro. 
Animas n. 40. 4588 4-17 

B A R B E R I A 
Se vende una on un punto céntrico. Informarán en 

Reina n. 15, bajos. 4601 4-17 

ÜOJO AL ANUNCIO!! 
E n T R E S M I L P E S O S O R O se vende una finca 

compuesta de dos caballeiías de tierra, masa, propia 
para toda clase de labranza, ubicada en Guanal o, j u 
risdicción, de Jaruco: tiene casa para vivienda; otra 
para guardar frutos, cocina, gallinero, a'gunos árbo-
es frutales y fértil pozo de agua: para más informes 

Zanja 69 6 Tenerife 69, Habana. 
4547 15-17 Ab 

C A S I T A . 
Calle de Someruelos, on buen punto, se vende; con 

sala, comedor, 2 cuartos, uno pequeño alto, desagüe á 
la cloaca, en $1,500 oro. Gana $17 oro. O'Reilly 13, 
de 11 á 4. 4589 4-17 

S i 
1N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E 

_ venden cuatro casas: \ina Principo Alíonro, 2 calle 
de Pernandina y una en la calle del Carmen, esta 
oropia para fabricar una cindadela. Informarán Sa 
lud 63. 4J.98 5-16 

B u e n a oportunidad. 
Por tener que atender á otros, asuntos, s-e vendo un 

antiguo puesto de tabacos y cigarros, con habitación 
independiente, hace buen diario. Siive para caalquier 
persona que desee trabajar y ganar dinero. Informa
rán Agutar 65, Accesoria. 4390 8-14 

U Y B A R A T A S E V E N D E L A C A S A S I T A 
calzada de Jesús del Monte 198, con siete y me

dia varas de frente por sesenta de fondo, de mampos
tería, tabla y teja, con muchos árboles frutales: infor-
maan San Joaquín 33 A. Cindadela de Falcón el en-
cagado. 4361 8-14 

S E V E N D E 
una hermosa casa con tres cuartos bajos, uno alto, 
sala y saleta, es muy fresca: Aramburu 18, impon
drán & todas horas: precio $2,500 oro. 

4827 10-12 

DE MIMES. 
PO R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E U N mag

nífico potro alazán, propio para lo que deseen apli
carlo por sus buenas condiciones, puede verse Aguila 
y Neptuno, albeitería: de su ajaste S. Lázaro 169. 

4768 4-21 

OJ O . U N P R E C I O S O C A B A L L O C A S T R A D O 
siete cuartas, tres dedos, color dorado, cuatro 

años, maestro de coche solo y en pareja: on la misma 
se venden 2 muías; 1 de 3 años, 7 cuartas y 2 dedos, 
cerrera y otra de 7 cuartas, mac tra y de 5 años, á 
prueba. Bernaza 46. 4713 4-21 

¡ D i g n o s de verse! 
Por lo raro, una parejita de perritos Pocket-dogs 

única, tan finos y chicos que se reta con cien onzas si 
exhiben iguales: en raza Pug hay muy buenos, y en 
correos, surtido escogido (vista fe). Aguila al lado del 
69, altos, 4693 4-19 

Uo alazán tostado, propio para lo que quieran a-
plicarlo por sus grandes condiciones: puede verse 
Neptuno esquina á Aguila. De su ajuste San Lázaro 
n. 165. 45^4 4-17 

E D A D O C A L L E D E L A L I N E A N U M E R O 
43. Por ausentarse la familia para España, se 

vendo una pareja de caballos criollos, maestros de ti
ro, jóvenes, de más de siete cuartas y color bayo; un 
caballo americano do más de 8 cuartas, también de 
tiro y muy potente para el trabajo y uu vis-a-vis quo 
apenas ha rodado y muy ligero. 

4188 15 9Ab 

DE CAEEÜAJES. 
ÜN C O U P E C H I C O , O T R O D E R E G U L A R 

tamaño y otro grande de cuatro asientos. 
Un milord eu buen estado 
Una duquesa casi nueva. 
Un cabrialet ó tilburi de dos ruedas. 
Un quitrín con arreos de pareja en ocho onzas. 

Todo te vende barato ó se cambia por otros carrua
jes. 

S A I / U D 17. 
4706 5-21 

Se vende 
una duquesa muy en proporción, en Muralla 21 darán 
razón. 4789 • 4-21 

SE V E N D E U N E L E G A N T E Q U I T R I N O V O -
lanta, propia para el campo, de raedas muy altas, 

con sus estribos de vaivén: además un pintoresco fae
tón de 4 asientos, muy ligero, y otro de uso: impon
drán San José n. 66. 4696 4-19 

SE V E N D E U N A D D Q U E S A E N B U E N E S -
tado y un caballo de siete cuartas, troté limpio, sa

no y de 6 años; puede verse en Madrid número 1, es 
quina á Marqués de la Torre, Jesús del Monte, desde 
las ocho de la mañana á las dos do la tarde. 

4610 4-18 

S E V E N D E 
un ómnibus chico de ocho asientos interior, muy ele
gante, propio para excursiones ó baños de mar. I n 
formarán Aguiar n. 47, de 3 á 5, Los Japoneses. 

4607 4-18 

HA S T A E L C A B I T O . — S E V E N D E U N T I L -
burí americano de cuatro ruedas, en cuatro onzas. 

Galiano y San Josó. Varios enseres y una gran neve
ra del caifé Pasaie, de Guanabacoa. ¿Quién no lo co
noce? Un armatoste de corrodera, 3 i varas; y una 
carLera al parir, en $15 B(B. Informa D . Isidoro 
Lombera, O'Reilly 81, ó cafó Marte y Belona. de 7 á 
9 do la noche. 4552 4-17 

GA N G A . — S E V E N D E U N M A G N I F I C O C O -
che duquesa de forma moderna, propia para el 

uso de alquiler por ser muy ligera, está casi flamante 
y su precio es sumamente módü'O. Informan en la 
calzada do la Reina n. 121, de 11 á l de la mañana y 
de 7 á 10 de la noche. 4573 6-17 

S E V E N D E 
un elegante milord nuevo todo, y un tílbury vestido 
do nuevo. San Miguel n. 181 C 551 -16 

MUY B A R A T O . 
Un faetón, caballo y arreos j; un sillóa de dentista 

cou estante y maquillarla do orificar. Teniente Rey 
25. 3849 16-3 

DE IÜEBLES. 
PI A N O ! — S E V E N D E UNO A C A B A D O D E 

recibir de la fábrica, de muy buenas voces, á pre
cio de factura. También so vende un saldo de papel 
para entapizar y parábanles, al costo. San Ignacio 
núm. 50. 4272 alt 15-11A 

ISA PARTIDA DI TIPOS 
que tanto berrea para vender cuatro trastajos viejos y 
achacosos, debe saber y sepa que 

?ío somos tedos g a l l e g o s 

uo es un "Rastro" miserable, ni una tienda llena de 
insectos, ni un puesto de zaguán, soportal 6 callejue
la Los hombres de L a Casa Pí i no son revendedores 
ambulantes, ni mercachifles de feria de aldea, ni 
traficantes en hierros y trapos viejos y sucios. No 
lo olvido "Lia Confidencia"; recuérdelo " E l Cambio"; 
téngalo presente " E l Rastro Cubano" y los demás 
cuchitriles que irrespetuosamente se atreven á pro
nunciar á cada paso el prestigioso nombre de nuestro 
serio, comercial y acreditado establecimiento. 

J L A C A S A P I A 
es un surtidísimo almacén de muebles y otros objetos 
usados, establecido hace muchos años en la callo de' 
Piíucipe Alfonso, entre las de Castillo y Feri¡andina, 
para destruir el monopolio de los muebles usados con 
el quo tanto venían lucrando los revendedores de tras
tes tísicos y moribundos. 

Las férias de la aldea, 
en que se criaron ciertos tipos, no son escuelas apro
piadas para aprender á comerciar eu el mercado de la 
Habana, en el cual trabajamos desde que éramos ni
ños. 

Las payasadas 
no son del agrado del público ilustrado, ni convienen 
á los establecimientos que saben estimar su decoro 
comercial. Tomen nota do esto loa payasos que tan
to abundan en el comercio de muebles usados. A las 
gentes que saben leer y escribir y que pertenecen á la 
especie humana, gusta más el anuncio formal y co
rrecto, que el ladrido de canes errantes. 

Precisamente, por esto hemos establecido el prin
cipio de que 

LOS P R i C I O S DE " L A CASA PIA", 
so han de entender en billetes del Banco Español de 
la isla do Cuba, ó en su equivalente. Tanto nos da 
cobrar eu éstií, como en aquellos Cualquiera que sea 
la voluntad del comprador, á este respecto, ea para 
nosolros aceptable. 

Eso, sí: 
Advertimos al comprador que, para aumentar las 

economías del establocimiento y poder venderle los ob
jetos más baratos, hemos suprimido la plaza do un 
dependiente de plantilla y á virtud de tal supresión 

SO HAY COBRADOR EN " L A CASA PIA" 
que vende juegos de sala, escultados, estilo Luis X V , 
completos, á 34$; aparadores do caoba con sus már
moles, á 8^$; camas de bierro, coo sm bastidores do 
alambre, á8A$; tocadores y mesas de alas, á 4:1$; la
vabos, á i i , "á 8} y á 17$; mesas de café, con mármol 
piés de hierro, á 4 j $ ; camas de niño, con barandas, á 
45$; máquinas de coser, á 8i$; peinadores, á25J$; 
jarraros de persianas, con su mármol, á 8J$; mesas 
correderas, á 4i$ y sofaoa, á 4J$. 

Canastilleros 
preciosísimos á 17, 31 y 61$. Estos son verdaderos 
canastilleros y no alacenas de cocina. Hacemos esta 
observación porque los dosgraciarto?, que nos envi
dian, á cualquier naja de muerto llaman canastillero. 
Ss creen que están en las férias do su tierra. 

Escaparates. 
Estes son los muebles de nunstra más especial pre

dilección y es tanto y tan variado el surtido quede 
ellos tenemos y tan módico el precio á que les vende
mos, que nuestros caritativos concólegas vienen fre
cuentemente á comprarlos aquí á 25 Í y á 31$ para 
venderlos después en (,us poci'gas, á 34y á 421$ res
pectivamente. 

Las familias todas 
saben que, en su giro, no hay casa como L A C A S A 
P I A v quo el humilde tugurio que á ella se atreve de
saparece muy pronto del mapa. No lo olvide " L a 
Confidencia"; recuérdelo " E l Cambio"; tétgalo pre-
seníe^'El Rastro Cubano" y los demás cuchitriles 
que irrespetuosamente se atreven á pronunciar el 
prestigioso nombre de nuestro serio, comercial y a 
crocitado establecimiento. 

almacén de. muebles y otros objetos usados situado en 
la calle del Príncipe Alfonso, entre las de Castillo y 
Pernandina. 4672 4-19 

B N E L V E D A D O . 
Se venden dos solares unidos, uno de esquina. £ s -

tin en la calzada y en el centro del barrio. Están 
cercados de madera. Impondrán en la calle de la E s 
trella n. 17. 4536 10-16 

VE D A D O . — E N L A P A R T E MAS SANA Y pin
toresca de este bsrrio, se vendo una g"an casa

quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de ninguna clase, agua redimida 
eu toda la casa, jardines, huerto, caballerizas, baños, 
etc., ele. Dan razón de 9 á 12 de la mañana y de 4 á 

do la tarde, en la calle Quinta número 21. 
4472 IH-Ui 

i¿<E V E N D E E N $2í00 O R O L I B R E S P A R A E L 
Ofendedor la casa Picota n. 24, con dos cuartos ba
jos y uno alto, libre de gravamen, ó bien ee alquila en 
~ 34 oro mensuales, con dos meso^ en fondo ó fiador; 
impondrán Acosta n. 93. 4440 8-15 
U E V E N D E UN B U E N C A F E Y B I L L A R E N 
O u n pua.-o céntrico de la Habana por tener su dueño 
que marchar á la Península: darán razón en la vi

nera de Albisu. ' 4356 8-14 

-Si 
¿ E V E N D E L I B R E D E T O D O G R A V A M E N 
"la casa calle del Castillo 55, de tabla y tej is en 
500 pocos btes. libres para el vendedor: tiene 40 va

ras de fondo p^r 8i de frente: tiene sala, caleta y cua
tro cuartos San Miguel 103 (botica) informarán. 

4*07 15 1t 

VE N T A A T A S A C I O N — S E V E N D E L'N Es
tablecimiento de víveres al por menor y se da en 

proporción por tener su dueño otros asuntos de im-
lortancia y no poderlo atender: inf-,.-marán Jesús 
María 4», entre Habana y Damas. 

4377 8-1l 
t ^ N MÓDIOO P R E C I O S E V E N D E ÜNA PIN-

quita de dos caballerías y cordsles de tierra situa
da entre Santiago dtí las Vegas y Rincón, buena gara 

más transitables de la Habana. Informarán Amistad 1 cualquier clase de cultivo y crianza: informarán Ofi 
p. 45, PMadwía, 4752 e-21 ciosW. « 8 7 10-10 

m i m M I B L U E I A 

D E F . QUINTANA 
Galiano esquina á Neptuno—Esta casa surtida 

constantemente con muebles desde los finos de más 
lujo á los más modestos y sencillos, y con motivo de 
su recién traslado, de Concordia 33 á este espléndido 
local, ofrece una considerable rebaja de precios en 
toda clase de muebles: también so cambia y compra to
da clase de muebles y pianes, prefiriéndose los fm.ig, 

4688 4-19 

M u e b l e s d e r e l a n c e . 
Un juego de Viena, mesas correderas, aparadores, 

jarreros, me^as «te noche, lavabos, peinadores, toca
dores, oscujiarnte»!, camas da hierro, mamparas, cn-
cuyeras y lamparas de criütal, sillería do todas clases, 
un espejo ovalarlo grande máquinas do coser á $15. 
Aniraaí 90. 4679 4-19 

UN J U E G O D E S A L A A L A L U I S X V I , com
puesto de sofá, dos sillones, seis sillas, mesa de 

centro y consola, un jarrero, una mesa corredera, un 
tocador, lavab.i, todo en buen estado, una cama came
ra nueva, con bastidor de alambre; cuatro ettítuas de 
las cuatro ortaciones del año, todo en proporción. 
Neptuno n. 152 4633 4 18 

T J t . pianino de Beisse lot filis 
No hay ni mejjr ni más sano ni más btrato. un os--

caparate de puertas de e«pejo, azogado, eu $''5 oro, 
vale 100; un pianino de uu año de nno del acreditado 
Pomares, eu 6 onzas, pues estos nunca tienen come
jén; uu C: caparate de oficina ó tabaquería todo de di -
vitiones en $27 B. , otro para ropa ó lib-os lá.] canu
tas de uiTioi á 11 y $13 B ; un reloj de los qne tienen 
la caja hasta el suelo en $15 B . , consolas á 9 y $12 
B. . eu Luz 66, y un escritorio cómoda y estante ba
rato, 4041 1-18 

S I L L O N D E D E N T I S T A . 
Un sillón moderno de dentista se vende, Campana

rio n. 30, de 8 á 10 de la mañana y de 4 á 5 de la tar
de. 4669 10-19 

F i a u i n o 
Se vende uno superior de excelentes voces, precio 

equitativo. Ancha del Norte 102. 
4667 4-19 

TO D O S N U E S T R O S C O L E G A S S E Q U E J A N 
de falta de movimiento y es uno porque los nego

cios no están muy buenos y otro que quieren ganar 
mucho; limítense como nosotros en las utilidades y 
verán cómo no les sucede eso; nosotros vendemos jue
gos de sala de Reina Ana á $175 y Lu i s -XV á 75,110 
y 120 y nuevos á $175; escaparates de espejo y nogal 
nuevos á 7 onzas; de cedro y caoba á 25,45, 65 y nue
vos á 85 y 105; cómodas á 6, 8 y 10 pesos; lavabos y 
tocadores & 10' 12,14, 16,30, 36 y 40 pesos: mesas de 
noche á 8,10,16 y 20 pesos; jarreros hasta a 12 pesos; 
en sillas y sillones la mar, aquellas & 10 reales y estos 
á 4 pesos; aparadores á 15 pesos: tenemos tres tinajo
nes, uno que caba una pipa de agua que también los 
damos baratísimos; en camas de hierro gran surtido 
así como en lámparas de cristal, metal, máquinas de 
coser, etc. 

E n prendas ds oro, plata y brillantes, también te
nemos buen surtido, damos los pasadores á 3 pesos, 
los anillos de oro á 4 pesos y los de plata á 75 centa
vos, la ropa la damos ya de contra. 

Con qun no olvidarse que 
E L C A M B I O e s t á e n S a n Miguel 6 2 

c a s i esquina á G-aliano. 
46Í5 4-18 

A T E N C I O N . 
80 vende un buen jueso de sala, doble óvalo. I n 

formarán San Lázaro 57, letra C . 4636 4-18 

O J O . 
Se venden varios objetos de señora y unos cuadri-

tos al oleo, dos de la Alhainbra de Granada, de 2 á 6, 
San Ilsidro 51. 4614 8-18 

A P R O V E C H A R S E : U N A C A M A D E B R O N C E 
XXcamera $45; otra $40; de persona á 35, camas de 
hierro á 18, 20 y 25; cunas á 20; camitas con barandas 
á 16,18 y 20; máquinas de coser varios fabricantes á 
10, 15, 20 y 25; lámparas de bronce á 4, 6, 8, 10 y 12: 
un juego de sala de caoba 40; una bonita cama de no
gal 35; on la misma se pintan y doran camas dejámdo-
las como nuevas; se hacen toda clase de trabajos con
cernientes á instalación y herrería. Sol 85. 

4628 4-18 

FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R T E 
za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 

visten j componen, voy á vestirlos al campo en módi
co precio, tengo toda clase de útiles para los mismos 
especialidad en bolas de billar. 

4587 26-17 Ab 

Muy baratos 
Hermoros juegos de cuarto de palisandro, de robla 

y fresno compuestos de escaparates, vestidores, lava
bos de depósito con lunas vixoté, camas, mesas cen
tros, veladores, pupitres, sillas y sillones, juegos de 
sala de palisandro con incrustaciones de palo de rou 
y ébano, do estilo Luis X I V y X V ; juegos de comedor 
de roble y fresno con nevera, mesa corredera, apara
dor, jarrero, bastonera, cuadros para sala grabados 
sobre acero de asuntos históricos, columnas de ébano 
con figuras guerreras y jarrones de gran valor artísti
co y un variado y colosal surtido de objetos ds p'ataj 
Joyas de brillantes que no tienen competencia. En la 
Equitativa, Compostela 112, esquina á Luz, plm de 
Belén. 4224 10-10 

EMAPML 
U N A L A M B I Q U E . 

Se vende para arreglar un asunto urgente de fami
lia: informarán en Guanajay, tienda E l Destino 7 en 
Estrella 133, Habana. 4518 15-16A 

SI S T E M A B A X T E R . — S e vende una máquina ir 
cabada de recibir, de 10 caballos de fuerza, seda 

en proporción. E n la misma se vende un salde de pa
pel para entapizar y para baulas, al costo. San Igna
cio n. 50. 4273 alt 16-11A 

A las Empresas de Ferrocarriles, 
gres. Industriales, Maquinistas 

y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 

Esto metal de anti-frlcción conserva la lubrificaoMi 
j garantizamos que no calienta ni corta las chumace
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 

E n venta por Amat y Cp. S. en G. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 

Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba
na. G n , 470 l A b 

ffilSCELM. 

SANTOS 
Virgen del Carmen tenemos de dos tamaños distin

tos de 1 metro 10 centímetros y de 50 centímetros de 
altura, con preciosos vestidos. Mercedes también con 
bonito ropage y de 50 centímetros de altura. Caridad 
del Cobre de varias clases; San Antonio de Padua; 
Sagrado Corazón de Jesús; San José y cuantos san
tos se deseen. Urnas, coronas con imitación á piedras 
finas: nos encargamos de composturas y de encarna
ciones nuevas: tenemos también toda clase de objetos 
religiosos. 

102, O'REILLY, 102. 
C 552 8-17 

GR A N B A R A T E Z D E M U E B L E S : S E Q U I T A 
la casa; un juego Luis X I V $138; juegos Luis X V 

á 90; otros á 40, 50; estos precios son en oro; escapa
rates, sillería, camas, peinadores y muchos otros mue
bles casi de balde: también se realiza todo en lote y 
local. Galiano 121, entre Barcelona v Zanja. 

4559 4-17 

L A S E R V I C I A I i . 
P B É S T A M O S . 

Neptuno núm? 128, esquina á Lealtad. 
Alhajas de oro y brillanses, muebles de todas cla

ses, escaparates de caoba y palisandro de una y dos 
lunas; Idem de caoba corrientes, lavabos de palisandro 
y caoba, peinadores y vestldores de caoba y cedro, 
camas de lanza y carroza, lámparas de cristal de 5, 4, 
3 y 2 luces, cocuyeras, pianos, hay cuarto cola de 
Pleyel en 8 i onzas, y uno de Bord, francés, casi nue
vo, en el mismo precio, y máquinas para coser. Esta 
acreditada casa facilita dinero por prendas, muebles 
y ropas, con economía en el interés.—J. Blanco. 

4545 ]0-16 

96 Consulado 96. 
No hay quien nos haga competencia en prendas, 

muebles, ropas y otres objetos que no detallamos: vis
ta hace fe.—S6 Consulado 96. 

4441 15-15Ab 

SE V K N D E U N H E R M O S O P I A N O D B M E -
dio uso y con buenas voces, fabricante Honrri-

Brnz, y se halla de venta en la calle del Indio n. 8: 
puede verse á cualquier hora del día y para su ajuste 
informarán en Monte 195, pregúntese por Aníbal 
Fernández. 4455 6-15 

A l m a c é n de pianos de T . J . C u r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
dol último vapor grandes remesan de los famosos pia
nos de Piejrel, con cuerdas doradas contra la hume
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 

4365 26-14 A 
U E B L E S B U E N O S Y B A K A T O S P A R A S A -
la á $100 B . para comedor $80, para cuartos $50 

canastilleros, neveras, espejos, camas á $20, sillas 
Reina Ana, relojes, cortinas, botonaduras, solitarios 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallas y are
tes á $1 B . L a Estrellado Oro, Compostela 46. Com
pramos muebles. 4132 30-8 

P I A M O S 
A PRECIOS DE FABRICA. 

Construidos expresamente para Cuba: los vende 
Ernesto Betancourt. San Ignacio 52. 

4S69 15-19 

7erba-Heno del pa í s , 
Hay surtido en pacas de todas clases, de hierbas 

escogidas para los caballos más delicados, hay para 
camas y para envasar: también se compran potreros 
bien empastados y de buena hiorba; Infanta 111 entre 
Neptuno y Concordia, teléfono 1,150, Habana. 

4674 4-19 

SACOS PARA AZUCAR 
de venta en casa de Federico Bauriedel y C*, Amar
gura n. 7. 4302 26-10A 

L o hay constantemente de venta en su único 

O F I C I O S W. 80. 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 

ALMACEN DE TITERES. 
C 92 92-21En. 

Aiiis Biíraim, 
C O a U E L U Ü H E 

( P E R T U S S S , T O S N E R V I O S A ) 
c a r a d a r á p i d a m e n t e y ciertamente por e l 

J A R A B E B E N Z O I C O 
de B r o m u r o de A m ó n l o de C l i . Scrroa ' 

Numerosas filsificaciones b imitaciones quo se cvitann etí-
ciendo sobre el envoliorio exterior y sobre el rótulo del (ruco 
F» firm» del solo preparador actual : 
6. MEYNET, Famacéatlco ta AlIorlvlHe (Sena), cerca ds Parla, 

K N UAS PRINCIPALES FARMACIAS 

é m o l a M o u r i í s 
'£1 uso de la Sémola Mowih se 

recomienda & las mugeres en cinta, á las 
nodrizas durante la lactáncia y á los 
niños durante todo el periodo del creci
miento y de la dentición. 

La Académia de Medieina ha dado un 
voto de grácias á M. Mouriés y el Insti
tuto de Fráncia le ba otorgado una 
medalla de estimulo en el concurso de 
los prémios Montyon de 1853 por este 
descubrimiento que tiene tan feiia 
influencia en la disminución de las enfer
medades y de la mortalidad de los niños. 

Una instrucción acompaña á cada frasco. 
Depósitos en las principales farmáciaa 

de todos Los paises. 
Venta por mayor y fabricación en 

Paris, casa L . Frere, 19, rué Jacob 

ANTEPHELIQI 

mezclada pura 

G R A I N S 

docísa? 

VERDADEROS GRÜNOSntSAlUQmDWANCK \ 
\ Aperit ivos, Estomacales , Pargantes , Depurativos. 
«Contra la P A I T A de APETITO, el E S T B E Ñ l s s X E T f f T O , la S A O m u : 
* lOS VAH13>OS, las COIUCESTIOKTBS, CtC. ^ " " ^ 

* j ¿ 3 o s i s o T d i n s i r í a : 3L. 2 é, 3 G - r a a o s . 
* a-íifrir ios . t t f . f U B . l U i t f p r a envueltas en rotalode^ CSQT*CiTir*m 

Verdaderos ea L1?! VVr.V'Jf f ' I r '33 y la firma A. ROUVIÉRE «c inca mida 
E n P A R I S , Farmacia U S t O Y 

iteiPOSZrrWS * N "TODAS L A S P K I M Q I P A I I B S Í A S l f i i L Q l i J 

N F E R M E D A D E 8 DEL C O R A Z Ó N 
las Grageas Tómco-Carihacas L E B R U N , tomadas por dosis da 4 á 10 por dia, e n m las 

ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PAIPÍTACÍONES y las mas avanzadas HIDROPESÍAS 
L E B R U N , Farmariuticfr-Oiiiinico, Paris, 50 ctS?. Faubourp Montmartre et 47. ruó Lalayettt. 

Z>eposi<arios en L A fTABANÁ : J 0 8 & ¿ A U R A ; - M é O B & y CKo, 

L o s m e j o r e s 
e le - A - r r o z s o x i 

l o s 

preparaaos 
por AJON, PERFUMISTA 

62, Boulevírd de Strasbiiur£, en PAfílS-
[ E 3 So venden en casa de todos los buenos 

Peluqueros y Perfumistas de Franela y del Estran^ero 

A L A C O C A D E L . P E R Ú 
E l VÍHO »ZAXiZAJ«rx experimentado en les Hospitales de París, está 

diariamente ordenado, con buen é s i t o para combatir á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , á las ZKCalaa dlg-cstiones, á las Sx^fermedades de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de l o s ó r g a n o s v o c a l e s . 

| Los Médicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas »ar las 
enfermedades, á los Ancianos y a los JVirtoa. 

E» el Reparador da las Perturbaciones digestivas 
y el a F , O R T I E , l C ? A . I < I T 3 E ! por E ^ C J B X a X I I t f O I A , 

EL V I N O M A R I A N I HE HALLA EN LA CASA DE 
M A S l X A I s r i , P a r í s , 41, boulevard Hausimann; HTow-TTork, 19, Easl, IS*-. StreaU 

Depositarlo en ¿ a I l a h a n a : j o e s é S - ^ K O F Ú E * - ^ . ' 

M E D A L L A D E H O N O R 

El A C E I T E C H E V R I E R 
ti desinlectado por medio del 

Alqui trán , sustmcli tintes y \ 
bálsamica que desarrolla muoftnj 
lía propiedades del Aceite. 

El A C E I T E D E HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 

M la única preparación que permite 
administrar el Hierro 

s/n CODitlpacion Cansancio. 

DEPOSITO general en PARIS ' 
21, ros da r.ab'J -I(¡oalm3nrc, 21 

BLANCO, RUBIO 

y F E R R U G I N O S O ] 

D I P L O M A D E H O N O R 
OHDCKAUO TOB TODAS LAS 

C d l e t o l d a & e s M e Q c a s I 
DE FRAJICIA Y EUROPA 

contra las 

E N F E R M E D A D E S DEL P E C H O , 
' A F E C C I O N E S E S C R O r ü L 0 S A S , | 

C L O R O S I S , 
A N E M I A , D E B I L I D A D , T I S I S , | 

B R O N Q U I T I S , RAQUITISMO . ^ ^ ¿ ¿ i ü i S Ü Í ^ B R O N Q U I T I S , Rí 
;r^^?«ceauco da l " ^ r o ^ ' r V ^ — 

Vino de 

SOTA, R E U M A T I S M O S , DOLORES 

SOLUCIÓN M Doctor C l i n 
Laureado do la Facultad de Medicina da raris. — Premio Montyon 

La Verdadera Solución C L I N de Salicilato do Soaa se emplea 
para curar : 

Las Afecciones R e u m á t i c a s agudax y c r ó n i c a s , el Reumatismo gotoso, 
los Dolores a r t i c u l a r e s y m u s c u l a r e s , y todas las veces que se quiera calmar 
los padeciínientos ocasionados por estas enfermedades. 

La Verdadera Solución C L I N está el mejor remedio contra los 
Reumatismos, la Gota y los Dolores. 
11S5 Cada frasco va acompañado con una ins trucc ión detallada. 

E x í j a s e l a Verdadera So luc ión de C L I N y C'», de PARIS, que se h a l l a 
. en las pr inc ipa les F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . > 

1 3 X C 3 - 3 E Q S T I V O 

de 
á l a P A J P A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 

Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 

E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O 1 G A S T R I T I S 

G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 

M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S . C O N S T I P A C I O N E S , E T C . 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 

Venta por mayor en P a r í s : T R O U E T T E - J P X U t U J E T , boulevard Voltaire, í e i 
Eiijir el Sello déla Union de los Fabr icantes sobre e) Frasco pan evitar ¡as falíiicaciones. 

DepósUos en l a H a h a n a : J O s a É J SAI^zeA : - " V esa. 


